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N.O I.

E M execução das Ordens de Sua Alteza Real o Principe Re-
gel'te Nosso Senhor, que me Iorâo expedidas pela Secretaria de
Estado doa Negocios da Guerra, devo dizer a V. , que re-
sultando sempre inconvenientes á Escripturaçâo de nâo se declarar no
Livro Mestre, na colurnna das Licenças, os dias, em que as pra-
ças se apresentão dellas, principalmente sendo a apresentação an-
tes de findar a Licença, notando-se sômenre os dias, em 'lue sa-
hirâo a gozala; se fn indispensavel recommendar a V. , que
faça notar sempre tanto os dias, em que as praças desse Corpo
sahirem para licença, como 09 em que se apresentarem della , a
fim de evitar-se qualquer contusão a semelhante respeito.

Deos guarde a V. Lisboa ~ de Ja n e i de 1816. ::: Ma~
noel de Brito Mezinho. = Ajudante-Genera~. = .

EM execução das Ordens de Sua Alteza Real o Principe Re-
gente Nosso Senhor, que me toráo expedidas pela Secretaria de
Estado dos Negocios da Guerra, remetta-me V. CQm a maíoe
brevidade possível huma relação de todos os individuos, que ren-
do obtido baixa , por estarem comprehendidos nos Decretos de
19, e 11 cie Novembro de 1808 , reunirão a esse Corpo em con-
sequencia da Portaria de H de Novembro do anno proximo pas-'
sado , e Ordem do dia 30 do mesmo mez ; e pertenderem nova-
mente baixa: isto no caso de V. não os ter incluido na te-
Iaçâo , que me dirigio a e1Feito da Circular de Iz do mez passa-
do, do que deverá dar-me parte.

Oeos guarde a V. Lisboa 15 de Janeiro de 1816. :::: Ma-
noel de Brito Mozinho. := Ajudante-General. :=

C Umpre-me prevenir a V. que pela Portaria de u de No-
vembro do anno proximo passado, e Ordem do dia ~o do mesmo
lbez , de que falia a Circular, que expedi a V. em 15 do
dofte~te , deve entender-se 2 Portaria de. u de Abril, e Ordem
o dia ~o do mesmo mez do referido anno,

d
Deos,guarde a V. Lisboa 16 de Janeiro de 1816. := Ma-

noel . e BUto MQzinho. = Ajudan(e-General. :=
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EM eonsequencla das Ordens de Sua Alteza Real o Príncipe
Regente Nosso Senhor, que me foráo expedidas pela Secretaria
de Estado dos Neaocios da Guerra, cumpre.me dizer a V.
I. o Q,Je mande V. processa r, sem demora alguma, os réos
desse Corpo, que se acharem prez os por crime de primeira e se-
gunda deJerçáo , servindo de Alldicor o Crpirâo mais moderno,
no caso de náo haver Auditor, que possa Fazer immediatamente
os processos dos referidos prezos. ~,. Qce em quanto porém aos
réos , que tiverem crimes civis complicados com Devassas e Sum-
macios, além de crimes Militares, em todo o caso devem ser pro"
cessados por Auditor. ~. c Que se expede ordem aos Auditores ~o
Exercito, para que effectivarnente processem os réos , ,que esrao
a seu cargo. 4. o Que se româo as sobrediras previdencias , a fim
de não serem demorados réos em prizão , sem se lhes fazer o com-
perenre processo.

Deos guarde a V. Lisboa 20 de Janeiro de 1816. = Ma,
noel de Brito Mozinho. ::: AJudante-General.

EM execução das Ordens de Sua Atreza Real o Príncipe Re-
gente Nosso Senhor, que me forão expedidas pela Secretaria de
Estado dOI Negoclos da Guerra, remecra-me V. huma rela-
ção nominal dos Musicos, que tem o Corpo do leu com mando ,
declarando a naturalidade de cada hum delles; e bem assim ou-
tra relação dos Mu.icol Nacionaes, que forão despedidos do mesmo
Corpo depois da nova Regulação, declarando o motivo, porque o
foráo.

080S guarde a V. LIsboa q de Fevereiro de 1816.:::: Ma-
noel de Brno Mozinho. == Ajudante-General. :::

N. B. Ej'a circular foi sdment« remtttidA 40j 14 Rtgimtntll de
In[antar;" , lia Corpo da Guarda Reld da Poliria, c ~Ol 11 Bata-
lbõcs tie C'~4dom.

EM execução das Ordens de Sua Alteza Real o Principe R ~
~ente Nosso Senh?" que me foráo expedidas pela Secretaria de
Estado dos Negocies da Guerra, cumpre-me dizer a V
ainda que na conformidade da Regulação da Musica d~s C que
de J6 de Dezembro de J815' , deve variar o estado compI orp~9
mesma Musica, segundo o número de aprendizes que ero a
a ter praça nella até ch~gar a ter dezesere indiv'l'd'u passarem

.. ..1 d Os ; convem
com t .....o , que cm to os 0& mappas da for~a desse Corpo ella
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se considere sempre, como sendo composta de dezesete individuos ,
rnarcândo-se no estado effectivo o número dos que neIla houver,
e na casa do que falta para completar, 0$ que faltarem para de-
zesete : isto a fim de fixar .para os Corpos hum estado complec.o
permanente, que vem por JS~O a ser de J: Il9 pr:çal nos Regi-
mentos de Intantaria (de 635 praças nos Baralhôes de Caçado-
res '\ e de haver regularidade noS mappas; sem que com tudo V.

~ entenda, que fica alterada em cousa alguma a mencionada
Regulação da Musica. .

Deos guarde a V. Lisboa 16 de Fevereiro de 1816. := Ma-
noel de Brito Mozinho. == A.Jud.mte-General. ::::

N. B. Remeueu-se esta circular sdmeme ao! Regimtntos de Infan-
taria , 4Q Corpo da Guarda Real da Polida, e aos BaI~JhÕfs de
Ca~adores.

E M execução das Ordens de Sua Alteza fteal o Príncipe Re.
gente N05S0 Senhor, <jue me forâo expedidas pela Secretaria de
Estado dos Negocios da Guerra, rernetto a V. p<lra seu co-
nhecimento o Exemplar incluso da Portaria de 10 de Outubro

,de dhS', e Insuucçôes , que a acornpanhâo ; pela qual se manda
estabelecer huma Aula de ler, escrever, e contar , em cada hum
dos Corpos designados na. mesma Portaria. E como no primeiro
dia de Março proximo futuro se deverão apresentar , no Quartel
da Guarda do Corpo em Belem , ao Director da Escola Geral de
habilitação dos Mesrres , AJud-1ntes, e Aspirantes das Escolas de
ler, escrever, e contar dos Corpos do Exercito , os individuos,
que se destinâo para os referidos Empregos , deverá V. man-
dar marchar immediaramenre a Fuâo , Fuâo , e Fuáo desse Corpo:
trazendo cada hum delles , I. o huma Guia da qual conste o As-
sento, que tem no Livro Mestre, e até quando vem soccorrido :
l. o o cubertor e mochila com os competentes artigos de roupa
bta.nca J e calçado: ;. o a roupa de cama, tendo-a, porque no re-
fendo Quartel acharão barra, enxergão, e travesseiro.

Deos guarde a V. Lisboa 17 de Fevereiro de Ifh6. == Ma-
noel de Brito Mozinho :::: Ajudante-General. :=

N .. B. Nos offieiol pnr a os Cnmmalldantes dQl Corpos tSllle;onlldos
tPl! L!~bo4 havia a variação de ar pre-mir , de qMt no J. de M(lr~O
4ft,mfAo. (lpr~sellttlr-St 110 referido QuartIL ao Director da Euofa ctt/-
Irai os .ndlVldl4os destinados para Mestres , Ajl/d~lItcl, e Asplrtl1lteJ
dsr Escolar (los mesmos Corpos; sem os mandarem marchar ;n medi/l-
Mmcme.
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P O R T .A R I A.

O PIUNCIPE REGENTE Nosso ~enhor, Desejando promover
nos Corpos de Linha do seu Exercito o conhecimento da leitura,
e escrita, Porrugueza , náo só para bem do Serviço dos mesmos
Corpos, e economia ala Sua Real Fazenda; mas lambem para be-
neficio daquelle s Seus Vassallos gue pertendem occupar os diver-
sos Postos Militares na Classe de Officiaes Inferiores; He servido
Mandar estabelecer huma Aula de lêr, eserevee , e contar, 'em
cada Corpo de Infanreria ,Caçadores, Cavallaria , e Artilheria do
Seu Exercito I e na Guarda Real da Policia de Lisboa , a fim
de que se aproveitem dellas os Individuos dos mencionados Cor-
pos , querendo elles , e igualmente seus filhos, assim como tarn-
bem os filhos dos habitantes. das Terras, ou Bairros em que os
mesmos Corpos tiverem os seus Quaueis, na conformidade das
Insrrucçôes junras, as~ignadas por O. Miguel Pereira Forjaz , do
Conselho de Sua Alteza Real , Secretario dos Negocios Eitran-
geiros, Guerra e Marinha. O mesmo D. Miguel Pereira Forjaz
o tenha assim, entendido, e faça executar com as Ordens neces-
sarias. Palácio do Governo em dez de Outubro de '181;. :::::Com
as Rubr ic a dos Governadores do Reino. ==
lnslrucçõtJ para o eslabe/ecimento, de dirt(~ão dar Bstoias de lêr ,

J escrever, e cantil r , manâ ..das crear nos Carpas do Exer-
.j) J cito por Ponsria de 10 de Olm~bro de 1815'

I. A I<:scóla de lêr , escrever , e conur , mandada eflglr em
cada hum dos 24 Reg'men,tos de ltlfanteria, dos 11 Baralhóes de
C~adortl, dos J 1. Regimentos de Cavalíaria , dos 4 Regimentos
de Arulberia , e no Corpo da Guarda Real da Paliei" de Lisboa,
será regida por hum Mestre. hum Ajttdante dQ MeJtre , e na falta
,do Ajudante, por hum AJp;raflte.

II; O Mestre da escdl« terá de soldo duzentos réis diarios, pa-
gos com 08 prers , além dos vencimentos que lhe competirem em

, razão do seu Posto.
IIf. O Ajrldtlllu do ~estre da escola terá de soldo cem réis dia-

rios , pagos da mesma forma que os ?uzentos reis :10 Mmre, e
além dos vencimentos que lhe competirem pelo seu POSto.

IV. O Aspirante A Ajudante rerá de gratitkaçáo cem réis , nos
/ dias elm que fôr substituir o Ajlldame, além dos vencimentos que

lhe competirem pelo seu Posto, que serão pagos da mesma fórma
que o Soldo do Aj1Jdanlr •

•
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I.V. o Mestre da eScól4 terá o Posto de I, o Sugel'ito aggrega-
do; o Ajlldame dlJ Meltre o de z. o Sargento tarnb em aggr~gado,
e o Aspirante (; AjlJdanle o de Cabo aggregado.
VI. Os Command~n[es dos Corpos supramencionados mandaráo /

pôr a concurso, dos Officiaes Inferiores, tJ.bos d'.Esquadra, An~-
peçadas e Solda?\l$, o~ Empregos de Mestre, AJlldtmlc, e ASPI-rtlnte da respecrlva escola.
VII. Os Individuos concorrentes devem saber sufficienremente:

I. o Iêr leerA impressa, e manl#uripl4; z. o escrever. letra vast4rda J

baslArdinha, e cursiva : ~. o fazer as qeatro operaçõe« [MI/darnel/Mes
dI Arithmetira em números inteiros, e qsebrnd»: i devendo unir a es-
tes conhecimentos huma boa conducra moral, e civrl,
VIII. Os Cómmandantes remetterão á Secretaria d'E5tado dos

Negocios da. Guerra huma relação nominal dos coricorrenreg elleitos
para os Empregos da Escóla, acompanhando I mesma Relação com
hum papel dado por cada concorrente elleito, no qual elle tenha
escripto no acto do referido concurso huma traze da Lingua POIfU-
gueza , enpregando as tres fórmas de letras destgsadas , e JUntamen.
te anestaçóes da boa conducta dos mesmos concorrçntcs elleitos ,
passadas pelos Commandanres das respectivas Companhias.
IX, Succedendo faltarem concurrentes aos Empregos da E.cóla

de qualquer dos Corpos, ou não sendo os concorrentes admissiveis
aos Emprêgos por falta de idoneidade, o Commandante do Corpo
O representará assim pela dita Secretaria d'Esrdo.

X. Na falta de sujeitos capazes, dos proprios Corpos, se po-
derão admitrir concorrentes de outros , e bem assim Milicianos, e
Dlesmo Paizanos; e os que torem tirados destas Classes, terão os
ll1esm.os PoStos, e vencimentos determinados pala os Emprêgos queexercitarem.

XI. Para que o ensino de lêr , escrever, e contar nos differen-
res Corpos do Exercito venha a ser unifolme , e regular, como mui-
to convém para o bem do Real Serviço; todos 08 Individuos , que
forem agora propo$tos para os Empregos de A1estre, Ajudanlt , e
Asplrame das Escólas, deverão ser instruidos em hUll)a Euól" ge-
~AI, qu~ para este fim se vai estabelecer em Lisboa, 8egundo as
Jnstrucçoes <jue depois devem observar nas suas respectivas Escólas,
A Escóla geral deixHá de exisrir , logo -<Iue renha apromptad'J A.
lurnnos neces&arios par~ prehencherem os referidos Empregos, emlodol 01 Corpos.

XII. Será nesta Escófa , e conforme a capacidade dos 'iue li.
dIa concorrerem, que se dererminarã definitivamente o provimento
dos Mes.tres., Ajudallles , e Aspiran'es , que se de\'erão em pregaI
neste pr.unelro esrabelecimento, sendo-lhes p3s~ados os' seus drulO$
pelo Dtreuor da mesma Esco'ltI gera' , 'lue será hLO. Officj~l Mi-
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tar , de reconhecida capacidade, o qual deverá fazer instruir os A-
lumnos d.l diu ESCÓ!ól pelo mesmo rnerhodo que prescrevem as ins-
trucçôes qu~ hão de servir de Regulamento ds Escólas parlirulam
dos Corpos ..
XIII. Os Individuos que concorrerem a esta Em/la geral, se-

ráo abonados, em quanto nella existirem, de 60 _ré is díarios para
rancho, além do Pão e Soldo que .lhes competir pelo seu posto ,
sendo de tropa de Linha , ou Milicianos; e sendo Paizanos , rece ..
berâo O Soldo e pão como Cabo d'Esquadra , dando-se quartel a
'OdOL .

XIV. Pela Secretaria d'EJtado dos Negocias Estr4ngtiros . r dA
Gaerra , se passarão as Ordens que se fizerem necesserias para o es-
tabelecimento da dita- Bscol« geral, bem como par .. o das Escó/ar

, particulares dor Corpos , e pela mesma se proverá ao que se fizer
necessario plra a sua manutenção.

XV. O Provimento do POStOs de Mest)(, Ajudtlnte, e Aspi-
rame , que vierem a vagar para o futuro na Escdla dos Corpos, se
fará sempre vor accesso regular •. passando o Ajuda1lt'! a Mmr" ,
o Aspirame " Ajlldillltt. Pua o lugar de Aspirante haverá hum Con-
curso, a que prezidirá o Cbefe do Corpo, o Major, e dois Cspitãtf :
Os Candidatos serão examinados pelo Mej,re, e seu Ajudantt , e
o resultado destes exames será enviado á Secrttaria d' Estado dOI
Negocias da Guerra, por onde se deverâo expedir as Ordens para
o .provimento dos novos elleitos , bem como para os que passarem
novamente a OCCllp.lr os Postos dos Mestres, , AjfldtJntu. .

~VI. A Escola 'estabelecida em cada hum dos C.orpos lle Linha.
na conformidade do § I. o destas Instrecçôea , ficara debaixo da
immediara direcção do CommandlZnte do mesmo Corpo, o qual deve-
rá incumair ao .Major a obri~açáo de a inspeccionar huma vez ao
menos por Semana, ea.o Ajudante do Corpo huma vez por dia,
O mesmo Commandantc mandará nomear por turno mensal hum Ca-
bo d' ES'l!tadra, para gtMrda da Escola.

XVII. O Capell,io do Corpo, em que houver Escóla , ficará ·in.
(umbi.:lo de ensinar a DOlttrma Chrútã a todos os Alumnos della,
em todo~. os dias Santos, e Domingos, depois do Santo Sacriji,io
da Missa, por .tempo de hora e meia.

XVllf. O Gtlpellão Mor do Exercito, a quem SUA ALTEZA
REAL Se Digníl COllfi:u a imme~ilta inspécçáQ do cnsinG díl Dou.
,rina Chri5t:i 40S Alutllnos das Escóllls dOI Corpos, intormará :lO Mes-
mo Senhor, .pela meMionada Stcrtlaria ti' Estado, sobre o progres-
so do mesmo ensino, de se.is em seis mezes; esperando S. A. Rr
qu~ o mesmo C~p~/JãQ.Mor empregará sobre este importantilsimo
objecto aquella ·v,gdancla , qne .eHe requer •
.XIX. O ensino de lê, , escrever , e contar será dlrigido pelu
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lnstrll,~ões que aos Commandanres dos Corpos serão ,!11an~adas ~~s.
rribuir impressas; e para <jue o decurso do tempo nao de occasiao
a abusos, os mesmos Commanâanus taráo <lue ellas renhâo a de-
vida execução, e <jue se mantenha nas Escôlas a melhor ordem,
a bem d~ aproveir<}n1ento dos Alumnos dellas. I

XX. Querendo S. A. R. <jue a. vant?gem <Jue .se espera de taes
estabelecimentos se extenda ao maior numero possivel de seus Vaso
sallos , Perrnitre que nas Escó/as dos C~rpos sejáo recebidos, além
dos Indivíduos dos mesmos COlpOS, os filhos destes, e os dos
habitantes do Paiz aonde os mesmos Corpos estiverem aquartela-
dos, recqrrendo para este fim aos respectivos IComma'.'dantes dus Cor-
pos, a quem S. A. R. He Servido recommend~r a maior vigilan-
cia sobre a actividade, zêlo , e presrimo' dos ~estrfs', ~judantes,
t âspiranu: das suas Escólas, e igualmente 'sobre a frequencia, e
aproveitamento dos A:lumnos. '

XXI. Os sobreditos Comnllmtlanlts. dev-er~o enviar cada seis me-
zes ~ S(iretarta d' Estado da Gtmia.'hl.lm Ma,ppa do número dos A-
Iurnnçs , com separaç~o de Militares, e Paizanos , conforme b mo- '
Mio [unto ç e huma informãçáo ,ircunstânctada do presumo ,1 e as-
siduidade . dos lfeslres, - AjNd411etS , e Aspira~tfl, a fim .de ~e ter
com o seu SerV;iço a attençâo que merecer (, n{lmero de bons dis,,!
cipulos que· as suas Escólas tiverem produzido.

Palacio do Governo, -em Iode Qutubro de 18I5. ;:::D. Mi.
guel 'Pereira Fo~jaz.:::; ~ L - I -I ,. I -

I .1 _" I _r I

.1 ,- -

I--,

..

B



,F .E V E 1\ E I R O.

~ 'rj 3: rOa zr -" c

~ ~ ... .....
c

.., <+... C)

'" o. c..' "... <1> o.. " ~~ A c,
" 'ti 'e..-'" . 3: o n
':lo ~. 3: ~
o ..

M o
:) ., o

::-l;' ... ... ..... '" -e? ... .. C;.. c, '"~ .. c, "o o..., n' .)o~ o
"I .. .,

-o
C- o
'0

... lu m no s da Escó l a.

De S 3 6 annos.
~ -_._------
"i • ,De 6 ,3 7 au,------------

j' 1
'De 7 a San.------~-'----.---
De S 3 9 an ,

De 9 a 10 ano

De 10. a 11 ao._- ------------'
De 11 a 12 ano

De 12 a IJ 311.

De IJ a 14 ao.

De 14 a '5 an,-----------------1Do: I S a 16 an.
--11--4 --1---------------1

De 16 a 17 ao.

De 17 3 IS ao .
.---1---

De J8 a 19 an,
·1--1--4--------------1

De 19 a 20 ao.

De 2" para mai ••

0-
e.-...,..''?
O-
O
lO

."
O...

:>
Cs
::l
O..

o...
O

Z
C::'-
8
O...
O

:l- c,
O O
:;x:l UI

O ~~ oe
3 a·
0'::1
::1'0
~ CI)o •
c, o...

aao- t:l
'"::I n

Dr' e::lEa I»
o o......_.

o~
Z -(b>. ..,
o '"

o
CI)

o...
o
<
(1)....
'"
o
oo
::I
ii)....
'"



F E V E R E I R O. II

EM execução das Ordens de Sua AI,eza Real o Príncipe Re-
gt:nte Nosso Senhor, que me íorâo expedidas pela Se.cret~ria ~e
Estado dos NegõciQs da Guerra , tem~tta-me V. ' ~~ma relaça?
dos Individuos , que passarao de Regimentos de Mlllclas a, servir
no Corpo do seu commando por castigo, e 'que náo obstante a
Portaria de I, de Setembro de 1814 se conservâo ainda nesse Cor-
po sem regressarem para 0'5 Regimentos de Millcias , a que per-
ten~iáo ; declarando á margem do nome de cada hum a culpa , por-
que torâo mandados para a Tropa 'de Linh ;, e a-razão de n'âo
terem regressado para Milicias .em virtude da mencionada Portaria,

Deos guarde a V. Lisboa 20 de Fevereiro de 1816. :::
Manoel de Brito Mozinho. :::; Ajudante-General. ::::

E M consequencia das Glrdens de Sua Alteza Real-o Principe Re-
gente .Nosso Senhor, que 'me forão expedidas pela, Secreratia de
Estado doa Negocios da Guerra, temeu o a V. a relaçâo in-
clusa dos Officiaes do .Corpo do seu eommando , '<Jue na proxima
passada guerra morrêrâo em combate, e dos que morrêrão depois
do comb~te em resultado das feridas, que recebêrão: a fim de
que V. me dê a saber, com a brevidade possivel , a fami-

. ha , que lhes ficou, sevesta tem meios de subsisrencia , e, quacl
são, ou .se vive..em indi~encia; aatistazendo à isro , a respeito de
cada hum, POt meio de hum mallpa.. semelhante ao que remeuo.

Decs guarde a ,V. Lisboa 14 de Fevereiro de 1816. :::: lvla~
noel de Brito Mozinho. :::: Ajudante-General. ::::

l!. B. ESIa circular foi dirigida 4 toâo« os Regimentos de ln{411.
taria do Exercite , fX",to os N.l1s '5, e a; II UJl/~J os Btetalbàes
~!Ca~adortJ , t Il 'odos.-or Rtg;mtntm de ArtillJarill.: e ~s Rtgi",en-
tw. de CavaI/ar ia só foi '''ptdida .ao! N.·O 1 1 , • ; ,e u..d*'gou.!se
d~sn{CfSrario juntar ,aqui o mllppa t ,e/agou, de que se falia "cst~
CIrcular •

.EM conseO~e"cia das Ordens de SlUI Alreza Real (l_ Príncipe
!egenre Nos~o Senh?r~' que me forio expedidas pela Secretaria
. ~stado dos Ne!;oCIO'S.da Guerra, transmitto. a V. para sua
m;e 'gencia, e execução .1 Copia do Aviso, que me foi dirigido
pe a me'Ola Secretaria no primeiro do corrente.

d
OeBos.guarde a V. Lisboa 11 de Março de 1816. == Ma-

noel e rtto Mozinho, - Ajudante-GeneraJ. ::::

B ii



)
U' M· A R" ç O.

./

q n ! A V ISO. ()

A Chan,do;se~ deter~ililado pelo §. zz do .Capirulo III d~s Ins-
mrcçóes para <ts Thesourarias Geraes das Tropas, que acompa-
nharâo a .Portaria de 27 de' Novembro de 181 I , que os Inspe-
creres revisrarâo , a Tropa, que se achar de Guarda, e lambem
as ~oldados, que se acharem prezas, e_doentes no Quartel , e sen-
do, necessárlo fazer a sirnilhante respeito algumas declaraçôes , para
evitar os inconvenientesç que pódem resultar de não se dar a esta
parte das mesmas Insrrucçôes a .sua verdadeira intellrgencia , pois
que não he .do espiriro do sobredito ~., glote os Inspectores passem
revista ás Guardas, mas somente aos Individuas que as compõem:
Ordenou o Príncipe Regente Nosso Senhor , que na occasiâo de
se passar mostra a qualquer Corpo, as Guardas do Quartel, ou
outras pertencentes '~ao Sei\iiç.o .interior 'dó', mesmo ,.Corpo, sejâo
rendidas pelas Com anhias de: Granadeims, ç -que sc_elle fizer- só
por si a Gnarniçâo. de buma Praça ,'OU Fortaleza (caia em que,
não lhe he applicavel o §.. 2 dor-eirado .Capitulo , l ná' parte em
que dispôem , que as mostr~s se passem aos, Corpos em dias, em
que não estiverem de Guarda) sejáo também rendidas pelas Com-
panhias de <dranadciros as Guardas da Guarnição , assim como
'luac1quer. Indivídaos empregados em OUltO Serviçodella, passan-
do ...e mostra .em: 'ultimo lugar ás menciohadas 'Comp,mhias ,. de.
f'oisr-d.e eerrdidaa 'p~~si'_primeiras de 'Fuzileiros ~.quer_ .. \ivcrcm pas-
oSaUo.::Ott':le.m'au'~'olJ'l)i:osimo Mesmo! Senhor, .I.lue sé ras C\lmpanhias
de Gr.madeiros t'ião~ chegarem para"Q._ refetido I Serviço, seja Sll~
prida a falta por Individuos de huma mesma Companhia de Fu-
zileiros', á qual sé' pasSõlrá lambem mos.tr~ em ultimo luga.f, como
'nea, 'dengnado .par J\ as Companhias. d.e tGr3nadeirqs •. O <jl;lepartlcipo
Q V.. &1. ",Iam :se.u~tiV'ido .(;1)llh®imento. ~ Deos guarde a V. M.
·Palac,la,@oA:Joyemo , tem "Q p.rit:neiro de~Marçp de. i816. =! D. Mi-
gueL 2erêtra Eo~jaz. ~ ,s.~._Manoel ~de Brito Mozinhll1. :=

E M conseguencia das Ordens de-$ua Alteza Real o Principe Re-
-gélltel'Nwsó Senhor', 'quc;'-tne forão expedidas pela Secretaria de
EstadOJa03 Negocias da Guerra, lnns~itto a V. í .para iua
jnteIli-o-e.tleia, e' eXecIJ9á0 ,a -Copia do AVL&<>, que me fOI dirigido
pela .rb~so1a .sec{e.tari~ ·em 8 do eorrehte. , • c 1

,. Oeos guarde a V. Lisboa u de Março de'lRI6! = Ma-
nQeJ de ~Brito MOl.inhO ;:::: Ajudante-General. ;:::: I

b 1. a

\
I
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A V ISO.

COnstanda a sua Atreza Real pelas Representações, que -rem
checado á Sua Re.11 Presença, a incerrez s em que se achâo ainda
alg~ns Auditores, e, Comma ndantes de Corpos , s,obre as_regras
porque dev.eráo ser Julgados os Desertores, do Exerciro , e nao, sen-
do permiwdo alterar O que a este respeito se acha determinado
pelo mesmo Senhor para o tempo de paz, em que ielizmenre
este Reino se acha actualmente, bem como roda a Europa : Man-
sa o mesmo Augusto Senhor declarar a V. M. , para que assim o
taça constar nos Corpos do Seu Exercito, que nâo deve mais en-
trar em duvida, que os Desertores delle devem ser julgados, em
quanto náo Mandar o contrario, pelo que determina a Ordenança
de 9 de Abril de ,805 para os Desertores em tempo de paz.;:::
Deos guarde a V. M. Palácio do Governo, em 8 de Março de
1816. == D. Miguel Pereira FOT)az.;::: Sr. Manoel de Brito Mo~
zinho,

EM consequencia das Ordens de Sua Alteza Real o Principe Re-
geme Nosso Senhor, 'que me talão expedidas pela Secretaria de
Estado dos Negocios da Guerra, cumpre-me dizer a V. ~.
t;~ Que expessa para. . . • seis Soldados desse Corpo Com-
mandados por hum bom Offieial Interíor , e (1$ mande entl~ar ;(11.
- .., para passarem a servir no Corpo de Volunrarlos Re:res
à~ Principe, 1.. o Que e, res Soldado; devem rer as qunlidades pre~-
enptas na Ordem do dia ;0 de M.lIo de 1815. ~." Que V.
deve, preferir os que volunranamenre quiz rem passar a servir 11,0
referido Corpo, huma vez que renháo as mencionadas qualidades.
4. o Que deve expedir os sobrediros Soldados acompanhados da

/ co.mpetente guia, e ajustamento de couras com a íórma já deter-
~mada para as mais p;aças, que passárâo para o referido Corpo,
vindo abonados de pre pOlra os dias 1 que empregarem na marcha
'. • • • até chegarem a esta Cone. 5. o Que os mesmos Sol-
.dados devem deixar nesse Corpo o seu f.udamenlO no çc , arma-
.rneMo, e petrechos, trazendo só o que for propriamente ~ellé!õ.,
-; neces.ario para març)1;\fem .com deceneia , e. commodrdade ; '01)-
rorrne a sobredit3 Ordem do dia. I I

RemettQ inclusos 6 impressos, par.l V. formar e ajus-
. tamento de Contas do tardamento dos sob.ediros Soldados aré ao
fim do anno de 1814. .-:
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Deos gua rde a V. Lisboa 12. de Março de 1816. ::: ~b,;
ncel de Brito Mozinho:::: Ajudarue-General.cc

N. B. Esta Circntar (oi remeuida (4 todos os Corpos do Exercito,
excepto os Regtilletltos de Cavalloria , e Artilbaría , o Corpo da Gu ar-
d./l Re~J da Potici«, 0.1 Regimentos de lnff1lit/lritl N» z ~ , e 24, os
BataJbóes de C{'~<idvres N» 4, 7, e 8 j e o de Artifim ElIgenhdros.

EM consequencia das Ordens de Sua Alteza Real o Principe Re-
gente N03S0 Senhor, que me forão expedidas pela Secretaria de
Estado 'd·.)s Negocios da Guerra: para se evitar qualquer dúvida ,
que possa occorrer relativamente á epoca , em que ,1S deserções'
devem principiar .3 ser contadas como pertencentes a tempo de paz.,
a fim de serem Julgados os Reos pela Ordenança de 9 de Abnl
de 1805, conforme o Aviso de 8 do corrente, cuja copia rernetti
a V. com 3 circular de J1 do mesmo rnez , cumpre-me dizer
a V. gue a referida e~oca he o I. o de Outubro de 1814.

Deos guarde a V. Lisboa 2.6 de Março de 1816.:::: Ma-
noeI de Brito Mezinho :::: Ajudante-General. ::::

EM co~se'luencia das Ordens de _S. Altez~ Real o Principe
Regente Nosso Senhor , que me torao expedidas pela Secretaria
de Estado dos Negocies da Guerra, rransmino a V. a Co-
pia' inclusa do 1l1.I11o e Ex mo Sr. Marquez de Aguiar, Cence-
lheiro de Estado, e Ministro Assistente ao Despacho, para que
V. a taça publicar ao Corpo do seu Commando.

Deos guarde a V. Lisboa %1 de Abril de 1816. :)
Marioel de Brito Mosinho. ::: Ajudante-General. :=

c O PIA.

N. o 1000 t 2..a Via.

ILl.nlO e EX.1110 Sr. ::::: Com o Officio dos Governadores do
Reino N. o 1)76 terão presentes ao Príncipe Regenre Meu Se-
nhor, as Copias , que rerneuêrâo inclusas, tanto do Oflicio do Mare-
chal Marquez de Campo Maior, como das relaçôes , que o acompa-
nháráo dos Officiaes, Officiaes Inferiores, Soldsdos , e lodos ou-
nos Empregados do Exercito, <Jue se offerecêrâo rara passarem
a servir na Divízáo dos Voluntarios Reaes do Princrpe : e tendo
Sua Alteza Real tido muita &atistaçáo em ver a boa vontade,
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e novo testemunho de amor, e lealdade, que nesta occa-
siâo disrinc ( mente manifestar âo estes seus fiéis Vassallos ; assim
mo manda participar aos Govermdores d..> Reino, para que sela
-conseanre aquelles I dividuos,

-Deos gU:lrde a Vossa Excellencla. Palacio do R IQ de [a-
neiro, 19 de N'}vembro de 181;. = Msrquez de Aguiar. :::: Se-
nhor Marquez Monreuo Mór. = Gregorio GO,mea da Silva. ::::
José Vital 9om~s de Souza. :::: Secret ..rio.

'E M consequencia das Ordens de Sua Alteza o Príncipe Re-
gente NObSO Senhor, que me toráo expedidas pela Secretaria de
Estado dos N egocios da Guerra, faz-se preciso que V. me dê
a siber porque tem esse Corpo licenciados só Cabos de
Esqu idra , Anspeçadas , e Soldados, quando pôde ter prompros
presentes unicamente conforme a Circular de 10 de 0\1-
'tubro de 1814, mandada observar pela de 17 de Julho de I8IS.

Deos guarde a V. Li,boa,o de Abril de 1816. :::: Ma-
noel de Brito Mozinho. :::: Ajudante,GenerJl. ==
I

EM consequeocl 1 das Ordens de Sua Alteza Real o Príncipe
Regente Nosso Senhor, que me forão expedidas pela Secretaria
de Estado dos Negocio.s da Guerra, faz-se preciso que V.
me rernetta com toda a brevidade hurna relação, conforme o
modelo incluzo , dos prezos desse Corpo, que se achâo esperando
a confirmação da sua Sentença,
i Ocos guarde a V. Lisboa ~o de Abril de 1816. :::: Ma-
noel de Brito Mozinho. :::: Ajud.lllte-General. ::::;
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EM consequencia das Ordens de Sua Alteza Real o Principe Re-
gente Nosso Senhor, que me forão expedidas pela Secretaria de
Estado dos Negodos da Guerra , por motivo de se ter notado
que alguns Corpos do Exercüo tem muito menos licenças , do
que as permiuidas pela Circular de 10 de Outubro de IBI4, man-
dada observar pela de 17 de Julho de 1815, cumpre-me ponde-
rar a V. ser muiro conveniente tacilitarem-sc licenças até ao
numero permittido pela referida Circular., assim pelo beneficio,
que resulta aos individuos, que as gozão, como por economia para
a Real Fazenda, a qual se deve ter muito em vista.

Deos guarde a V. Lisboa 16 de Maio de 1816.::= M.1-
noel de Brito Mozinho::= Ajudante-General.

EM consequencia das Ordens de Sua Alteza Real o Principe Re-
gente Nosso Senhor, que me forão expedidas pela. Secretaria de
Estado dos Negodos da Guerra, transmirro a V. para sua in-
telligencia, e execução na parte que lhe respeita, as Copias in-
clusas dos dois Avisos de 1% do mez passado, e das relações, a
que acompanharão, de Officiaes Promovidos, Reformados, e De-
Illittidos.

Deos guarde a V. Lisboa ~ de Junho de 1816. ;:::Manocl
de Brito Mozinho ;:;;: Ajudante.GeneraI.

c O PIA.

O Principe Regente Nosso Senhor Manda remetrer a V. M. a
inclusa Relação, assignada pelo Official Maior desta Secrerana de
Estado Gregorio Gomes da Silva, dos Officiaes , a quem S. A. R.
E(iuv~ por bem Promover, Reformar. e Demlnir por Decretos
JxpedJdos na Corre do Rio de Janeiro, datados de u, e 17 de
bUlho ,de l~h5i e He Servido, que V. M. expesaa as ordens ne-
essanas , a fim de que os Officiaes despachados entrem desde 10-gb na posse, e exercicio dos Postos, a que forão promovidos J não

O stante a falta por ora das suas Patentes.
Oeos guarde a V. M. Palacío do Governo em %% de Maio de

1~16. ;:;;:D. Miguel Pereira Forjaz. ;::: Sr. Manoel de Brito Mo-
2Jn~O.,~ Secretaria do Ajudante-General ~ de Junho de 1816. ::=
Jose \ iral Gomes de Souza. ;::::;Secretario.

C
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c O PIA.

Relação dos Officiaes, II, qftem Seu A/teM Real Houve por bem Pro-
mover , Reformar , e Demiuir por Decreto expedido na Corte do
Rio de 'Jlmeiro em d4ta de u de 'Julho de 181;.

M 'or da B' d l li (Diogo [ohnston , Major, Ajudan.:.I
nea

' nona nga a te n· -< te de Ordens do Marechal de
la ria. . • • • • • • l Campo Manley Power.

RiJormado lia forma da Lei, por r
se haver inbabi! iudo por ferida ;~ José Lino Velho, Alferes do Re ..
qrte recebeo em eombau , tendo 3 I gimeoto de InfaMaria N. r a,
annos de Servi~o. L

Demiuido do Real Serviço , por r Vicente Antonio da Nobrega , AI.
quebrar II, homenagelll , e aasen-« feres do Regimento de lo Ian-
tnr-s« ••••••• l taria N. 11..

~. d . B' d d 1 (Eduardo Brackembury , Capitão,
aJor .a terceira rlga a e n· I e Ajudante de Ordens, que foi
famarlll. com a Palen", r: do Marechal de Campo Gui-
acttlalmemt tcm • • • • • l lhe me F de' S, . r te fiCO prye.

Ajudante de Ordens do Brigadeiro rJ . R .Joio Euchàn , com a Pateme,.-< oao Horan , Tenen~e tio egl·
que actualmente 'em. • • • L mente de Intantaria N. I.

Por Decreto expedido na Corte do Rio de Janeiro em data de 17
de Julho de 1815,

Rtformad9 na fórm. da Lei, por rMil G de'
Aflsente, ,,,,do grAvemente ferido a~~e eronymo. \ ar ozo , a•
.no combate da Ponte de A/canta- ~ pltao do Batalhao de Caçado,,:
Til, e tlndo I~atlnos de Servi~o. l res N. 7~

Se.cret~ria de Estado em u de Maio de 1816. ;::: Gregorio
Gomes da Silva.

Secretaria do Ajudante.General em ~ de Junho de 1816. ::::
José Vital Oomes de SQuz.a, == Secretario,
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c O PIA.

O Principe Regente Nosso Senhor, Mand~ remetle~ a V. ,S. a
inclusa Relação, assignada pel~ Official Mal~r desta Secreraqa de
Estado, Gregorio Gomes da Silva, dos Ofliciaes , a quem S. A. R.
Houve por bem Promover, Reformar, e Demittir por Decreto ex.
pedido na Corre de Rio de Janeiro, datado de It de Outubro de
anno proximo precedente; e He Servido, que V. S. expessa as
ordens necessarias , a fim de que os Officiaes despachados entrem
desde logo na posse, e exercido dos Postos, a que farão promo-
vidos , não obstante a falta por óra das suas Patentes.

Deos guarde a V. S. Palado do Governo em 22 de Maio de
1816. :::: D. Miguel Pereira Forjaz. ::: Sr. Manoel de Brito Mo-
zinho. ::: Secretaria do Ajudante-General J de Junho de 1816. ==
José Vital Gomes de Souza. == Secretario.

c O PIA.

Relação d~s O.ffJcit1ts Generats, t ma,is, OfficiaeJ' do Exercico, file sao .
Promoviâos , Reformados, otl Demiuiâos dI) Real Servi%o, n,:i '011..
fortllldade do Decreto de u de Oueubr' de 1815'

E S T A D O - IIIA I O R.

PlJra Tenentes Generae« effectivos.

José Lopes de Sousa, Marechal de Campo,
Marquez de Sabugoza, dito.
D. R.odrigo de Lencastre, diro , Govemador de Setúbal,
Visconde d'Asseca, dito. I

Ricardo Blunr , dito, Governador da Praça de Peniche.
f\g~)Stinho Luiz da Fonseca , dito, Sub-Inspector de Milicias ~as

ProVlnclas da Beira 1 e Tras-os-Montes , ficando desonerado do Go-
verno da Barra , e Cidade de Aveiro, visto passar á P .aenle su-
Jlerior áquella, que compete a este Governo.
(Y d Filippe de Sousa Canavarro , Marechal íOie Campo, Encallc.
b
a

o do Governo das Armas do Partido do Pano.

Para Marecbaes de Campo e.DiÇlivos.

Antonio HYpolito Costa, Brigadeiro.
C2
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João Lobo Brandáo de Almeida, Brlgvdeiro , Governador da
Praça de Abrantes.
. Manoel de Brito Mozinho, dito, AjuJolnte General do Ex-
ercito. '

Archibald Campbell, dito.
José Joaquim Champalimaud, dito, Governador da Praça de

Valença, ficando desonerado do Governo desta Praça, visto pas~
sar á Patente superior áquella , que compete a este Governo.

Benjamin D'Urban , Brigadeiro, Quartel Mestre General do Ex-
ercito. '

Ioâe Wilson, dito, .Encarregado do Governo das Armas da
Província do Minho.

José Cardoso de Menezes Souto Maior, Brigadeiro, Sub-Ins-
pector de Milícias da Província do Minho, e Partido do Porto,

Conde de Rezende, Brigadeiro, Sub-Inspector de Milicias da
Provincia do Alem-Tejo, ficando desonerado deste Cargo.

Gaspar Teixeira de Magalhães e Lacerda, Bri~adwo.
Carlos Ashwonh , Brigadeiro.
Thornaz Guilherme Siubbs , dito, Governador da Praça de

Almeida. \
Manoel Pamplona Carneiro Rangel, Brigadeiro.'
João Buchan, Brigadeiro.

Para Marechal de Campo Gra~ua,fo.

Ricardo Luiz Antonio Rapozo, Brigadeiro do Real Corpo de-
Engenheiros.

Par" Brigadeiros Ejfe,eivol.

Gabriel AManio Franco de Castro, Coronel do Regimento de
.Anilharia N. 4.

Romáo de Arriada, Coronel do Regimento de Artilharia N. I.
Marquez de Tancos, Coronel, Ajudante de Ordens do Go-

verna. das Armas da Provincia da Estremadura, ficando desoners-
do do exercicio, que actualmente tem.

Alvaro Xavier da Fonseca Coutinho e Povoa. I Coronel do
eglmenrc de Cavallaria N. 7'

Manoel da Silveira Pinto da F'Onseca, Coronel, Deputado do
Ajudante-Gener.al do Exerche , ficando desonerado do exercido,
'Jue actualmente tem.
. Luiz do Rego Barreto ,. Coronel do Regimento de Infanta ..
lia N. I;.

Antonio de Lacerda Pinto da Silveira, Coronel do Regimento
de IDfanlaria N. u.
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Luiz Maria de Sousa Vahia, Coronel do Regimento de In-
fantaria N. 10.

Roberto Arbuthnot, Coronel, Secretario do Marechal, Com.
mandante em Chefe do Exercito.

Ioâo Campbell, Coronel do Regimento de Cav:lllaria N. 4.
Domingos Bernardino Ferreira de Sousa , Coronel do Regi.

menro de CavalIaria N. 5.
Jorae F.lder, Caronel do Regimento de Infantaria N. 7.

• Ca~os Sutton, Coronel do Regimento de Infantaria N. 9.
Miguel M.c Creagh, Coronel do Regimento de Infantaria N. ~.
Duarte José Fava, Coronel.
Joáo Telles- de Menezes e Mello , Coronel do Regimento. de

Infantaria N. 21.
Dom Joaquim da Carnara , Coronel, Comrnandante do Corpo.

da Guarda Re.l da Policia de Lisboa , ncando desonerado deste
Commando.

Plira Brigadeiros. Graduados, cont;mumdo 110 mlSII10 exerácio , 'I'"
aasalmcm« tem.

Caetano Antonio de Almeid~, Coronel do Regimento de Ar-
tilharia N, z.

Manoel Ribeiro , Coronel de Artilharia, Inspector do Arsenal
Real do Exercito,

Carlos Frederico Bernardo. de Caula , Coronel do Real Coepo
de Engenheiros.

Para. Coroneis,

D. Nuno Alvares Pereira de Mello , Tenente Coronel, Aju.
dante de Ordens do Governo das Armas da Província da Estrema-
dura , continuando no mesmo exercicio , que actualmente rem.

Antonio Joaquim Guedes, Tenente Coronel, Ajudante de Or-
dens do Governo das Armas de Partido do Pcno , continuando no
mesmo exerci cio , que actualmente tem.
, Joáo Austin ,Tenente Coronel, E.ncarregado do Governo Mi.
lirar do Reino do Algarve, continuandc no mesmo exercicio , que
itt\Jalmente tem.

Conde de Alva, Tenente Coronel, Ajudante de Ordens do
:Marechal, Commandanre em Chefe do Exercito, continuando no
exercicio, que actaalmenre tem.

Francisco de Paula Vieira, Tenente Coronel , Ajudante de
Ordens d0 Governo das Armas da Provincia da Beira, continuando
no mesmo exercic.o, que actualmente tem.

CQnde de VIDa FIQc, Tenente Coronel,. Ajudante de Campo
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do Marechal, Com mandante em Chefe do Exercito, continuando
no mesmo exercicro , que actualmente tem.

Para Tencmes Coroneis.!

Antonio Candido Cordeiro, Major, Assistente do Quartel Mes-
tre General do Exercito, continuando no mesmo exercido, que
actualmente tem.

Marquez de Borba, Major~,
Gonçalo José de Araujo, Major, Ajudante de Ordens do Go-

verno das Armas da Provincia da Estremadura J continuando no
mesmo exercicio, que actualmente tem.

Domingos de Albuquerque, Major.
Manoel Bernardo Chaby, Major, Ajudante de Ordens, que

foi, para ser empregado em I Assistente do Ajudante General do
Exercito.

Guilherme Henrique Sewell, Major, Ajudante de Ordena do
Marechal, CommanQante em Chefe do Exercito, continuando no
mesmo exercicio que nctualmente tem. .

Thomaz Peacoke, Major, Commandante dos Depositas de Con-
valescentes , para ser empregado em Assistente do Quartel Mesrre
General do Exercito.

Antonio das povôas e Brito , Major, Ajudante de Ordens do
Tenente General, Visconde de Montalegre, continuando no mes-
mo exercicio , que actualmente tem.

Joio da Malta Chapuzer , -!VIajor, Assistente do Quartel Mes-
tre General do Exerciro , continuando no mesmo exercido, que
actualmente rem.

Manoe] de Castro Corrêa de Lacerda, Major, Ajudante de
Ordens do Governo das Armas da Provincia de Tras-os-Montes,
continuando no mesmo exercicio , que actualmente tem.

Luiz Vaz Pereira Pinto Guedes, Major, Ajudante de Ordens
do Tenente General, Visconde de Montalegre, com o mesmo ex ..
ercicio.

Para Majores.

Henrique José Torcato Pinheiro, Capitão, Assistente do Quar-
tel Mestre Gellclal do Exercito, continuando no mesmo exerci-
cio, que actualmente tem.

Frederico Watson, Capitão, dito dito.
Agostinho José da Costa, Capitão, Assistente dp Ajudante Ge-

neral do Exercuo , continuando no mesmo exercicio , que actual-
mente [em.

Guilherme Linsrow , Capitão J .Ajudante de Ordens do Briga-
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deiro Nicoláo Trant , para ser empregado em Asmtente do Ajudante
General do Exercito.

José Pereira de Castro, Capitão, Ajud.lnte de Ordens do Go-
verno das Armas da Provincia do Minho, continuando no mesmo
exercicio , que actualmente tem. . , .

Antonio Luiz de Sampayo, Caplrão , Ajudante de Ordens da
Inspecção Geral de Cavallaria, continuando no mesmo exercicio ,
Cjue actualmente t •

Para Capitão, Ajlldante de Orâms do Tenente General Ricardo B/une

Antonio Rodrigues Gabriel de Castro, Tenente do Regimento
de Infantaria N. Ia.

Parti Capitão com o mesmo exercido, qftt um

Ricardo Leáo Qoartln , Tenente, Ajudante de Ordens do Go-
verno das Armas da Província do Minho.

Psr« 'Tenentes Assistentes do Q.!!artel Mestre Gmeral

José Lucas Cordeiro, e
José Joaquim Salgado, Alferes, Deputados Assistentes do mes-

mo Quartel Mestre General.

Para Alferes, e Drpntado do Assistente do Q_ttarte[ Mestre General

.Iosé da Silva Vieira, Primeiro Sargento do Regimento de In-
fantaria N. 12.

P"rtl A/feres, Deputado Assistent'! tio Ajlidame General

. Joaquim José Annaya, Official da Secretaria da Repartição do
A Judante General do Exercito.

Demietidos do Rettl Servi~o

1 Roberto João Harvey , Tenente Coronel, Assistente do Quar-
te Mestre General do Exercito.

h HIenrique Rayney , MaIor, que foi Ajudante de Ordens do Ma-
rec a de Campo Thomaz Bradlord,
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A R M A D E C A V A L L A R I A,

Regimento N. I.

Para. Tenente Coronel t Nicoláo de Abreu CasteUo Branco ,
Major do mesmo Regimento.

. Para Major J Bento Maria Lobo Peçanh Capitão do mesmo
Regimento,

Para Capitâo da oitava Companhia, Joáo Nepomuceno de Ato-
guia, Tenente do mesmo Regimento.

Para Tenentes: Antonio' Berther , C
João Carlos Francisco Forman ,
Conde da Cunha,
Antonio de Sousa Mello Freire O' Alte, Alferes do mesmo Re-

gimento,
Para Alferes, Pedro Eugenio de Faria. Cadete do mesmo Re-

~imento.
Regimento N. z.

Para Capirão da quarta Companhia, Paulo Lopes da Marta,
Tenente do mesmo Regimento. .

Para Tenentes: Bento Gelasio de Brito Ferreira Taborda , e
Francisco da Costa Dâmaso J Alferes do mesmo Regimento.
Para Alferes, Pedro Leite V crgolino, Cadete, POIt.a E81andarte

cio mesmo Regimento,
Regimento N. l.

Para Tenente Coronel, José Chrysogono de Freitas e Araujo,
Major do mesmo Regimento.

Para Capitão da primeira Companhia, Matht:us Caldeira de An-
drade J Tenente do mesmo Regimento.

Para Dito da segunda dita, Joaquim de Abreu Gomes elo Cou-
to, Tenente. do mesmo Regimento.

Para Dito da quinta dita t João de Abreu Gomes do Ccuto ,
Tenenle do mesmo Regimento. .

Para Tenente, Ajudante, Manoel da Silva Cardozo, Alferes,
Ajl,ldante do mesmo Regimento.

Para Tenentes, Luiz Godmho Travaços Valdez , e
Antonio Luiz de Brito J Alteres do mesmo Regrmemo,
Filia Alteres, Francisco Maria da Cunha, Porta Estandarte do

mesmo Regimenro,
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Regimento N. 4.

Para Coronel, CQllde de Penafiel, Tenente Coronel do mesmo
Regimento. .

Para Tenente Coronel Graduado em Coronel, Martinhó Corrê"
de Moraes e Castro I Tenente Coronel do Regimento de Cavalla-
ria N. I I.

Para Major, José Corrêa de Faria, Capitão do Regimento de
Cavallaria N. B.

Para Capitão da quinta Companhia , José Maria de Oliveira,
Tenente do mesmo Regimento.

Para Tenente, Ajudante, Domingos José Lopes, Alfqes, Aju-
dante do mesmo Regimento.

Para Tenentes, José Maria Nogueira Velho, e
Joaquim Honorio do Rego, Alteres do meSl'110Regimento;
Marquez de Niza , Alferes do Regimento de Cavallaria N. 10.

Regimento N. 5.

Para Coronel, Jorge White, Tenente Coronel do mesmo Re »Ó,

gimento.
Para Tenente Coronel, Guilherme dos Guimarões Moreira

Pinto, Major do mesmo R.egirJIcnro.
Para Major, Sebasriâo José de Mira, Capitão do mesmo Re-

gimento •
. • Para Capitão da quarta Companhia, o Conde D'Oeynhausen Ca-

puão de Cavallaria •
. ~ara Dito da quinta dita, Luiz Filippe Pereira de VasconcelIos,

Capitão do Regimento de Infantaria N. 14.
Para Dito da sexta dita, Lazaro Carvalhaes Homem de La-

cerda, Tenente do mesmo Regimento. .
. Para Tenente, Ajudante, João Ferreira Machado, Alferes, A~
judanre do mesmo Regimento.
. Para Tenentes, João da Veiga Leite J Alferes do mesmo Re-

gImento.

1 Pedro Nunes da Silva Rapozo, Alferes do Regimento de Ca-
va laria N. ~.

José Maria Monteiro, Alferes do Regimento de Cavallaria N. I.

Regimento N. 6.

Para Coronel, Antonio Salinas de Benevides, Tenente Coronel
do mesmo Regimento.

D
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Para Tenente Coronel, Hugh Owen I Major de CavalIaria N.8.
Para Ma-)or, [oâo Pinto Alves Pereira, Capitão do mesmo Re-

gimento.
Para Capitão da primeira Companhia , Joáo Borges Cerqueira de

Alpoim, Capitão do Regimet\to de Infantaria N. u.
. Para Dito da segunda dita, Simão da Costa Pessôa , Tenente

do mesmo Regimento.
Para Tenentes, José Jgn,cio de Almeida, e
José Antonio Vieira, Alteres do mesmo Regimento.
Antonio Phto de Seixas Pereira de Lemos, Alferes doRe-

gimento de Cavallaria N. 11. '
Antonio Leite de Faria, Alteres do Regimento de Cavatlaria N. 7·

Regimento N. 7.

Para Coronel, Carlos José Felix da Costa e Sousa Fortunato,
Tenente Coronel do mesmo Regimento.

Para Tenente Coronel, Francisco José de Figueiredo Sarmento,
Major do Regimento de Cavallaria N. t 2.

Para Capuão da primeira Companhia, Manoel Pestana de Al-
meida Valejo , Tenente do Regimento de Cavallaria N. 6.

Para Dito da quarra dita, Ioão Galváo de Qlinhi, Tenente do
Regimento de Cavallaria N. 1a,

Para Tenentes, Filippe de Atoguia, Alferes do Regimento de
Cavallaria N. 6.

José de Azevedo Velei, Alferes de Cavallaria N. 1.
Manoel de Basto, dito dita N. ,.

Regimento N. 8.

Para Coronel, José Pereira de Lacerda , Tenente Coronel do
mesmo Regimento .

. Para Tenente Coronel , José Arres da Maia e Vasconcellos,
Major do Regunento de Cavallaria N. 4·

Para Capitão da quinta Companhia, Joaquim Proccpie Canháo ,
Tenente, Ajudante do mesmo R.egimento.

Para dito da sexta dita, D. José Carvajal Vasconcellos da Ga-
ma, Tenente do mesmo Regimento.

Para dito da oitava dita, Víceorlno Pinto Barreto, Tenente
do Regimento de Cavallaria N. 6.

Para T enenres , Theodoro Burlamaque, Alferes do Regimento
de CavaUaria N. ,.

Manoel Antonio Alfar, Alferes do Regimento de Cavalhria N. 4-
. Antonio de Paula Homem, Alteres do R.egimento de Cavaila"
lia N.4t
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Joáo José Bôlho, Alferes do Regimento de Caval1aria N. 1r,
José de Pina Freire, Alferes do Regimento de Cavallaria N. 11.

Regimento N. 9.

Para Coronel, Antonio da Silva Maldonado dlEça, Tenente
Coronel do Regimento de Cavallaria N. J.

Para Capitão da setima Companhia, Antonio de Pádua da Costa,
Capitáo do Regimento de Infantaria N. 14.

Para Tenentes, José Borges de Medeiros, Alfetes do meamo
Regimento,

Antonio José Calhoz, Alferes, Ajudante do mesmo Regimenco,
Pedco Vicente de Moraes Silva Barreto, Alferes do Regunento

de CavaUaria N. u! '

Regimento N; 10.

Para Coronel, D. José Luiz de Sousa, Tenente Coronel.'
Para Capitão da sexta Companhia, Joaquim Augusto Pereira da

Silva da Fonseca, Tenente do mesmo Regimento.
Para Tenentes. José Iacome de Castro, e
José Eloy de Auhaide, Alferes do mesmo Regimento,
Eusebio Xavier de Rezende , Alferes do Regimento de CavalIa-

lia N. I.
Antonio Pedro da Costa Noronha, Alferes do Regimento de

Cavallaria N. IZ.
Bernardino Godinho Gonçalves, Alferes do Regimento de Cao

valiaria N. II.
José Maria da Maia, Alferes do Regimento fie Cavallaria N. 4.

Regimento ~. II.

Para Tenente Coronel, Eduardo Knight, Major do mesmo Re-
gimento.

Para Major, Luiz de Mendonça Cardozo, Capitão de Regimen-
to de Cav.lllaria N. 7.
1 Para Capitão da quinta Companhia, Francisco Aba Villaboa ,
(\lente do mesmo Regimento.

R .Para Tenente, Sebasriâo Teixeira Lobo, Alferes do mc&moeglrnento.
Regimento N. u.

Par~ CorOl\el, Antonio CarIo~ Cary , Tenente Coronel do mes-mo Reglmenro,
DI
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Para Tenente Coronel, Francisco Elaiario , Major de CavaI-
laria do Corpo da Guarda Real da Policia.

Para Major, Manoel Joaquim da Costa, Capitão do Regímen-
to de Cavallaria N. ,. \

Para Tenentes, Antonio de MeUo da Costa,
Bernardo Luiz Antas, e . #
Antonio V icente de Moraes , Alferes do mesmo Regimento.

Â R M A DE I N F A N T A R I A;

Regimento N. I.

Para Coronel, Francisco Xavier Calheiros, Tenente Coronel do
mesmo Regimento.

Para Tenente Coronel, Carlos Clanchy , Major do Deposito
Geral das Recrutas de Inlantaria.

Para Major, Antonio de Sousa Valdez , Capitão do Regimento
de Infantaria N. 2%.

- Regimento N. 2,

Para Coronel, Jacinto Vieira do Couto Soares, T enenre Coro-
nel do mesmo Regimento.

Para Majores, Garlos Wesccrn , Major aggregado ao Regimento
de Infantaria N. 14, e

José Joaquim Simóes, Capitão de Regimento de Infantaria N. 17,
Para Tenente, Theotonio Borges, Alteres do mesmo Regimento.
Para Alferes eflecrivos , Nuno Alvares de Andrade, Alferes age

f?regado ao mesmo Regimento, e
Jeronymo Antonio de Luna, Alferes aggregado ao Regimento

de Infantaria N. 4.
Regimento N. ~.

Para Major, ficando desonerado do cargo de Major da setima \
Brigada de Infantaria, João Maher, Capitão Graduado em Major
do Regimento de Infantaria N. 8.

Para Capitão da quinta Companhia, ~ntonio de Azevedo e
Mello, Tenente do Regimento de Infantaria N. 18.

Para dito da serima dita, Antonio José Guimarâes , Tenente
GO Regimento de Infantaria N. 6.

Regimento N. 4.

Para Coronel , Ricardo Armstrong , Tenente Coronel do mes-
mo Regimente.
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Para Tenente Coronel, Marquez de Valença, Tenente Coro-
nel do Regin;ento de Inranrana ~. 7. , .

Para Majores , Antonio Joaquim Rozado, Major do Regimento
de Infantaria N. 9 , e. . • ,

Lurz Antonio de Mendonça, Capirâo do Regimento de Infan-
taria N. ~.

Para CapitãO da segunda Companhia, contando a antiguidade
deste Posto de 15 de Dezembro de ISI4, Joaquim Elias da Costa
'e Almeida, Tenente, Ajudante do B.Halhão de Caçadores N. 7.

Para Tenente, Francisco Marinonio da Cunha, Alferes do Re-
gimento de Infantaria N. I.

Reformado em Major, com o soldo de Capirâo , em contem-
plação a ter sido gravemente terido na cabeça na Batalha dos Py-
reneos , ficando por isso incapaz de continuar a servir J Luiz de I:-e-
mos e Mcllo, Capitão do mesmo Regimento.

Regimento N. 5'

Para Coronel, Jorge Guilherme Parry , Tenente Coronel do
mesmo Re?,ímenro.

Para Tenente Coronel, Joaquim Caldeira do Crato, Major do
Regimento de Infantaria N. 19.

Para Capitão da sexta Companhia, Joaquim José Pombeiro,
Tenente do, mesmo Regimento.

Para dito da oitava dita, Félix José de Aguiar, Tenente do
mesmo Regimento.

Para Tenentes, José ele Vasconcellos Sarmento e Sá ,
João José Padráo, Alteres do mesmo Regimento. e
[oão da Silva ragozo, Alteres do Regimento de Infantaria N. z.
R,etormado em Major t com o Soldo desta Patente na fôrma

da .LeI, ,por ter '7 annos de Serviço, Manoel Zacharias de Al-
meida Brno, CapItão do mesmo Regimento •

. Reformado em Major. com o Soldo de Capirâo na fórma da
LeI, por ter ,; annos de Serviço, Feliz José de Moura, Capitão
do mesmo Regimento.

Regimento N.6.

R ,Para Coronel, Maxiwell Grant , T enente Coronel do mesmoegullenroP •
ara Tenente Coronel Domingos Antonio Gil, Major do

mesmo R.egimento. '

I c Par~ MN3ior, Antonio José Ribeiro, Capitão do Regimento de'nrantana •. 11.
Para Tenentes, João Conêa Manoel de Aboim, T enente da
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primeira Companhia de Veteranos da Praça de Abrantes, por se
achar restabelecido da ferida, que deu causa á sua passagem pua
Vereranos ,

[oâo Leite Pereira, Alferes do mesmo Regimento I

Faustino Rodrigues Vieira, Alferes do Regimento de Infanta-
ria N. 7.

Para Alferes effectivos , ManDeI Filippe Carneiro, Alferes ag-
grega do ao mesmo Regimento,

José Alves da Silva, Alferes aggregado ao Regimento de In-
fantaria N. 4.

, Bernardo da Silveira, Alfer~s aggregado ao Regimento de In-
fantaria N. II. '

Antonio Salazar, Alferes aggregado ao R.egimento de Infanta-
ria N. 17. .

Miguel de Azevedo, Alferes aggregado ao Regimento de In-
fantaria N. 17,

Regimento N. 7.

Para Tenente Coronel, Bernardo Antonio Zagalo, Major do
Regimento de Infantaria N. 2..

Para Tenente, Antonio da Silva e Sousa I Alferes do mesmo
Regimento.

Para Alferes effecrivos , Antonio José Soares, Alteres aggregado
ao mesmo Regimento,

José Homem Trígozo , Alferes aggregado 40 Regimento de In-
fantaria N. 19.

Antonio Lourenço Jorge, Alferes aggregado ao Regimento de
Infan~alia N. 19.

Regimento N. 8.

Para Coronel, Bryan O' Toole , Tenente Coronel da Batalhão
de Caçadores N. 7.

Para Tenente Coronel, Francisco Euzebio Rôcho, Major do
rnesmo Regimento.

Para Major, Manoel Vicente Nunes, Capitão do Regimento
de Infantaria N. 17'

Para Capitão da quarta COn",panhia, Agostinho José Freire,
Tenente do Regimento de Infamaria N. 10.

Demittido do Real Serviço, [oâo Douglas, Coronel do mes-
mo Regimento.

Regimento N. 9.

Para Major, Guilherme O' Hara , Major de Infantaria N. r.
Para 'Te.nente, Rodrigo de Alpoim, Alfeles do mesmo Re-

gimento.
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Regimento N. 10.

Para Coronel, David M.c Niell, Tenente Coronel do mesmo
Regimento.

Para Tenente Coronel, José Benedicro de Mel1o, Major do
Regimento de Infantaria N. 19.

Para Major, Benjamin Orlando Iones , Ma;or do Regimento
de Infantaria N. 24.

Para Tenente, José Ventura Pano , Alferes do mesmo Regi-
mentol

Regimento N. 11.

Para Coronel, Alexandre Anderson, Tenente Coronel do mes-
mo Regimento. • .

Para Tenente Coronel, Antonto Elizeu de Almeida, Major do
Regimento de: Infantaria N. 4.

Regimento N. Iz,

Para Capitão da primeira Companhia de Granadeiros, Bento
[osé da Veiga Cabral, Capitão do mesmo Regimento.

o Para Capitão da sexta Companhia, Martinho Quesado Viflas-
boas, Tenente do Regimento de Infantaria N. 9.

Para dito da seuma dita, [oâo Joaquim Pereira da Silva, Te.
nente do Regimento de Infantaria N. y.

Para Tenente, Luiz Antonio Feio, Alteres do Regimento de
Infantaria N. 20.

Regimento N. 13.

. Para Tenente Coronel, Antonio José Gatinara, Major do Re-
gimento de Infantaria N. 4.
. Para Teneure , José Antonio Teixeira, Alteres do mesmo Re-

gimento.
Regimento N. 14_

cl Para Coronel, Edmund Keynton \V/ilIiams, Tenente Coronel
o Batalháo de Caçadores N. 4.
T Para Capltáo da sexta Companhia, Loduvico José da Rozs ,
enente ao RegimenlQ de Infantaria N. l.
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Regimento N. IS'.

Para Coronel, Francisco Joaquim Carreti , Tenente Coronel do
mesmo Regimento.

Para Tenente Coronel, Guilherme Chames, Major do Regi-
mento de Inf mraria N. H. .

Para Tencnres , Bernardo de Gouvêa Pereira do Amaral, Alfe-
res do mesmo Regimento.

Victorino José da Silva, Alferes do Regimento de Infantaria N. 18.
José Maria e Vasconcellos , Alteres do dito dito,
Francisco Peixoto Guimarâes , Alteres do Regimento de Infanta-

ria N. 8.
João Baptista Leitão, Alferes do Regimento de Infantaria N. Jó

Regimento N. 16.

Para Coronel, Joaquim de Brito Coutinho de Araujo, Tenente
Coronel do mesmo Regimento.

Para Tenente Coronel, Ricardo Carroll , Major do mesmo Re-
gimento.

Para Major, Thomaz Smith, Capitão 'do Regimento de ln-
Iantaria N. ~.

Regimento N. 17.

Para Coronel, Joáo Rolr , Tenente Coronel do mesmo Regi-
mento.

Para Capitão da segunda Companhia, José Maria Honorato
Mvnteiro de Barbuda, Tc nenre do Regimento de Intantaria N. 5·

Para dito da terceira dita, Antonio Pereira Heitor, Tenente-do
Regimento de Infantaria N. 7.

Para Tenentes, Sebastião José Leite de Miranda, e
Joáo Luiz Soares Serrâo ; Alferes do Regimento de Infanta-

ria N. 7. .
Reformado no meSI'l1OPosto de' Capitão, em que se acha, com

o Soldo desta Patente na íórma da Lei, por contar 16 annos de Ser-
viço, Luiz José Maçano , Capitão do mesmo Regimento.

Regimento N. 18.

Para Coronel, Henrique Pynn, Tenente Coronel do mesmo
Regimento.

Para Tenente Coronel, Francisco de Paula Biquer , M:ljor do
mesmo Regimento.
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Para Capitão da primeira Companhia I Antonic Ferreira Car-
neiro, Tenente, A judanre do mesmo Regimenro.

Pata Alteres effecrivo , Antonio Ferreira, .t\lteres aggregado ao
mesmo Regimento.

Regimento N. 19.

Para Coronel, Francisco José da Costa do Amaral, Tenente
Coronel do mesmo Regimento.

Para Tenente Coronel, Roberto Haddok, Major do Batalhão
de Caçadores N. 12.

Para Majores, Filippe Thomaz Ribeiro, Capitão do Regimen-
to de Infantaria N. 7-, e

Guilherme Henrique Thornton, Capitão do mesmo Regimento!

Regimento N. %0.

Para Coronel, [oâo Prior, Tenente Coronel do meamo Regi-
mento.

Para Tenente Coronel, Joaquim Rebello da Fonseca Rozado,
Major do Regimento de Infantaria N. ~.

Para Major, Antonio Pereira de Moraes, Capitão do mesmo
Regimento. .
. Para Tenente, José Tiberio do Rego, Alferes do mesmo Re-

glmentoó

Regimento N. 21.

Para Tenentes, João Maria Pinto, e
f ~ntonio de Carvalho Savedra , Alteres do Regimento de ln-antana N. 11.

Regimento' N. 21.

Para Coronel, Manoel Pinto da Silveira, Tenente Coronel do
mesmo Regimento.
g' Para Tenente Coronel, Isaac Henrique Hewitt, Major do Re.
Itnento de I~fantaria N. 5.

mo :ar~MaJores, Manoel Gomes da Silva VilIar, Capitão do mes-eglmento eI~séJulio je Carvalho, Capitão do mesmo Hegimento.
T enen:;a dC3Kirá? da quarta Comp~nhia, Jose Benedicto da Silva,

p o. eglmenlO de Infantaria N. I~.
nen ~ra ;ltO. da quinta dita, Joáo Cypriano Ferreira Passos, Te-

nre o .\.eglmelHo de Infantaria N. 6.
E
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Para dito da sétima dita, Joaquim Bernardo de Mesquita Es-
pinhosa, Tenente do Regimento de Infantaria N. I,.

Para Tenente, Antonio de Padua Ferreira Passos, Alferes do
Regimento de Intanraria N. 10.

Regimento N. 1;.

Para Coronel, José Corrêa de Mello , Tenente Coronel do mes-
mo Regimento.

P,Ha Tenente Coronel, Antonio Joaquim Silvano, Major gra-
duado em T enente Coronel do Regimento de Intanraria u.

Regimento N. 24.

Para Major , [oâo Antonio Teixeira, Major do Regimento de
Infantaria N. 10.

Pala Capitão da primeira Companhia , Antonio José Dourel ,
Tenente do Regimento N. 24.

B A T A L H Õ E S D E C A ç A D O R E S.

Batalhão N. I.

Para Major, Joaquim José Pimenrel Jorge, Capitão do Bata-
lhão N. ~.

Batalhão N. 2.

Para Tenentes, Antonio Maximo Figueira, e
Joaquim de Salazar Pinheiro, Alferes do mesmo Batalháo.

Batalhão N. ,.

Para Capitão da sexta Companhia, José Maria de Sousa, Te-
nente do Batalhão N. 10.

Para Tenentes, Joaquim Antonio Severo, e
Antonio de Sampayo , Alferes do mesmo Batalháo.

Batalhão N. 4;

Para Tenente Coronel, Henrique Pinto de Mesquita, Major do
Deposito Geral de Recrutas de Infantaria.

Para Capitão da terceira Companhia, At'ltonio Lobo, Tenente
do Batalhão N. z.

Para dito da quarta dita, Francisco Alexandre Lobo, Tenente
do Batalhão N. z,
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Para dito da sexta dita, Thomaz Theoronio de Sousa, T e-

nente do mesmo Batalhão
Para Tenentes, Manoel Antonio Rapozo ,
Manoel Esranislao Alves , Alferes do Batalhâo N. !> ,
João Oliva de Abreu e Albuquerque, e
Antonio Manoel da Costa Pereira Calheiros , Alferes do mesmo

Batalhão.
Para Alferes eftectivos, Antonio de Pinho Rezende , Alteres

aggregado ao mesmo Batalhão, e
José Mariz, Cadete do mesmo Batalhão.

Batalhão N. 6.

Para Capitão da segunda Companhia, Francisco Peixoto, Te-
nente do mesmo Batalhão.

Para Tenentes, Francisco Taveira, Alferes do Batalhão N. I,
Dom Luiz de Azevedo de Sá Coutinho, Tenente que foi do

mesmo Batalhão, por se achar restabelecido da molestia , que deu lu-
gar á sua demissão.

Para Alteres effectivo , Francisco [anuarío Cardozo, Alferes ag-
gregado ao mesmo Batalhão.

Batalhão N. 7.

Para Tenente Coronel, Thiago Pedro Martins, Móljor do Ba-
talhão N. 6.

Para Capitão da sexta Companhia , Lourenço José de Andrade,
Tenente, Ajudante do Batalhão N.9.

Para Tenente, Silveno Paes de Sande e Castro, Alferes do
mesmo Batalhão.

Batalhão N. 8.

Graduado em Coronel continu-ando no mesmo exercício , que
:actualmente tem, Dudley S.t Leger Hill, Tenente Ccroael do mes-
Aio Batalhão.

Para Tenentes, José Maximiano, e
~ranci.sco Pedro Segura~o, Alferes do Batalhão N. ~, e
l~ranc,sco José Pereira, Alferes do Batalhão N. 2.

mesm araa Alfe~es effecrivo , Sebasriâo Oliva, Alferes aggregado ao
o atalhao.

Batalhão N. 9.
Graduado em Coronel, continuando no mesmo exerclcio , q_ue

actualmente tem, Jorge Brown, Tenente Coronel do mesmo Batalhâo-
E~
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Batalhão N. 10.

Para Tenente, José Tavares da Silva Quadros, Alferes do Ba-
talhão N. 12.

Para Alferes effectivos , Manoel Maria, Alferes aggregado ao
mesmo Baralhão , e

RoJrigo Telles de Menezes, Cadete do mesmo Batalhão.
Dcmiuldo do Real Serviço, João Green , Major do mesmo

Baralhão,
Batalhão N. I I.

Para Major, José Bernardino de Faria, Capitão do Batalhão N. 4.
Para Capitão da terceira Companhia, Feliciano Rebello , Te-

nente do B.nalhão N. ,.
Par.\ Tenente, José Carneiro Vaz, Alferes do Baralhâo ~. ,.

Batalhão N. 12.

Para Major, Barrholomeu Vigos Derenzy , Capitão graduado
em Major do Batalhão N. 7.

Para Capitão da terceira Companhia, João Salustiano da Costa
e Sá , Tenente do Batalhão N. 8.

Para Tenentes, [oâo Pinto de Magalhães Peixoto, Alferes do
mesmo Batalháo,

Francisco de Paâla da Conceição, Alferes do Batalhão N. 7,
Ignaeio Antonio de Paiva Rapozo, e
Jose Pinto de Sousa e Meseaes Monrenegro , Alferes do Bata-

lhâo N. 10.

Para Alferes eftectivo, José Moreira Lopes, Alferes aggregado
ao mesmo Batalhão.

A R M A D E A R T I L H A R I A.

Regimento N. I.

Para Coronel, Victor Von Arentschild, Tenente Coronel do
mesmo Regimento.

Para Tenente Coronel, Manoel Dias da Silva, Major do mes-
mo Regimento.

Para Major, Joáo Chrisostomo Pinto , Capitão graduado em
Major do mesmo Regimento.

Para Capitão da sexta Companhia, João ~avier da Costa Ve-
lozc , Primeiro Tenente graduado em Capitão do mesmo Regimento.
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Para Capháa da nona Companhia, [oâo Francisco de Matos,

Primeiro T enenre do mesmo Regimento.
.Para Primeiros Tenentes, Joaquim Ignacio de Oliveira,
Joaquim Antonio \\'l'arner,
Joaquim Guilherme da Costa ,

. Antonio de Vasconcellos, Segundos T enenres do mesmo Re-
gunenre.
, Pata Segundo Tenente effecrivo , José Ricardo Pacheco, Se-
gundo Tenente aggregado ao Regimento de Artilharia N. ;.

Regimento N. z.
Para Tenente Coronel, Am~ro José Canháo, Major do mes-

mo R.egimento.
P.lra Major effecrivo , Joaquim José da Cruz, Major aggrega-

do ao mesmo Regimento,
Pala Capitão da qUlr\tl Companhia, Estanislrio Nepomuceno

Sakma, Primeiro Tenente do L{egnnenlO de Artilharia N. I.
Para Primeiros Tenentes, F;ancilico Xavier Pimenta, e
João de Carvalho Ferreira, Segundos Tenentes do mesmo Re.

gimenro,
Regimento N. ~.

Para Major, [oâo da Cunha Preto, Capitão graduado em 1\1a-
jor do Regimento de Artilharia N. I.

Regimento N. 4.

Para Coronel, Sebastião Drago Valente, Tenente Coronel do
Regimento de Arulh:nia N. 2.

Para Primeiro Tenente , Francisco ManoeI Caetano Gorjâo ,
Segundo Tenente do Regim~nto de Artilharia N. r.

R,eformado em Capiráo, com o Soldo desta Patente na fórma
~a, LeI, por contar 36 annos de Serviço, Manoel Luiz Teixeira,
IImeiro Tenente do mesmo Regimento.

,DemiUido do Real Serviço, por se achar incapaz de o poder
Rnt~nuar por molestia , Rodrigo Pinto Roby , Capitão do mesmo
egllllento.

G U A R DA R E A L DA P O L I C I A DO P O R T O.

Graduado em Tenente Coronel, com o mesmo exercicio, que
actualmente tem , José Pereira da Silva) Major , Cornrnandanre do
mesmo Corpo.
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PRevino a V. de que a Circular citada 110 I.o Paragrafo da
de 19 do corrente, he a de 4 de Outubro de 1814, e náo de r4
do referido mez.

Deos gUlrde a V. Lisboa zo de Junho de 1816. :::::Ma.
noel de Briro Mozinho:::: Ajudante-General!

EM consequencia das Ordens de Sua Alteza Real o Principe Re-
~ente Nosso Senhor, que me foráo expedidas pela Secretaria de
Estado dos Negocios da Guerra, previno a V. de que ainda
que o Sr. Tenente General Ricardo Blunr inspecciona por agora
unicamente os Corpos relativamente a exerci cios , depois háo de ser
inspeccionados pelo '.l.u~ pertence á Contabilidade, Escripturaçâo ,
e mais objectos; a tim de que V. no do seu comrnando tenha
ludo em estado de poder dar exacta conta.

Deos guarde a V. Lisboa 2C de Junho de 1816.:::: Ma-
noel de Brito Mozinho::::: Ajudante-General.

N.' ·B. Esta Circnlar foi remett;da sqmmte aos Corpos de 1llfan~
tarja , , Ca~adorçf.

EM consequencia das Ordens de Sua Ahez~ Real o Principe Re-
gente Nosso Senhor, que me forâo expedidas pela Secretaria de
Estado dos Negocias da Guerra, cumpre-me dizer a V. , que
rante que o Sr. General da Provincia, em que recruta esse Corpo,
tiver feito executar -nesre a Portaria junta de :8 do n.ez passado,
commissáo de que foi ·incumbido , inclua V. nos mappas da for.
ça do Corpo na casa dos desracados , pertencente á classe dos Ca-
bos de Esquadra, Anspeçadas , e Soldados, o numero de praças de
Offi.cial Inferior inclusive para baixo, que o mesmo Sr. General
lhe designar) que rem o Corpo no de Voluntarios Reaes do Prin-
cipe , e continue a declarar em observação nos referidos mappas,
<Jue Officiaes de ~at~nte do Corpo se acháo naquelle de V olunra-
rios Reaes do Príncipe.

Brevemente será remettida a V. huma relação das praças
de Official Inferior inclusive para baixo, que deve contar existen-
tes no Corpo de Voluntarios Reaes do Princrpe,

Deos ~\larde a V. Lisboa H de Junho de J816. :::::Manoel
de Brito Mozinho ::::: Ajudante-General,
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-r--

P O R T A R I A.

HAvendo felizmente cessado os motivos que ohrigáráo a aug-
mentar interinamente a força do Exerciro , COiTIQ se ordenou pela
,Ponaria de u de Abril de 1815: Manda o PRINCIPE REGENTE
Nosso Senhor , que elle se torne a restituir á força determinada
p~la POfríma de %9 de Outubro de .Sq para o rcmpo de Paz,
<,omprehendendo·se nesta torça, conforme as Ordens do Mesmo
Sen.hor, as praças de Oificia! Infe~iol para b~ixo inclusive , que se
achao destacadas no Reino do Brasil, e compoem o Corpo dos Vo-
Junrarios Reae, .do Príncipe, das quaes o número total se incluirá v
6ómente nas classes de Cabos de Esquadra, Anspeçadas , e Solda-
dos, á excepção da Cavallaria, aonde estas mesmas praças seráo
COl1sideradaa como supranumerarias, Outro lIim Ordena S. A. R. que
na conformidade .do que se promettêo pela outra Portaria de u
d' A bnl de IS I ; , e pela de ,0 do mesmo mez, .se con~ío bai-
xas aos Individuos, que tendo-se reunido ao Exercuo em virtude
do que lhe íoi derermmadc pelas mesmas Portarias, actualmente a
desejarem. D. Miguel Pereira Forjaz , do Conselho do mesmo Se~
<fI.hor, e Secrerarío dos Negocios Estrant;eiros, e da Guerra, e Ma-
rmha, o tenha assim entendido, e faça executar, expedindo para
esse fim as Ordens necessárias. Palácio do Governo em 28 de
Maio de J816. = Com as Rubricas dos Governadores do Reino.

EM cons'eqUCncia das Ordens de Sua Alteza Real o Príncipe Re-
gEente Nosso Senhor, que me forão expedidas pela Secretaria de
stado dos Negocios da Guerra, remetta-me V. com a brevi-

dade possivel, huma relação dos Soldados, e mais indivíduos d'esse
~orpo , que náo sâo detalhados nas escalas do Serviço por qualquer
111Ot~vo que seja, declarando em frente do nome de cada hom o
talli~~~:. por ordem de quem, e desde quando deixão de ser de-

noel Deos .guarde a V. Lisboa U de Julho de 1816. ::::Ma..
de Bmo Mozi.ho ;::: Ajudante-General.

F
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EM cOllsequench das Ordens de SUl Alre2:l Real o Principe Re.
gente Nosso Senhor, que me forão expedidas pela SeCretlri.a de
Estado dos Negocies da Guerra, accrescenre V. .hl1ma casa nos
Mappas semanaes, logo .adiante da casa :::: Destacados em dilige'~-
cia :::::na qual de3ignará o número de Cabos de E.sqllóldra, Ans-
peçadas, e .soldados, que se acharem com licença r~p,israda.

Deos guarde a V. Lisboa I ~ de Julho de ,8 16. :::: Ma-
noel de Brito Mozinho. ::::: Ajudante-General.

EM consequencia das Ordens de Sua Alteza Real o Principe Re.
gente Nosso Senhor, que me torâo expedidas rida Secretaria de
Estado dos Negocios da Guerra, cumpre-me dizer a v. que
tenha muito em vista, que não se deve applical casrigo algum,
que nâo seja dos designados pelas Lei" e Ordens, para que náo
succeda o contrario no Corpo do seu commando, do que V.
fica reaponsavel,

Deos guarde a V. Lisboa 11 de Julho de 1816. :::::Ma-
noel de Briro Mozinbo. == Ajudante-General.

EM c:onsequencia das Ordens de Sua Alteza Re~1 o Principe Re-
gente Nosso Senhor, que me forâo expedidas pela SecretJlia de
Estado dos Negocioi da Guerra, cumpre-me recornmendar a V.
a observancia da Ordem do dia 7 de Junho de 18 J 5', a fim de que
nio deixe de ser ministrado :lOS Lavradores o auxilio, que prescre-
ve a dita Ordem do dia, do qual muito necessitáo na preSeRte oc-casiâo das ceifas.

Deos guarde a V. Lisboa u de Julho de 1816. ;;:: Ma-
noel de Brito Mozinho. ::: Ajudame-General.

EM execução das Ordena de Sua Altezl Real o Príncipe Re-
gente Nosso Senhor, que me forio expedidas pela Secretaria de
Estado dos Negocios da Guerra, cumpre-me dizer a V. I. o Que
deve distribuir as licenças registadas aos Olficiaes Inferiores, e Sol-
dados, que as quizerem exactamente conforme lhes pertencerem
pela escalfa: e que faça V. saber ao Corpo do seu Comman-
do, que se qualquer Official Inferior, ou Soldado, sendo licen-
ciado, não se conduzir bem durante a licença, além de lhe se!
imposro o castigo, que merecer segundo as Leis, c Ordens , sera
pl"ivado de ter liçenç~ por hum , dOI1', ou mais turnes da escalla ,
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conforme a qualidade da desordem que commetrer ; ficando esta
segunda comminação 30 prudente arbinío de quem cemrnandar o
Corpo, a qual começará desde já a ter execução, sempre que se
der o caso em que ella deve recahir, z. o q.ue todas a~ vezes que
~lgum Official Interior ou Soldado for privado de ler licença , por
hum, ou mais turnos da escalla , esta privação deverá ser declara-
da na Ordem Regimental, logo que estiver verificada a sua. culpa,
designando-se o motivo.

Deos guarde a V. Lisboa r z de Julho de 1816. ::= Ml-
noel de tiriro Mozinho. =: Ajud.arHe..(Jeneral.

EM consequenc'ia das ordens de Sua Alteza Real o Principe Re-
gente Nosso Senhor , que me forão expedidas pela Secretaria de
Estado dos Negocias da Guerra , cumpre-me dizer a V. I.o
Que me remerra huma Relação , conforme o modelo N. o I, dos
Officiaes, que houveráo, e ha nesse Corpo, que cornbarêrâo em
Baralhas, e entráráo em Assaltos; e Outra Relação, conforme o
modelo N. o 1. , dos Officiacs, que tambem houvcrão, e ha nesse
':orpo, <jue Jorâo mortos em Combares, e outras occasióes de
Guerra, diversas de Batalhas, e Assaltos, ou morr~rão, passado
'empo , em resultado das terídas , e que forão feridos, ou conru-
zos, 1.. o Que deve designar os Officiaes com a Patente, que ti-
rhâo quando combatêrão em Batalhai, entrarão em Assaltos, e fo-
.áo mortos, feridos, ou conruzos, ~. o Que o objecto, para que se
pertendeA1 estas Relações, exige '1uc ellas tenháo a maior exacçâo
Foasivel, e por isso se faz a V. rC~l'onuvel a este respeito.
4· o Que t.e preciso , que as mesmas Relaçóes me 8eJáo remetei-
d:\S com a brevidade que puder ser.

Deos guarde a V. Lisboa u de Julho de 1816. :::::Ma-
ioel de Brito Mozinho. ::: Ajudante-General.

- N. B. Jttlgott-$t dfltlecmarro jfenear aquj 01 motldos das Rtl.-
(oes , de qflc se falia nesta Cireular,

EI.! eonsequene;, das Ordens d; S" Alteza Real o Príncipe Re-~t'ltdNosso Senhor·, que me foráo expedidas pela Secretaria de
sta () .dos Negocios da Guerra, remetta-me V. com a brevida-

d~ pOSSlVel huma Relação, conforme o modelo incluso, dos Offi-
claes, que. sen~o Commandantes da Brigada a que pertencia esse
COl.pO, eSllverao ~m Batalhas, Combates, 'Sitios , Assaltos, Blo-
'iuelOS, Defensas de Praças, e Defensas de outro&; lugltes, em

F .1
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que o Corpo se ~chou na proxima passada Guerra, ou combaresse
todo, oir parte delle, ou estivesse prezenre , e dos Officiaes de
Estado Maior', que tinha cada hum dos referidos Ccrnmandanres
de Brig~da, que os acompanháráo, com as declaraçôes .:lesignad.1s
no mesmo modelo. .

Ainda que o sobrediro objecto nâo seja dos que toca a esse
CorJo ter conhecimento immediaro delles , com tudo poderá V.
por meio de indagações terras no Corpo, e nos papeis do seu Ar-
chivo descubrir o que se exige.

Previno a V. de que em quanto aos Assaltos , só deve
mencionar os Commandantes de Brigada, e Officiaes do seu Estado
Maior que entrarão nelles , porque a respeito desta acção de Guerra
não se perrende saber os que presidírão,

Posto que , em alguns do! exemplos do Mappa, não esteja
mencionado o Major de Brigrda , náo deve isto fazer com que V.
deixe de o incluir, pois deve relacionou todos os Officiaes do Es-
tado Maior do Commandante da Brigada que acompanh,íráo a este.

Deos guarde a V. Lisboa Il de Julho de 1816. == Ma-
noel de Brito Mozinho. :::: Ajudante-General.

N. B. 'Julgou.se (Iesnmssar;o jlllltar aqfJi o modelo da Rela~iio ,
de (FIC se traaa neu« Circular.

EM consequencia das Ordens de Sua Alreza Real o Príncipe Re-
gente Nosso Senhor, que me torão expedidas pela Secretaria de Es-
rado dos Negocios da Guerra, rerneuo a V. . par:! sua intelli-
gencia, e execução na parte que lhe respeita, a copia inclusa da
Glrcular, que no dia 4 de Junho ultimo foi expedida ás. Thesou-
rarias Geraes das Tropas, cujo effeiro principiou desde a sua data.

Deos guarde a V. Lisboa I % de Julho de 1816. :::::MJnoel
de Brito MOzinho. ;::: Ajudante-General.

Copia das Circqlam expedidAS AOS Tbesoureiros Geraes dai Tropas
do Centro, Norte, e Sul.

O Principe Regente Nosso Senhor, por justos mo~jvos , que
lhe torio presentes: He Servido, que pelas Thesourarias Geraes
das Tropas se abone até nova determinação, o Soldo por inteiro
aos Officiaes Inferiores, Cabos, Anspeçad.as, Soldados, e Tarn-
bores , que se acharem frezos em Concelho de Guerra t conforme
estiva em prática antes do AvisQ de 30 de Junho de 181s, que



J v L H O. - 45'
nesra parte ~cará sem effeito, ::: Deos guarde .l V. m. Pabeio do
Oo·verno em 4 de Junho de 1816. ::: D. Miguel Pereira Forjaz. =
Secretaria do Ajudante General t z de Julho de 1816. = José Vital
Gomes de Souza. = Secretario.

EM execução das Ordens de Sua Magesrade , que me forão ex..
pedidas pela Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, se taz
preciso , que todos os Senhores Commandanrcs dos Corpos de Li-
Ilha do Exercito 9 que tiverem ajusrado, e forem ajustando as suas
contas com as Thesour:arias relativamente aos Prers de Agosto, e
Setemiro de 1814, e tiverem recebido a sua imporrancia , formem
huma relação de todas as praças, que náo receberão o vencimen-
to, que lhes competia dos ditos mezes , por haverem desertado J

tu morrido; declarando a quanria , que pertence a cada huma, e
que necessariamente deve existir em deposiro no Corpo: O que par-
tkipo a V. para sua intelligencia , e execuçso no Corpo do.
seu Com mando.

Oeos guarde a V. Lisboa J ~ de Julho de 181'.:::: Ma~
noe] de Brito M04:inho. :::: Ajudante..(Jeneral.

EM execução das Ordens d'ELREI Nosso Senhor; que me farão
expedidas pela Secretana de Estado dos Negocios da Guerra, cum-
pe',me dizer a V. que a Inspecção, de que e&fá encarregado
o Senhor Tenente General Ricardo Blunr , não deve impedir a
concessão de licenças reg:sradas, das quaes V. deve procurar ter
no corpo do seu Commando o maior numero, que tor compativel
cbom as ordens, sem com tudo obrigar individuo algum a rece-ellas.

Deos guarde a V. Lisboa J 1 de Agosto de 1816. :::: .Ma-
-noel de Bmo Mozinho. = Ajudante-General.

j lo? B. Eua Circuitar foi SOtntl1tt remmida aos RegimEntos De ln.
1I"'4t1A ) e Batalbõe: de Ca~af40TlS.

~M ctlnsequencía das Ordens d'ELR El Nosso Senhor, que me fo-
ren e"pedidas pela Secretaria de Estado dos Negocios da Gu erra,
p me~t() a V. mappas mensaes dos que sáo enviados pelos Cor-
os ~ meslUa Secretaria de Estado, e mappas de Com-

r~nh.las dos que devem ser dados por estas p.lla se encherem 01
e eClclQs mappas mensaes , e bem assim as cbservaçôes do que QI
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CQmmandantes das Companhias devem seguir para darem c respe-crivo mappa.
Remetto tamoem a V.

dos que deve fornecer a I.a
pas mellsaes.

Deos gUlrde a V. Lisboa 12 de Agosro de r8 I6. :::: Ma-
noel de Brito Mozinho. :::: Ajud"nle-Gencral.

marras do I!:~tado Maior e Menor
Companhia para se tormarem o map.

Obst'va~ões sobre o que devem seguir as Compallhim 40 encbfrem o
mpeceivo Mappa.

I.

TOd •••• individuo. que forem dados no lI.lopp' Oi"io pr_
,,'os para serviça ; ou PU20S para responderem em Conselho de C;uerra,
ou prezos Cumprtndo sentença no Quartel do CorpfJ, ou Duemes no
Q.uartel , ou CJtlvalesctntes 110 QJfartcl, ou nnalmente FrefJlltl/tando
ESlfldos sem Gllla, seria consideradas Pra~as cem YClleInlfnlO noCorpo. ,

H.
" A todo O indiViduo que sahir do Corpo por motivo de Des-
'atamento, Diligencia. ou EstUdos, e que tiver de ser fornecido de:
pão, por Feitoria dift~rence daquelJa que fornecer o Corpo, dever-
se-lhe-há declarar na sua competente Glúa, que lhe fica tlUspenso
o abono de pão no Corpo desde o dia da data da mesma Gu;a;
por isso os individuo~ que estiv~rem fóra do Corpo, tendo sahido
acompanhados de slmllhantes Gmas J deverio ser consiJerados Pra-~al com venfimento jo"ra do Corpo.

BT.

o número das Prt!~as com vencimento no Corpo, ad~licionldo
ao d~s Pra~as com venCllllento [ora do Corpo , e ao dos DOWtes no
H_ospual, a? dos Convalesce/llfS lias Terras, c ao dos auzenrc5 com
Lt(tn~a RtgHtrula, , um LICcnqll , deve prouuzir hurna som 'uJl
ao número de Pra~flS do E$t(/d.o Exijtel/l~. rna 19

~ IV.

(
Os iQdividuos que n~ vencem por P,ee. s6 vel1C('nl 20 em

empo de Guerra; e por ISSO devl'::m ser excluídos d ,P de
lJi) - o nUll1erorr.tças com vel/C1tlttnto dt pao no Corpo t fio'r· "0 C" o

'p 'ffi ' , .~ ., "rpo em (cmpde az a O !"ats do ESlatlo Maior c ~ie"or d C l' s
' , 'Vi" , c as Otllpal/ ~I".
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C4iimmandantes das Companhias devem seguir para darem c: respe-
ctivo mappa.

Remetto tarnbem a V. ma Pras do Estado Maior e Menor
dos que deve fornecer a I.a Companhia para se formarem os map-
pas mensaes.

Deos guarde a V. Lisboa 12 de Agosto de 1816. :::: Ma ..
noeI de Brito Mozinho. :::: Ajud<lOle~Gencral.

Obstrvações sobre o que devem seguir as Compllnhias .to encherem o
respectivo Mappa.

TOdos os individuos que forem dados no 1\lappa- Diário prom.
ptos para serviio , ou pre~ol para responderem em Conselho de Guerra,
ou prezos ,umprendo sentença no Quartel do Corp9 , ou Dvemes no
Quarttl , ou Ccnvaletcentes 110 Qt!arttl , ou finalmente Frequemando
EsJfldos sem Gnta , seráo consíderadas Praças cem ve"elrll(fjk) no
Corpo.

I.

II.

,. A todo o individuo que sahir do Corpo por motivo de Des-
,atamtnlo , Diligencia, ou Estudos, e que tiver de ser fornecido de
pão, por Feitoria differenre daquella que fornecer o Corpo, dever-
se·lhe-ha declarar na sua competente GNta, que lhe fica suspenso
o abono de páo no Corpo desde o dia da data da mesma Guia;
por isso os individuas que estiverem fóra do Corpo, tendo sahido
acompanhados de similhantes Guia« J deverão ser considerados Pra-
~al com veluimento fóra do Corpo.

UI.

o número das Prsça: com vmeimento no Corpo, ~d;licionado
ao d~s Praça« com vencimento [ora do Corpo, e ao dos Doentes no
Hospital, ao dos Cot/valescelues nas Terras , e ao dos auzenres com
Licença Registada, , sem Liwl~1I , deve produzir hurna sornma igual
ao número de Pra~4s do Estado Existenu:

~ IV.

~

Os igdividuos que náo vencem por Prer , só vencem pão em
empo de Guerra; e por isso devem ser excluidos do número de
Pr,,~as (om vel/cirntnto de pão 1/0 Corpo, e fór~ do Corpo em tempo
e Paz a Officiaes do Estado Mtt;Qr , e .Menor, e das Coml'anbi"s.
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EM consequencia das Ord~ns d'E,LREI Nos;~ Senhor t que me
Iorâo expedidas pela Secretaria de Estado dos Negocloi da Guerra,
rerneuo a V. o marpa incluso, no qual. vâo designadas as ac-
ções em que esse Corpo se achou na proxrrna passada Guerra,
suas epochas , e a parte que ~ombate~ e esteve presente em cada
hurna dellas: deduzido tudo das relaçoes , que desse meiR10 Cor-
pó me tem sido remettidaa , e das eombina(;õe~ feitas com as re-
laçôes de omr~1I Corpos, mappas de morros e feridos dados logo
depois das acçoes , mappas se~anaes , Q·:dens do dia , e outros pa-
peis, e informações de Generaes, e outro. OH1ciólcs: a fim de
que V. lance no mesmo mappa adiante de cada huma das ac-
çóes a perda, que. teve: n~lIa o Corpo, procurando ter nisto toda
a exacçâo , e depois o assigne , e mo rerneua,

Previno a V.
J. De que se mudou em alguns Combatr.s a denominação da-

da por esse Corpo, assim por se julgar a t10V;\ denominação mais
apropriada relarí varnenre ao logar em que Iorâo dados, como por-
que concorrendo 1\0 mesmo Combate diflerentes Corpos, cada hum
lhe dava sua denominação conforme o objecto mais notavel, que
lhe ficava visinho, e era preciso reduzir em todos os Corpos o mes-
mo Combate a huma mesma denominação.

II. De que achará V. em algun! Combates, em quanto
á epocha, a d1fferença. de hum dia, e m~smo de n:ais, a respeito
da designada nas relaçôes , que me rem Sido rernetridas desse Cor.
po ; porem achou-se terem toda a probabilidade de serem verda-
deiras as marcadas no rnappa,

III. De <Jue se suppnmirâo alguns Combates, em que esse
Corpo tão somente se deu presente nas sobredirss rebções, porque
elle se achava a disrancía , e em posição, e-n que I)~O pedia ser
considerado como pertencendo ;lOS referidos Combates; ou porque
dando-se pr.esente , nenhum Corpo do Exercito znenciona ler com-
batido nelle,

IV. De que não deve parecer exrranho a V. referir este
Officio algumas cousas, Cjue não sâo applicavei, a esse Corpo; por-
que sendo Circeíar se tez de modo, que podesse servir para rodosos COlpO!'. -

• V. De que váo já marcados 03 Ofliciaes mortos em cad i! .e-
çao, e que ~orreráo em consequeqcia das felidas, e os OfficI es
tertà()~ que nao morrerão da~ feridas; pa~a se evitar qU:llquer equi-
vocaçao , ~ue podesse haver a este respeito no encher ,lo mappa ,
tend~. servido pa~a se marcarem esres Officiaes os mappas dados na
OccaSlao pas ac~oes, e as relaçôes que me tem sido remenidas
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d~sse Corpo em diversas epochas : e de que náo se incluem ?s Offi:
ciaes contusos. nem os ()ue receberão as Ft!uJ.ls , quando erae o~
c~aes Inferiores, posto que morressem dellas depois de $erem 01 •
ciaes.
. Se a pelar do q,~e deixo dito V. achar. com fun.damenr~
inconresravel , que a epocha de algumas das ~~oes 0 ..0 ne a de
signólda no m'lpp:t, me lará V. saber qual he a que tem poc
verdadeira, e o fundamento que se lhe ofíerece para julgar ser essa.
e nâo a que vai marcada no mappa. E se achar carnbern , que esse
~orpo esteve em mais alguma acção alem das desigudas no mappa,
-= das que já deu em rel.içâo , e se achâo supprimidas Dclle,}pe
mandará logo huma relação, CJuc mame a denominação da acçaG,
a epocha \ della , que torça do Corpo se achou nella, que parte
dessa força combateu, quem cornmandou roda a força que se achoU
nella , e quem cornmandoa a pane, que combareu ; e hum map.p'
da perda que teve o Corpo: isto de maneira que náQ seja precIsO
pedir novas clarezas,
. Se du acçóes supprimídas V. achar, ,que ha razão atte~·

4lTCl para alguma dellas ser mencionada, V. me communicara,
qual he esta razão. •
.l'ffi Remeno a nota inclusa para aclarar melhor .a V. algumas
ui crenças de denominações, e de epochas,

Deos ~uarde a. V. Lisboa ~I de Agosto de 1816. ;::: 1\4a-
.noel de Brito Mozanho __== Ajudante-General.

N. B. 'lU/goft-se desntrtssario jflnt4r aqui " mapp". e a nota f
4e 91H se (tJlltI nesta CircJllar.

"
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Q!14rttl General da Pauo dI Sahlanha ! 1 de Setembro de 1816.

o R D E M O O O I A.

Sya Excelleneia o Senhor M~rechal General Marquez de Campo
l\.hlor tem a honra, e saristacçâo de communicar ao Exercito a sua
volta a Portugal para retornar o Commando do mesmo Exercito. S.
ExceIlencia lembra agora ao Exercito a sua ultima Ordem do Dia
9 de Agosto de .81;, quando partio para ir á PreseíiÇã'"'ãe'-.s-uT
MageStade ELREI seu Senhor, e todas as outras Ordens, em que
S. Excellencia lhe assegurou sempre, que podia firmemente espe-
rar, e confiar na Bondade, c Amor do Soberano, e na Sua N'a..
rural Munificencia em recompensar o merecimento, e os Serviços.
Tudo quanto S. Excellencia tenha pertendido inculcar a este respei-
to aos membros da Corporação Militar, teve o extremo contenta.
menro de ver excedido no Espirito, e Desejos de Sua Magestade,
para resrirnunhar a Sua Real Sarisfacção ao Seu Exercito pelos Ser-
viços, que fez durante huma guerra táo exrraordinaria , táG hon-
rosa, e proveitosa para os seus Vassallos Portuguezes. O llxercito
verá as consequencias do Amor I e Approvaçáo do Seu Soberano
para com elle pelos cuidados, e interesse , que se manifesrâo nos
arranjamentos , '1ue Sua Magesrade Foi Servido Ordenar no que
pertence ao ao ramo Militar, onde brilhâo 01 signaes do Favor.
c da Munificencia de Hum Soberano Bom, e Grato a Vassallos
benemerüos. Forâo os desejos de Saa Magestade , que todas as
Classes do Exercito experimentassem , quanto fosse possivel, os
Effeiros da Sua Real Benevolencia , e sem duvida tiverâo Estes
toda a extensão, que as circunstancias do Reino perminem ; e S.
Excellencia o Senhor Marechal General foi humilde testimunha de
q~e Sua Magestade até Sentio não poder em razão das circunstan-
cias ,extender mais as SU:lS Graças: mas S. Excellencia tstá .CO~-

v~ncldo de que o contentamento será geral; de que todo o indi-
vld.uo ~o Exercito se unirá a S. ExcelJencia, para exprimir a sua
sausfJçao, o seu reconhecimento, e agradecimentos ao Melhor dos
Soberan~s ; e de que os Signaes extraordin:l;_rios da Sua ~eal Be-
~evolencla, e dos Seus Cuidados pelo conforto, commodidade , e
Interesse do Exercito serão novo estimulo para toda a Classe de
Militares procurar conhecer, e executar bem os seus deveres, co-A. 1
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mo unieo meio , que temos de resrimunhar a MSS1 gratidão por
tantas mercês: e S. Excellencia he o primeiro em con tessa r. que
as SU1S obrigaçôes para com F.LREI Seu Senhor iáo as maiores,
e lmpossiveis de serem retribuidas , senão pelos seus desejos, e es..
terços por bem O servir. Em situação quasi igual considera S. Ex-
cellencia todo o Exerciro ; e está cerro, que tire se acha ,eral-
mente possuído dos mesmos desejos. -

Finalmente o Senhor Marechal General póde certificar ao Ex-
ercito de Portugal, que este tem no seu Soberano Hum Senhor
dos mais indulgentes, hum Pai o mais affeiçoado , e hum Amigo
verdadeiro, do QU1I o maior desejo he recompensar a virtude, e
O' merecimento. S. Excellencia o Senhor Marechal General goza
agora da satistacçâo de poder affirmu ao Exercito o conhecimento
de tudo o que refere, adquirido por sua propria experiencia , re-
sultado da Condescendencia e Favor, que Sua Magestade Foi Ser-
vide mosrrar-lhe , e que S. Excellencia nunca poderá sufficiente-
mente reconhecer ou pagar.

Os Senhores Governadores de Provincias , e de Praças, e os
Senhores Generaes ell1pregados no Serviço, e todos os mais Offi-
ciaes , e pessoas Militares dirigiráo as suas; comrnumcaçôes , e par~
riclpaçôes aos Chefes das Repartições, conforme as Ordens do Ex-
ercito J para serem presentes a S. Excellencia o Senhor Marechal
General.

Ajudante-Gener;!1 MozÍnhd.

Q!!artel General do Pateo do Saldttnha 11 de Setembro de 1816.

o R. D E M D O DIA.

NAda de novo. -- Ajudlnte.General Mo:r.inho.

Q.~ar'el G_enmll do FIl"O do Ssld"nha :; de Selembro de 1816.

o R O E M O O O I A.

SUa Excellencia o Senhor Marechal General Marquez de Caaipo
Maior, referindo-se á Ordem do Dia 19 de Outubro de 1814, laz
saber, que nos dias de Terça e Sexta Feira de cada Semana as
onze horas da manhá continúa a receber, e ouvir os Senhores Offi-
cises , e mais pessoas, que tiverem negocios a tratar pessoalmente
com .sua Excellencia,

Ajudante-General Mozinho.
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Q_uartel Genera! do Pateo do Saldlmba ~d~ Setembro de 1816.

O R D E M O O O I A.

N Ada de novo. - Ajudante-General Mozinho.

Q.y4rlel General dtJ Pa#w do Saldclltba 1; de Setembro de 18I6.---O R D E M D O O I A.

NAda de novo. -. Ajudante-General Moz.inho.

Qyartel General do Pateo do Saldanha 16 de Setembro de 1816., -
O R D E M D O O I A.

DEtermina o Illusrrissimo e Excellenrissirno Senhor Marechal Ge.
ueral Marquez de Campo Maior em addiçâo ao §. J. da Ordem do
Dia 11 de Dezembro de 1810, que na informação das petições,
que forem dirigidas á sua presença , cujo objecto seja Iicença para
frequentar esrudos , ou alcançar baixa, se declare a idade, e tempo
de Serviço dos pretendentes

Ajudanre-General Mozinho.

Qg.artcl General do Pau» do Saldanha 17 de Outubro de 1816.

O R O E M O O DIA.

NAda de novo. - A judante-General Mozinh,.

~4ml General do PAltO de Saldallha 28 de ..feeembro de 1816.

o R D E M D O DIA.

DEclara-se a Promoção seguínte :

Por Deern« de 17 de Dezembro de r 8J;, eur conseqnenci« de Pro.
posta do lllustriuíma e Excelltntissimo Senbor M/~re"haJ General

Marquez de Clfmpo Mator.

rnspecrcr Geral da Infantaria, ficando desencarregado do Governo
da Praça de Peniche, o Sr. Tenente General Ricardo Blunr.

Governador da P,aça de Elvas, o Sr. Marechal de Campo Go-
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,

vernador da Praça de Abrantes , João Lobo Brandão de AI.
meida,

Governador da Praça de Peniche, o Sr. Marechal de Campo An-
tonio Hippolyto Costa.

Governador da Praça de Abrantes, o Sr. Marechal de Campo Con-
. de de RezenJe. .
Governador do Forte de Lippe , o Sr. Brigadeiro Graduado, e

Commandanre do Regimento de Artilharia N. l , Caetano An-
tonio de Almeida:

Governador da Praça de Valença, o Sr. Br igadeiro Manoel da Sil-
veira Pinto da Fcnseca.

:renente Rei da Praça de Elvas, o Sr. Brig:ldeiro João Telles de
Menezes e Mello,

Gover ..ador da Praça de Campo Maior, o Sr. Coronel Comman-
dante dos Veteranos da Provincia da Exrrernadura , Ignacio Emi-
gdío Aires da Costa.

Governador da Pr.ça de Monção, o Sr. Coronel Governador da.
Praça de Campo Maior, Francisco Xavier da Silva Pereira.

Tenente Rei da Praça de Valença, o Sr. Coronel do Reglmento
de Infantaria N. 18, Henrique Pyon.

Tenente ltei da Praça de Almeida, o Sr. Coronel Ajudante de Or-
dens do Governo das Armas da Província da Beira , Francis-
co de Paula Vieira.

Tenente Rei da .Praça de Peniche, o Sr. Coronel Ajudante de Or-
dens do Governo das Armas do Partido do Porco, Antonio Joa-
quim Guedes.

Governador da Praça de Marváo , o Tenente Coronel do Regi.
mento de Infantaria N. 5, JQaquim Caldeira do Crato.

Commandante do Corpo da Guarda Real da Policia, o Sr. Coro-
nel do Regimento de Cavallaria N. 8, José Pereira de Lacerda.

Tenente Coronel do Regimento de Infantaria N. 17, o Tenente
Coronel do Regimento de Infantar;a N. 18, Francisco de Paula
Biquer •.

Tenente Coronel do Regimento de Infantaria N. 18, o Tenente
Coronel Assistente do Ajudante General do Exercito, o Sr. Ber-
nardo Corrêa de Castro e Sepulveda,

Depurado do Cirurgião Mor do Exercito , o Cirurgião Mor do Quar-
tel General, o Sr. Doutor Guilherme Wynn. .

Tenente do Forre de Bellem , o Sr. Bngadeiro José de Vasconcel-
los e Sá.

O Sr. Governador do Castello de S. [oâo da FOl, Raimundo José
Pinheiro t reformado no mesmo Posto de Coronel, em que se
acha, com o Soldo por inteiro.
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~or Deret» de 30 de '},~nho do cerrente nnno , em rOllseqlltllria de
Proposla do Jllustr;wmo e ExcellenltSJimo Senhor MambAI

General Marquez de Campo Maior.

Inspector Geral das Ordenanças, o Sr. Tenente General Vísconde
de' Iuromenba.

Governador da Torre de Ourão , o Sr. Tenente General Visconde
de Souzel.

Primeiro Ajudante de Ordens do llIusrrissimo e Excellentissimo Se-
nhor Marechal General Cornmandante em Chete, Q Sr. Briga-
deiro Robeno Arbuthnot.

Deputados da Reparnção do Quartel Mestre General do Exercito,
o Sr. Coronel J. \V/. H. Bridges, e o Tenente Coronel João da
Mana Chapuzet , Assistente do Quartel Mestre General.

ASiistente da R.epartição do Quartel Mestre General do Exercito,
o Capitão Diogo Robinson,

AS'iistente da Repartição do Ajudante General, com a Patente de
Major, o Capi~o, o Sr. Marquez de Louriçal,

Alferes e Deputado Assistente da Repartição do Quartel Mestre
General, José de Sousa favues.

Capitão de GUIas do Exercito, contando a sua antiguidade desde
a epocha da nomeação para este Posto , que exerceo durante a
guerra, o Capitão de Guias Francisco Martins de Moraes.

Major do Corpo de Cavallaria da Guarda Real da Policia de Lis-
boa, o 'Capitão do Regimento de Cavallaria N. 7, João Maria
Falcão Vanzeller,

Ajudante-General Mozinbo.

QMartel General do Paleo dI) Saldanba %9 de Setembro de 1816.

O R D E M O O O I A.

O Illusrrissimo e Excellenrissimc Senhor Marechal General Mar.
quez de Campo Maior , manda publicar ao Exercito o Decreto
abaixg transcripro: e poupa-se Sua Excellencia ás reflexôes , que
podia fazer relativas ao mesmo Decreto, porque o objecte delle ,
e os termos t em que he eoncebido , por si sós mostrão plenamen-
t~ as Benignas Intenções de Sua Magcsta.ie para com o seu Exer-
CI(O.

Ajudante-General Mozinho.
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D E C R E T O.

'Q U~rel\do dar ás Minhas Tropas de Portugal novas prGvu da
Minha Real Clemencia , na occasiâo em que a sua situa-

ção deve melhorar em muitos pontos mediante as providencias
de novo Regulamento, que Fui Serviço Approvar, e Mandar
pôr em execução : Hei pOI bem Conceder hum Perdão Geral a
redor os Offi;iaes In~~!Iores , Anspeçadas , Soldados, e Tambores,
que tiverem tido a infelicidade de desertar dos seus respectivos
Corpos 1 e ~e se llpartar das suas Bandeiras, COID tanto porém
que nâo esrejío culpados de otxros crimes, mais do que os de
deserçõei sirnplices , e que se apresentem nos seus Regimentos,
ou Çorpos, ou ao Governador da Provincia , ou Praça, a saber;
,~S que estiverem nos Reinos de Portugal, e dos Algarves, den-
tro do pr ..zo de- tres mezes depois da referida. publ icação do pre·
senre Decreto naquelles Reinos , e os que estiverem lóra , dentro
do prazo de seis rnezes depois da refenda publicação, E por quan-
10 póde acontecer que alguns de rses individues tenhâo passado
a ette Reino do' Brazil, Sou Servido, que em tal caso lhes apro-
veite esta Grrça de perdão Geral, huma yez que se apresen-
tem ao Governador, ç Capitão General, ou Governador da Ca-
pitania, em que se acharem, denrrodo prazo de seis mezes con-
tados do dia da publicaçào deste Decreto em cada huraa das Ca-
pitanias, onde deverão entrar logo a servir nas Tropas de Linha
da mesma Capitania. O Marquez de Aguiar, do Conselho de
Elitado, Mmisuo ASSistente ao Despacho , encarregado interina-
mente da Repartição dos Negocias Estrangeiros, li! da Guerra,
assim o tenh i entendido, e o taça executatexpedindo as ordens
nec<lssaliàs. Palacio do Rio QC Ianetro em 8 de Março de Ilh6.
:::: Com a Rubrica do Príncipe Regente Nosso Senbor. cs Secre-
taria do Ajuda.nte-General cm 29 de Setembro de 1816. :::: José
Vital Gomes de Souza. :::: Secretario.
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Q.!!arul General do Patto de SaldiSnlJa ~o de Sewnbro de ,SIG.

o R D E M O O O I A.

Licenças arlJitradtu " OificitltS pel« junta dfU Eseme»
dlls Cirll"gióes Militare» "tiS Sessões de 10 , 17, :1.0, ,. ...
e 1.7 dI} corrente , e cfJlIfirmadlls pd() Senhor Tenente
General Francisco de Paula Leite,

Sessão de 10 do corrente,

A O Tenente do Regimento de Infantaria N. ( , Antonio lta.
fael Morelle 60 diaa para se tratar de debilidade.

Ao Quartel Mestre do Regimento de Intanraria N. 10, Jaime Xa ..
vier de Macedo JO dias t pau. se Iralar de debilidade t e tomar
banhos do mar.

Ao Alferes do Re,;imento de Infantaria N, u, Joaé Manoel Sat
cono IS' dias, para se tratar de sarna.

Ao Tenente do Deposito Geral de CavalJaria, Joáo Anselmo de
Vascoscellos , U dias para convalescer de debilidade.

Ao Tenente da Infantaria do Corpo da Guarda Real da Policia.
Antonio da COita t (5 dias para se tratar de consripaçâo,

Sessão de 17,

Ao Capitão do Regimento de Infantaria N. 5 t Joaquim de Mello
de Souza Menezes, ~o dias para se tratar de dyspepsia.

Ao Alteres do Regimento de Infantaria N. 16, José Manoel da
Cruz t ;0 dias para se tratar de debilidade) e tomar banhos
do mar.

Ao Capitão do Deposito Geral de Cavallaria, José de Mello e
Clfvalho, ao dias para .se tratar de debilidade, e Hemorrhoidas t

e tomar banhos do mar.
Ao ~ap itâo da Cavallaria do Corpo da Guarda Real da Policia,

Jose [oaquim do Cabo, 60 dias para se tratar de sanglle pela
bocca.

B
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Sessão de la.

Ao Tenente Coronel do Regimenro de Cavallaria N. ~, José
Chrysogono de Freitas, 60 dias para se tratar de debilidade
geral.

Sessão de :4·

Ao Alferes do Regimento de Infantaria N. 16, José Leite Bo-
relho , 60 dias para se tratar de venereo,

Ao Capitão do Baralhãe de Caçadores N. 1 t Pedro Paulo Fer-
reira, t 40 dias pua se tratar de rheumaríco , e tomar banhos do
mar.

Ao Capitão do Batalhão de Caçadores N. 7, Pedro Celestino de
Barros, 20 dias para convalescer de affecçôes vertiginosas, e
tornar banhos do mar.

Ao Tenente do Batalhão de: Caçadores N. 8, Francisco José Pe-
reira , 40 dias para se tratar de infhmJçóes no olho esquerdo,
em consequencia de ferimento de baila.

Ao Tenente do Deposito Geral de Cavallaria , João Anselmo de
Vasconcellos , 15' dias para se tratar de tumores f runculosos,

Ao Tenente do Regimento de Cavallaria N. I, o Excellenrissl-
mo Sr. Conde da C~nha, 60 dias para se uarar de resultado ..
de huma queda.

Ao Alteres da Cavallaria do Corpo da Guirda Real da Policia,
Antonio Vieira, ;0 dias para se tratar de Ht:lUorrhoidas, e tomar
banhos do mar.

Ao Quarre! Mestre da Cavallaria do sobredito Corpo da Guarda
Real da Policia , Francisco Zacarias , ;0 dias para se tratar
tle debilidade geral.

Sessio de '1.1.

Ao Tenente do Regimento de Infantaria N. 4, Francisco Filippe
Guedes, ,0 dias para se natar de: debilidade nervosa, e somar
banhos do mar.

Ao Tenente do Regimento de Infantaria N. 10, Diogo Gomes
de Leiros , 60 dias para se tratar de moléstia de pelle.

Ao. Alferes do Regimento de Infantaria N. '1.4 , Ignaclo José de
Mello, 90 dias para se tratar de moléstia de peito em ares de
campo.

Ao Altere~ do sobredito RegimentQ de Infantaria N. 14, José Ja-
cinto Pereira, 90 dias para .e tratar de venéreo.

Ao Tenente Coronel do Regimenlo de Artilharia N. 4, Diocle-
ciano de Leão Cabreira" 60 diaa para se tratar de molestia
p~lle •
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SETEM!!~O H

Q!Jiciaes, qu~ ti mesma Junta na referid» Sessão de 10 d()
corrente julgou. que deviáo ir par" (J Hospital.

O Alferes do Regimento de Infantaria N. 7, Francisco Bernar-
do Pereira.

Licenças arhitradAs ti Ojjiciau pela Junta Medico-Mili-
tar est abelecida na Cidade do Porto , nas Sessões de
16, 19, e 23 d» corrente, e cssfirmada s f'do Sr. Ge-
neral e,ullrregaJo do Gouern» dar .drmas d~ Partido
do Porto. .

Sessãc de 16 do corrente.

Ao Alferes do Batalhão de Caçadores N. 6, A ntonio Alexan-
drino, 10 dias para se tratar de herpes, e tomar banhos de
agua doce em rio corrente.

Ao Alteres do sobredito Batalhão de Caçadores N. 6, Francisco.
Januario Cardoso, 20 dias para se tratar de herpes, e tomat
banhos de agua doce em rio corrente •

.Ao Capitão do Batalhão de Caçadores N. r r Manoel Bernado
de Macedo, 40 dias para se tratar de debilidade nervosa , em
ares parrios , e tomar banhos do mar.

Sessáo de 19.

Ao Ajudante de Cirurgia do Baralhâo de Ca,adores N. 7, José
Rodrigues da Silva , ~o dias para convalescer de debilidade
geral, e tomar banhos do mar.

Sessão de 1J.

Ao Tenente da 40a Companhia de Veteranos do Partido do Porro ,
Luiz José Pirnentel , 60 dias para continuar a tratar-se fazen-
do uso das Caldas de Vizella,

OfficillU, f/llt ti mesma Jtmtll na Sessão de 26 do cor-
rente, julgou prOmplo! para o Seroiço , de que devem
da: pa,.t~ os Commendantes dos respectivos CorpoS' 110
i1Jlldantt-General se já recalbérã«, fJU não.

O Tenente de Batalhão de Caçadores N. 8, José Maximiano
Rodrigues de Carvalho,

B z
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LicenfllJ arhitradas a OjJitiaer pela Junta MediCl-Mili.
tar de VizlY nas Susóes de 2 I , 1.1, e 25 do corren-
te, e corfirmadas pelo Sr. Tenente Gmerel Anmni« Mar-
eellina de Victoria.

Sessáo de ~I do corrente.

Ao Sr. Tenente Coronel graduado em Coronel do Baralhâo de
Caçadores N. 8, Dudley Hill, 40 dias para coavalescer da fe-
rida que recebeo em campanha, e fazer uso dos banhos do
mar.

Ao Tenente do mesmo Batalhão de Caçadores N. 8, Manoel
Bernardino, 40 dias para convalescer da ter ida ne recebeo em
campanha , e fazer uso dos banhos sulfureos.

Sessáo de u •

.Ao Alferes do Batalhão de Caçadotes N. r r , Francisco Duarte e
Freitas , 40 dias para ccnvalescer , e lazer uso dos banhos do
mar.

Sessáo de JS.

Ao Sr. Tenente Coronel, graduado em C8ronel d. Batalhão de
Caçadores N. 9, George Brown, 40 dias para convalescer de
rheumarismo chronico, e tomar banhos do mar.

Ao Alferes do Batalhão de Caçadores N. ;, Antonio Augusto
.Almeida Q\Jares~, ,lO dias para convalescer de Hemoptysis ,
e fazef uso das aguas thermaes internamente.

0.fJicifleJ, que " me"",,, junta 1111 referiJ,j Sessão de 21
dD torrente, julgou p_rompt's para o Serviço, de qll~
tkuem. tia,. parte' es Comma1ld"ntes dos respettiTJos Cor-
pos, ao AJuda1lte-Ge1l,r"J, se jâ ruo/bêrão , ou n!io.

O Alferes da $.a Companhia de Veteranos de Monllanro, Anto~
nio de. Goureia Coutinho.

Todas 'ltAS liCtn~AS ,;yerão principio nos dIas das Sm õtS , ,m
4'i' farão Arb;'rlld .. s~

A}udanlc~Gcnc:ral M.zinbo.
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Q.I'",'," Gtneral do Paeeo do SaldanblJ I de Ollltlbte de 1816.

o R D E M D O DIA.

O Illusnissimo e Excellenrissimo Senhor Marechal General Mar-
quez de Clmpo Maior manda communicar aos Officiaes do Exer-
cito, que ao mesmo tempo, que he dOI desejos de Sua 'ixceIJen.
cia ser indulgente com elles , quanto fôr possivel , não tomará com
ludo cm consideração (e mesmo espera, que nâo cheguem á sua
presença) requerimentos delles para licença , ou outro objecto ,
sem ser na contormidade d3S OrJens do Exercito, isto he sem que
tenháo passado pelas mâos dos respectivos Chefes: e Sua Excel,
lencia náo admimra o conuario a respeito de prorogações de Iicen-
§:3 com o pretesto de nâo caber no tempo o recorrerem 30S seus
respectivos Cornmandanres immediaros j pOIS que os licenciados sa-
bem muito bem quando SI.! lhes acaba a licença , para praticarem
isco com a anncipaçâo convenienre : Sua Exccllencia recommenda
aos Chefes , que a expedição dos requerimentos seja sempre feita
com a maior brevidade admissivel.

A [udante-General Moz.inho.

Q/ltlr'fl Genertr[ do Pau» do Saldanha 1 de Olwtbro de 18 (6.

o R O E M O O O I A.o Illustrissirno e Excellenrissimo Senhor Mur:chal General Mar-
qt1CZ de Campo Maoior, manda publicar ao Exercito os tres Avi.
sos que abaixo seguem.

Ajudante-General lJ..Jozinho•

r, o A V ISO.

'N. 17, == ILlusuissimo e Escellemissimo Sr. ~ PeJo Officio N.
II ~o, do Conselheiro de Esrado , e Ministro Assistente ao Despa-
cho, Marquez d' Aguiar, datado de 1 de: Julho do presente anno I

se communica a este Governo, que Sua Magestade Conformando-
Se com a Propo,u que V Excellencia duigio á SU.l Real Prese"ça ,
Houve por bem por Decreto de 16 de Junho precedente ~ que bai.
xaráo ao Supremo Con;;c1ho Militar, q\le o Coronel Ajudante de
Ordens de V. Exccllcncia Guilherme Henrique Sewell , ficando
dispensado do exercício que lhe compete) passe para Coronel Com-
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mandante do Regimento de Cavallaria N. 8: Nomeando Manoel
de Souza Pinto A-bgalháes, Tenente do 1. o Batalhão de Caçado-
res da Divisêo de Volunrarios Reaes J'ELREI, para Ajudante de
Ordens do Brigadeiro, Francisco Homem de Magalhães Pizarro,
Commsndanre da l.a Brigada da mesma Divisâo com a Patente que
actualmente tem: e Ordena que V. Excellencia na reter da conter-
midade expeça as convenientes Ordens.

Oeos guarde a V. Exccllencia, Palácio do Governo em 17 de
Setembro de J 8 16. == D. Miguel Pereira Forjaz, == Sr. Marquez
de Campo Maior.

2. o A V ISO.

N. 18. == ILluscrissimo e Excellentissimo Sr. :::: ELREt Nosso
Senhor, Attendendo á Supplica que Lhe tez Rodri~o Pinto Pizar-
ro , Tenente do Regimento de Infantaria N 1., Foi Servido pelo
Officio N, 1119, do Conselheiro de Estado e Ministro Assistente
ao Despacho, Marquez de Agui:u J datado de 1 de Julho do pre-
sente anno , Conceder ao Supplicante seis mezes de licença para
se demorar na Corte do Rio de Janeiro. O que panicipo a V. Ex-
cellencia para sua intelJigencia , e para que em consequencia expe-
,a as convenientes ordens. '

Deos guarde a V. Excellencia. Palaclo do Governo em 17 de
Setembro de t!h6. == D. Miguel Pereira Forjaz. == Sr. Macquez
de Campo Maior.

~. e A. V ISO •

. N. 21, == ILlustrissimo e rxcellenrissimo Sr, == Cumpre-me par-
ticipar a V. Excellencia de Ordem de Sua Magestade, para sua
intelligellcia , que por Decreto de 1, de Maio deste anno Foi o
Mesmo Senhor Servido Nomear a Franeisco Antonio de Araujo de
Azevedo, Tenente Coronel de ln tanta tia e Governador do Cas.
rello de yianna, pafa GO\ ernador e Capitão General das Ilhas dos
Açores.

Oeos Guarde a V. Exce~Jencia. Pal,aeio d~ Governo em 17 de
Setembro de 18r6. ::: D. MIguel P~retra Forjaz, :::: Sr. Marquez
de Campo Maior. == Secretaria do Ajudante General em 1 de Ou-
tubro de 1~16. :::: José Vital Gomes de Souza, ;.:::Secretario.
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Quartel General do PAteo do S611d,mba ~ de Otaubro de 1816.

o R D E M O O O I A.

TEndo o IlIumissimo e Excellentissimo Sr. Marechal General
Marquez de Campo Maior aucrorisado pela sua Ordem do Dia
6 de Junho de 181; os Senhores Generaes Cornmandanres dos lu.
gares , em que ha Iuuras de Inspecção, para confirmarem as li-
cenças arbitradH pelas mesma Juntas, :1 fim de evitar o prejui-
zo , que podia seguir-se aos enfermos, e ao Real Serviço da
demora das conârmaçôes , se continuassem a depender de Sua
Excellencia , que se achava então muito distante das mencionadas
[unras ; e nâo existindo lá a causa, (jue obrigou a esta provi.
dencia: determina, que as referidas licenças rornem a depender
da sua confirmação, sendo rernertidos 09 resultado» das Inspecções
ao Ajudanre·General do Exerciro , para que sendo por elle pre-
seores a Sua Excellencia possa o mesmo Senhor deliberar como
for justo.

Com tudo nos casos de urgente necessidade, e quando os
Facultativos representarem, que o estado de saúde de qualC)uer
individuo não adrnirte demora em se rorn arem as providencias
necessarias , ficão os sobrediros Senhores Generaes auc(orisadol
para confirmarem as licenças, conlorrne a Ordem do Dia 6 de
Junho de 181~.

Ajudanre-Gencral Mozinho.

f!.!!arttl Gentral Jo Pateo da S~/dlfnha 4 de Outebro de 1816.

O R D E M O O DIA.

O Illustr.ssirno e Excellentissimo Senhor Marechal General Mar-
quez de Campo Maior manda publicar ao Exercito O Decreto e
Cana Regía , que abaixo seguem, no que Sua Excellencia tem
grJnde satistaçâo , por ter hum motivo de manitesrar , quanto Sua
Magestade arrende á razão, igualdade, e [usriça p:lf3 com o seu
Exercito cm geral , e quanto o Mesmo Augusto Senhor deseja
mosirar ao Exercite o cuidado e desvelo, que esie lhe merece.

Ajudante-Gener ..l Mozillho.
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D E C R E TO.

Q Uerendo dar á Divisão dos Voiunrarios Reaes do Principe
huma especial demoosrraçâo da Minha Real Benevolencia pela

boa vontade com que rem vindo Servir- Me neste meu Reino do
Brazil , e pel i excellenre disciplma com que tem execrado cm Mi-
nha Augusta Presença as manobras, cm que debaixo dos 'ordens do
seu illusrre Chefe o Marechal General Marquez de Campo Ma or tem
sido exercitadas pelos seus respectivos Generaes, Commandanres de
corPOt' e mais Officiacs , os quaes lodos me tem dado em to-
das a occasiôes as mais decidida. provas de zelo, e lealdade;
Sou aor tanto- Servido, e Me Praz Fazer Mercê , náo sómente
da Gratificação de hum vínrem por dia aos Soldados, e Musicos
da mes~ DIvisão, e do que sinlilharemente deve competir aos
Officiaes 'Inferiores d~ll;1, em qu:nto estiver destacada neste Rei-
no; mas rambem da resti~uição completa da somma que se lhes
deduzir para a compra de pquetas de policia, dragonas de franja
verde I ponteiras, e pincéis, E outro Sim Hei por bem, que á
primitiva denominação de rolllntarios Reaes do Prillcípe J se subs-
titua de hoje em diante a preeminente denominação de ro/untarios
Reaes de E/Rei. o MHquez de: Aguiar do Meu Conselho de Es-
rado , Ministro Assistente ao Despacho do Gabinete, e Encarte-
gada interinamente da Repartição dos Negocios Estrangeiros, e
Guerra o te'lh.1 assim entendido, e o bça executarv ee Dado no
Sitio de São Domingos cm I~ de Maio de 1816. =: Com a Ru-
brica de Sua Magestade ELREl Nosso Senhor.

C A R T A R E G I A.

G Ovemadores do Reino de Portugal, e dos Algarves. = Amigos.
Eu ELREI vos Envio muito Saudar como aquelles que amo e prezo.
Havendo Eu disposto no Plano de Organisação da Divisâo de Vo-
Iunranrarios Reaes , que acompanhou a Carta Regia de 7 de De-
zembro de 1814, que as Promoçôes dos Pestes vago. da mesma
Divisáo seriáo sempre reiras a favor dos individuos, que nella tives-
sem praça: e náo devendo esta disposiçâo ~ntender-se geralmente
em em todos os casos de vacururas , e 50 quando morra em
combate qualquer Official da dira Divisâc , ou por causa de íeri-
das recebidas do inimigo; propondo.Me então o seu respectivo
Commandante pela Secrt:tari:l de ~stado dos Negocias Esuangei-
ros , e da Guelra dentre os Otficl::es da referida Divisáo aquelles
Cjue deváo ter arceS50 a taes Poscos, que assim hajão de vagar,
mas nunca l}uando por ourro qua.lqucr motivQ ordinario aconteça
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vagar qualquer posto, porque então deverá sempre tal Prcmoçâo
ser feita mclusivamenre , e com relação aos outros Corpos do Exer-
cito de Porrugal , e por via do Commandante cm Che!e do meil-
mo Exercito, a quem em ambos os casos o far:í logo saber o
CO'llmanJlnre da Di visâo : Sou ora SerVido assim Mandar-vos De-
da rar por esta Minha Carta Regia; pois que devendo considerar-
se a Divisáo como parte daquelle Exercito de I'ouugal , para onde
dev~rá regressar, e encorpor.ir-se de novo aos Corpos a que per.
tenciâ o , admittidos .lll n .. s Patentes em . que enrâo se acharem i
dar-se-hiâo pert,er~çóes 9ue sem esta declaração seriâo mui trcquen-
res , sendo are impossivel conservar de tal maneira o direito de
antiguiJ;de dOI mais Ofliciaes da mesma Classe que existem no
diro Exerciw desse Remo, a <juem cabe igual juz ao accesso
dos mesmos Postos vagos, quando como fica dito náo provenha
a vacatura por morte em combate, ou por causa de Ieridas rece-
bid.l! do inim;go, com quem continuando a de bel lar-se OffiC!aei
immediaros aos que gloriosamente se finarão ou impossibilitarão, e
que por consequencia lhe:! succedêrâo no perigo, nio podiáo deixar
de ser por tanto assim .. trendidos com QS Postos que por tal modo
vagarem. O <jue Me Pareceo parricrpar-vos para vossa intelllgen-
cia e devi.la e xecuçâov ee Palácio do R io de Janeiro em o I de
Julho de 1816.:::: Para 03 Governadores do Reino de Portugal e
dos AlgHv,'s. ::: Secretaria do Alujante Genera] em 4 de OlJtu~
bro de l816. :::: JO$é Vital Gomei de Souza, ;;;;;:Secretario,

Qflarlcl General do Peteo do Saltltmha 5 de Outubro de 1816.

ORDEM DO DIA.

NAda de novo. -- Ajudante-General Mozinho.

2.!!,,'d Central d~ Psuo do Saldanha 6 rIeOUI'lbro de 181'.

c
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Qgmtcl Gmeral do Pau» do Saldanhil 8 de OUttibro de 1816.

o R D E M O O O I A.

Dgtermina o Illusnissimo e Exct:lIentissimo Senhor Marechal Ge-
neral Marquez de Campo Maior, que 08 Senhores Commandantes
dos Corpos, quando informarem requerimentos de indjviduos, que
pertendâo licença para frequentarem Estudos, declarem se elles es-
râo , ou não completamente instruidos na disciplina milicar,

A[udante-General Mozinho.

Qf!4.reel Gentra! do PllttO dQ Salda"f1a 9 de ONtul1ro de .816.

O R D E M D O DIA.

Licenftls arhitrtldas a OjjicitlU pclll JU1ltl. dos Ex ames do.!
Cirurgiões Mititeres lia Sessá(J do I d~ correnu, c con-
jir1Htld(l1 pelo Sr. Tenente General Francisc» de Paula
Leite.

,..t\O Tenente do Regimento de Jnfanrari:l N. I:) annexo ao De-
posito Geral de Caullaria, Joaquim Maria de Vasconcellos , 40

\ dias para se tratar da ferida de balla <Jue recebe o em campanha,
fazendo uso da agua das Caldas da Rainha.

Ao Tenente do Batalhão de Caçadores N. 5, José Carrasco Guer-
ra, 20 dias para se reatar de dysenteria.

, Ao Capitão do Regimento de Cav.lllaria N. 10, [oâo Manoel de
Sampaio, 60 dias para se tratar de dôr fixa lia cabeça, e surdez.

LicUlfas arbitradas a OffitiaeJ pdtl 'Junta Medico·Mili.
tar "rtabeluitla "" Cidade do Porto "tI SessáfJ de 30 de
Setembro pro~im" passado, e confirmadas pelo Sr. Tenen-
te General Fi/jppe Je SOllza Cllnavllrro.

Ao Capitão do Batalhão de Caçadores N. 4, Antonio Vicente de:
Queiroz, 30 diaa para se tratar de fraqueza na perna esquerda,
procedida de ferimento de baila em campanha, e tomar banhol
do mar.

Ao Tenente do Batalhão de Ca~adQres N~~I , AntQnio Justiniano



19
Vida1, 30 dias para 5C tratar de fraqueza na. pernas, e tomar
banhos do mar.

Licenças IIrhitradas II O.ffic;aCl pt/II Junta Medit6-Mili-
lar de Vizetl .41 Sessíio do I do corrente, e c01Zfirnuldtl.t
pelo Sr. Tenente Gesera! AnlimifJ MarcellinlJ de Victoria.

Ao Capitão do Batalhão de Caçadores N. 9 , Antonio Simplicio
de Magalhães, 40 dias para convalescer de debsidade geral, c
fazer U$O de banhos do mar.

Todas ,se"s licen~tls li verão principio 1I0S diAS d/IS Seuõts, 1m
'1*' forão arburadlll.

Ajud.mte.General Mo:únhl1.

Q.~lfr'el Ge"era' do Pllteo do Sald411ba 10 de Q#tu/Jro de 1816.

o R O E M D O DIA.

O Illustrlssimo e Excellentissimo Senhor Marechal General Mar-
quez de Campo Maior manda publicar ao Exercito a Cana Re-
gia. que abaixo segue, em que Sua Magemde ELREI Seu Se-
nhor Ioi Servido nomear interinamente para Inspector Geral dãS Mi-
licias a S. Excellencia o Sr. Tenente General Agostinho Luiz da
Fonseca , por causa dos altos e mais importantes empregos, que
occupâo a anençâo e o tempo de S. Excellencia o S{. Tenente Ge-
neral D. Miguel Pereira FOIf3Z, e tio somente em quanto o rempe
de ~. Excellencia assim tor empregado no Serviço de Sua M:lges·
rade em eccupações de tanra maia ímportancia,

Ajudante-General Mozinho.

AVISO.

N. ~. = IL'ustrissimo e Excellentisslmo Senhor. ~ Os Governa-
dores do Reino mandão rernerrer a V. Excellencia a copia inclusa
da Cana Regia, que lhes foi dirigida em data de ~8 de Junho do
pr~.ente anilo, pela qual ELREI Nosso Senhor Derermina , que
:.eJa interinamente encarregado da Inspecçâo de Mllicias deste Rei-
no, o T enente General Agostinho Luiz da Fonseca; a fim de que
V. Excellencia faça dar á sua devida execução as Reaes Determi-
na~óe. de Sua MI~ tade, C:
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Deos guartle a V. Excellencia. Palacío do Governo em 14 de
Setembro de 1816. ::: D. Mi~uel Pereira Forjaz, ::: Senhor Mar-
que<t de Campo Maior.

. C A R T A R E G I A•

. GOvernadores do Reino de Portugal, e dos Algarves, :::::Arni-
gos. Eu F.LREI vos Envio muito Saudar, como aquelles que amo
e prezo. Exigindo a execução do novo Regulamento , que Eu
Houve por bem mandar formalizar p;tra a organização do Exercite
de Porrugal , que daqui em diante se proceda a frequentes Inspec-
çôes nos Corpos de Milicias , náo sendo conciliável o desempenho
desta laboriosa commissâo , que deve ler lugar em toda a exrensâo
do Reino, com o das obrigações inhcrentes ao Cargo de Secre-
tario do Governo, que está exercendo o Tenente General D. Mi·
guel Pereira Forjaz , I nspector Geral de Millci:ts; náo querendo
privar-me da continuação dos muito ímpor~Jr.tes Ser\'iç~s., que Me
tem feiro o mesmo D. Miguel Pereira Forjaz no exercicio do so-
bredito Cargo de Secretario do Governo: Sou Servido Determi-
nar. que seja interinamente encarregado da Inspecção de Miliclas ,
e somente em quanto durar aquelle impedimento do retendo los-
pecror Geral, o Tenente General Ago,tinho Luiz da Fonseca; e
Determino. que por esta incumbencia perceba vantagens íguaes ás
que ora Mando dar ao mesmo Inspector Geral pelo novo "Regula.
mento de organização do Exercito. O que Me p..receo participar-
vos para vossa intelligencia, e para que asvim o façae , executar. :::
Escrita no Palacio do R io de Janeiro em ~B de [unho de 1816. ::::
REI com guarda. :::: Para os Governadorea do Reino de Portugal ,
e dos Al~arves. ~ Secretaria do Ajudante General em 10 de Ou.
rubro de (~h6. ::: José Vital Gomes de Souza. ::: Secretario.

Q.tJartd GenfrAl 110 Peuo do SaldrmIJa II de Outnbro de 181'.

o R D E M D O DIA.

Licenças arbitr adas ti Officiaes pe/II Junttl dos Exame»
dos Cirurgiões Militares HtlS Sessões de 4 , e 7 do tor-
rente, e confirmadas pt/o Illustrissima e Excellentissi1lfO
Smh~r Merecbe! General Marqutz de Campo Maior,

Sessáo de 4 do corrente.

Ao Tenente do Reg.imento de Cavallaria N. J, Luiz Godinhe
Travassos Valdez, 40 dia~ pua le u~'a,QC a1fecçóe$ nervosas"
c tomar banhQ§QQ !!!~r!
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Ao Capitão do Regimento de Mllicias de Torres Vedras, Francis.
co de Sales Veloso , ~o dias para se rrarar de ,hcumati&mo go.
toso.

Sessáo de 7.

Ao AlFeres do Regimeaeo de Infantaria N. 19, Lourenço Henri-
ques Aiala Botelho, ,0 dias para convalescer de debilidade.

Licenças arbitradas II Oifici4u pela Junta de Facult ati-
'Vos que se masdo« cDngregar em a Cidade de Vizeu na
Sess ã» de 2. '/0 correst e , e confirmades pelo Sr. Tenente
GUieral Antonio MarcelJino de Victoria.

Ao Alferes do Regimento de Infantaria N. II , Antonio de Almei-
meida Novaes , 40 dias para convalescer de debilidade geral.

Todas estas li(en~as tivcrio principio nos dias das Susões , tm
9'1e fado arbItradas.

Ajudante-Oeneral Mc,zillho.

~t.Mrlel General do, Psteo do Saldanha u de ONtubro de I816!

O R D E M D O O I A.

NAda de novo. -. Ajudante-Gener,ll Mozinho.

Q.t4llrrel General do Pauo do Sntâanb« 1:) de Outubro de 1816.

O R O E M D O O I A.

NAda de novo. - Ajudante-General Mozinho.

Qyar'el General tio Pateo lIe Saldanha 14 de Orltllbro «e 1816.

O R O E M D O O I A.

NAJa de novo. - Ajudante-Ger.e';ll MO'ZÍtlbo.

Q.!umtl Gl1leral do Paseo de Saldlmha IS' de OUlllbriJ de 1816.

o R D E M [} O DIA.

N Ada de novo. - Ajudante.General Mozinho.
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~Artel Gelmal dp Pateo de Saldanha .6 de Outubro de 1816.

O R D E M O O DIA.

N Ad! de novo. -. Ajl1dante-General Mozitlbo.

Q.uar'el Gmer,,' do Pateo de SatdtJllha 17 de Outubro de 18".

O R D E M O O DIA.

NAda de novo ••• Ajudante-General Moz;nho.

Q.flarttl Gmual do Paua de SalJanha 18 de Outubro dt .lh6.

O R O E M D O DIA.

LittmftJS arhitradlu II Offiâae.r pela Junta l\1ulico·Mi/i-
tar estabelfcida na C,dade do Po,.to, nos Sessões d~
1, e to do correnU, e c01:firmadtls pe/, Iliustrissime
e ExullenlÍuim(J Senhor Marechal Gmer.1 Marqtle~
d, Campo Maior.

Sessão de 7 do corrente.

A O Clpitáo do Batalhão de Caçadores N. 10, Miguel Corrêa ,
de Mesquita, 20 dias para continuar a tomar banhos do mal;
cm cGnsequencia de ferimentos de baila cm Campanha.

Sessão de ICl.

Ao Capitão do Batalhão de Caçadores N. I t , Joaquim Manoel
da Fonseca Lobo, 40 dias pua tomar banhos do mar.

Ao Tenente do Regimento de Cavallatia N. " Antonio Leite
de Faria e Sousa, ~o dias para ultimar o seu curauvo com ba·
nhos do mar.

OffiârJU , que .4 mesmtl 1tt11ta ...na. referida Senão Jt 10
J" torrmte julgou, que de'Vlao Ir para ~ Hospital.

O Alferes do Batalhão de Caçadores N. 7, Manoel Joaquim Alves.
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Licenças arbitradas 11 Ofjici4U pel« Junta des Ex"",t.f
dOI Cirurgi5es Militares 1I4S Sessie.r de 8 t e II J,
correste , e confirmadas pelo Iltastrissimo e E~ueIlC1l-
tissims Senbar Marecb a] General Marques: de Campo
MIl:or.

Sessão de 8 do corrente.

Ao Tenente do Regimento de Infamaria N. 10, José Rafa·el
Manzoní , 60 dias para se tratar.

Ao Alteres do Regimento de lntantaria N. 16, Antonio Rezen-
de , ;0 dias par,! se [ratar.

Ao AHcres do mesmo Regrmenro de Infantaria N. 16, José Ri-
beiro Pinro , 60 dias pJra se tratar.

Ao Tenente Coronel do Regimento de Infantaria N. 17, Francis-
co de Paula Blqcer , ~o dias para se tratar de debilidade na

_ perna esquerda em consequencia de ferimento de balla em Cam-
panha, e tomar banhos do mar.

Ao Tenente do Deposito Geral de Cavallaria, Icão Anselmo de
Vasconcellos, 8 dias para se tratar.

Ao Ajudante do Regimento de Ca valla ria N. 6, Manoel Frago.
so Amado, 40 dias para se tratar fazendo UEO da agua das
Caldas da Rainha.

Ao Cirurgião do Exercito, Jacinto José Vieira, 60 dias para se
tratar.

Sessão de I r.

Ao Quartel Mestre do Regimenro de Infantaria N. 10; Jaime
Xavier de Macedo, 40 dias par1 se tratar.

Ao Tenente do Batalháo de Caçadores N. 4, ManoeI Estanhláo
Alves, 40 dias para se tratar.

J\o Cirurgi~o A rudarue do Corpo da Guarda Real da Policia, que
serve interinamente no Batalhão de Afli tices Engenheiros " Fran-
cisco Solano Pereira de Campos, 60 dias para se (ratar.
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LiCC'Jf4S arbitra das ti O.fjiciae.r pela .1Iln!1I Medico·Ll1i1i·
tar estab::/ccída na Cidade de Elues na Sessíi(J de ~8
dr, mes: ri!! Setonbr() p assn do , e confirmadas pelo Sr.
Coronel José Mari a de Moura , Goueruadar int erins d/I
Provinci« do .Alim-Ttjo.

Ao Coronel do Regi nenro de Cavallaria N. 1.1, Antonio da Silo
va Malco.rido cEssa , 60 dias pJra se uarar,

70 las esttJ5 licen:as fimito principio IWS diAf d'tf Smõ~s,""
file forão arliur.uias, J

}. judanre-General M(,zillho.

Q./#~r'fl General do Pateo do Sa/dtll!lJtl 19 de OUlllbro de 1816.

r

o R D E !vI D O O I A.

O Illustrissimo e Excellentissirno Senhor l\hrecha! General Ma·r-
quez de Campo Maior sendo obri~aJo a appl.car as manhãs du
Sextas teiras , nas quaes d .va Audiencia , em outros objectos do
Real Serviço , manda decl.irar , que a Audiencia, que dava na-
quellas manhã> J ;1 dará nas das Quintas teildS á hora do cosru ..
me.

Ajudanrc.General Mosinho.

Q/Mrtel GtlltrAI d9 PA!eO de Sal.IAnhA 29 de Outllbro de 1816.

o R D E M O O O I A.

DErermina o Illusrrissimo e ExcellentlSsimo Senhor Marechal
General Mrrquez de Campo Maior, que os individuos , que ti.
verem licença para frequentar estudos, se Ul1áo no tempo das fc-
.ias aos respectivos Corpos ~ dos qU.les só poderão estar ausentes du-
J~nte o referido tempo, quando rafa isso obtenháo 'i~cnça posi-
tivamente.

Ajudante-General M()zillho.
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Qgmttl G,ntr.' do PAleo de S,dd4nha 1l ,te Outubro de 1816.

O R O E M D O DIA.

HAvendo SUlS Excellencias os Senhores Governadores do Rei.
no communicado alJ Excelleoussimo Senhor Marechal General
Marquez de Campo Maior, com o fim de selem publicado. ao
Exercito os Reaul.lmelllos , e º'!R<>aj_ç_ó.:!_ que Sua Magestade
ELREI Nosso enhor Foi Servido Ordenar, e Esrcbelecer para
O governo future do mesmo Exercito, respectivamente aos seul
diverso. ramos t e adminisrraçóes j Sua Excellencia nâo pôde
com tudo deixar de chamar a arcençâo do Exercito aos Benefi-
cies t e .101 Favores do seu Soberano para com elle , e aos cui-
dado. Paternaee que se mostráo em estas regulações de Sua.
Magestade , para aqueller, não IÓ que o compõem actualmen-
te t mas. pf.ra com o. que devem daqui em diante ser chamadO.
para a d<iensa da sua Patria; o que com effelro toca immediata-
mente a toda 3 Naçáo, da lIual o bem, e a felicidade não en-
uou menos em a Conremplaçâo de Sua Mageslade quando tor-
mou estas Regulações t CO que daquella polue da Nação que mail
immediatamenlc se acha debaixo das Armas. Sua Magestade com
a Sua Benevolencia ordinaria, e com os Seus continuados Dese-
JOI pela telicidade de Seus Vassallos, e para a sua defensa , e se-
gurança (sem o que nem a prosperldade delles , nem os direito.
de Sua Magesrade esta rio seguros hum momento) Deliberou for-
mar o Seu Exercito, tanto a respeito da tiDa força numeriea, co-
mo da sua effecrividade , d. maneira menos onerOIa á Nação t e
aos individuos , combinando haver sempre huma força sufficicnte,
e em eu do de proteger 01 Seus direitos , e aquelles dOI Seul Vas-
l!.tllos, e arrendendo ao que he necessario para o augmenro do Com-
mercie , Agricultura, Manufacturas, Bec. do Seu Reino. Para estes
obJe~[O,s o systeml que contem a crganisaçáo do Exercito foi es-
lJbelec,do de maneira, que 011dois terços da sua torça total serão
fegul,armentc mandados :1M seus Lares para continuarem seu com-
mercio '. ou os seus rrabalhos , não rerendo por este modo de suas
.O,Ccuplçoes ordin.uias senâo hum lerço da torça total; e certamente
)am:lIS Portugal teve por este modo táo poucos braços subrrahidos aoS
trólba!hos da Parri ... Deve o Exercito e o Públtco rão bem ob,erv:1r com
atlenç.ll> os !.J.uernaes CUldldos. qu~ SU.l MJ,estade mOlitfl 110Rc~

D
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gulamenro respectivo ás Ordenanças, sendo este hum ramo esse,,;

t dai do Serviço Militar, e que formando a baze delle em Porru- J
gal I tem analogia com toda a População cio Reino. O objecto nisto
toi , de [-)1,13r a levar eere ramo ao seu antigo pé, e intenção,
dos quaes em hum longo lapso de tempo se havia apartado por
divelSls circunsrancias ; e esta separação tinha cheg'lJ~, a tal pnnlo,
que o Exercito já nâo podia completH~3e, qnlquer que tOSSI! o
seu estabelecime uo , e que os Ofliciaes executores deso Lei torâo
ulrim rrnenre obrigndos ao recurso odioso, de recrutarem aquelles "lue
a Lei nâo perrmnia que fossem obrigados sen io na ultima extrerni-
dade. E qu II será o Portuguez que: senâo horrorize de saber, que
não só nu Províncias os Officues das Ordenanças toráo o\)rig~dos
a arrancar dJS tarnilias as mais pobres, os ultimo, filhos que as assis-
tião, mas que mesmo nesta populosa Cidade não podiáo escusar-se ,
nâo 9Ó de: lançar má) dos filhos unicos de Pais t e Má •• decrepijcs,
enfermos, e jr1capacazes de se susrenrarem , mas qae mesmo o mho
unico d.l ioteliz , e- inconsolavel viuva por pobre, e sem ter pão, toi
recruudo , por nâo hwerem outros que náo tossem prlvlkgi\dos,
e che~anJo 3 hum tal ponto os abusos a este respeito, que C.1\

Capinnias MOfe; onde havião mil e duzenras , ou mil e rrezen-
tas Ordenanças , alem dos escusados por causas fy,ica~ t ou na-
turaes , não se ellco:maváo sem 'privileg'o para a La Linha mais
.q!le de doze a trinu homens, e i510 depoi, de h:\velem ficado dois
annos se,n darem recrut.l', por to,bs cheguem 3 ter privilegio, de
bum modo , ou de ouuo. E n fim as Leis Bellignas tClt3S por
lua MageS«lde, e p:>r SOU3 AU~llstOl A:1recessort:s , pua repar-
tirem co.n ig\l1ld,de entre O~ pDregidos a protecçáo do Kei'lo, e
p~r.1 Iimit1rcm o tempo de Serviço do Vass dia, que entrava no
Exercito pala a defensa de seU3' compatriotas, dos seus bt'llS , dos
direitos do s~u Sober.lr10, e de aJoçu o re npo do seu SeNiço, com
a esperança de em hum.l cel[.l época volcar á sua tamilia , já náo
podiáo ter execuçáo, nC.n lugu; e esta parte da NJçáo que en·
tr ..va no Exercito ficava escrav.l da 0utra ; e a Nação sabe a con-
Sideração com q:le elta 3 olhlV.l p.ua Cire durQ serviço. Foi para
evitar esta exlreml injustiç.1 , táo doloro91 li humanidade, como·
.á 60rldlde , e Rectidão de Sua M.,g'!>ta lo:, e que eiitc Augusto,
'SenhJf quiz ao menos adoçar, que dle Fez, e Ordenou os Re-
~ulameI'ltos actule;; e ndlei ná·) só.nel·e Sei.! MlgeslaJe deseJOU
que em hum.l idlde vigoroH 10 lo o V1Hallo que entre na wida
Mlliur vo[tasge ao seu \ Ia , ffi.1i táo be TI pt:Io sysrema de !icen-·
~4S agot.l adoptaJo, Sua Mlgestade q IIZ providen:i Ir que a vida'
tio SolJ~d~ se.n interrupçáo) ná_, '''e tiralie o h.I'1.to do lubalho,
e. dl. inJll,t(i:l , ne n I) fizeHe e'lCU,,'llf ~elH par-:nre~, t: faml-
lhs. ,e o reJuz.isal! por este modo na tl!.np.) d.1 s.u b.1IX. a ye..
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zu sobre o publico por falta de meios, ou de inclinaçáo de pro ..
vêr á sua subsistencra i por isto Sua Magesnde cuidou, que as
SUeU Benignas Intençôes rinhâo o seu pleno effeiro j e como
pelo, arranjamentos que Foi Servido Ordenar , todo o Soldado
poje rer cada anno , com pouca differença nove mezes de licen-
ça 1 depois de ser numa vez disciplinado, elle gU;lldará assim as
suas ligaçies. tanto com a $U;1 farmlia , como com o seu lavor;
e no tempo da sua baixa não experimentare mudança alguma SIl-
bit a de condição, e náo te" pOi lim senâo de ficar de lodo em
sua casa , em lugar de appli/;.lr os seus Ires mezes de Serviço cada.
anno ao Exercito. Não se póde râo bem duvidar vque esta medi-
tia assim como ella tira todos os motivos de deserção, tão bera des-
vanecerá os seus effeiros , acontecimento esre láo desejado por Sua.
Magescade ; náo só pelo resultado muito sério para o Reino de per-
der tantos dos seus Vassallcs , pois que muitos dos desertores to-
geQ1 para tóra do Reino, mas râo bem para evitar o castigo a
Cantas pessoas, que sâo arrastadas a commetter este crime. Tão
bem se verá que os braços destinados á de+ensa da Partia , náo
continuouáo a ser tirados á A;ric-uhura , ou ás Manu~acturas , porque,
por este syseema adoptado por Sua Magesrade, elles servem a ambos
estes objectos, ao mesmo tempo que estão promptos a deíendee
a Parria , e Sua Magestade tomou tão bem na sua Real Coo.ide-
raçâo t que isro será hum allivio para todos os Seus Vassallos de'
Portugal, náo ~Ó por serem todos elles pe'as Leis do Reino, e as
Naturae§, sujeitos a serem chamrdos pau a defensa do Reino, mal
porque náo pôde haver huma IÓ familra nelle, que não Bela inte-
ressada por algum parente no Exercito j e que os favores feitos
a estes, recanuâo assim sobre IO~OS os seus Valsallos., e foi
com o mesmo oblecto que Sua MJg:'sw.le prove o a que 08 Ot-
ficiaes do seu Exercito, o.ndo l7'eia pilga aos licenciados' por hum
cerro tempo , poss~o ter a pos~iblli~ade de se ContoLa'enl de tem-
pos em t.empos em a con.panhia de seu, pareote" e tamilia,
sem lhes serem onClIOsoa , o que não será menos agrada,c:l a estes
ultimos.

O Senhor, ~ arechal General encarrega aos Snr.' Genetaes de
~rovincia (bem ceno que nisto be empregatão zelosamente) da
)UMa execução dos Regularr.enros sohre o recrutamenlO. espetan-
d.o que tanto elles, como 05 Capitães Morei, e todos o. Offi-
claea de Ordenançar; tomarão C) maior cuidado em que as novas
regras, e. arranl2menlos para a liniitaçáo do temp~ do Serviço,
como as md"Jlgencias para licenças tio e~lensas , sCJão bem expli-
cadas, e entendld.18 pelo povo •
. . ~m quan~e á diminuiçio dos Capitães Morts, e ás novaI

dlvlsoes dOi d,SUictos, e ananjamcotot , a este respeito, ninguem
D.l
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ignorava a necessidade desta medida pata p8r termo, ou aliviar 09
abusos sobre o recrutamento, que póde para o futura ser melhor
vigiado por aquelles a quem elle compete; náo sendo isto mais,
que tornar a levar este rarno do Miluar á sua antiga simplicida-
de, e igualdade, de onde elle se havia desviado pela successâo
dos tempos.

As outras mudanças. e arranjamentos que Sua Magesladc Foi
Servido Ordellar para differentes Departameoros , rem todas o mes-
mo o~jecto de haverem por limite em tudo o levarem a hum a.
simplificação necessária á sua boa, e perfeita arrecadaçâo , (da·
qual todo o mundo sabe quanto deHa por causa do tempo, e de
outras circunstancias, tem estado tát> afastados) e de diminuirem
as despezas , e os abusos. Se Sua Magesrade em a Sua Bondade se
Dignou de augmenlar os meios de subsistencia , tanto dos Offi·
eiaes , como dos Soldados do seu Exerciro , toi em consider açâo
dos seus admmveis serviços em huma Guerra sem exemplo, e
durante a qual jámais de láo perto a salvação da Pátria esteve em
perigo, e pau lhes proporcionar seus vencimentos :ís circunstancias,
c eareseias do tempo, como debaixo das mesmas considerações
tem sido ultimamente tão [usramenre feito a outros Deparramen-
tos, e Empregados neste Reino , e toda a classe do Exercito será
reconhecida á SUl Soberana Benevolencia , e a Nação applaudi-
rá que os seus defensores tenhâo ao menos huma subslsrencia medre-
cre , porque, quem pensará em Portugal que quatro vinténs sejáo
superabundantes para a subsisrencia de hum homem, QU30JO 020
lia rrabalhador que se contente com menos do rriplo , ou quadru-
pIo pelo seu jornal? He certo, que elites accrescenramcntos pa-
recem augmenlar considerovelmenre a despeza publica, e elles
CI fazem na casa de soldos, e gratihcaçóes ; mas tambem he ver·
dade , que lu nestas Regulações economias em outros ramos Mi·
lirares muito considera veis feitas a respeito "o antigo regimen, e
(lue pôdem contrabalançar os augmentos; e o que mais he, com
C.f novo sysrema Sua Mag~stade terá hum Exercito de 50 a 6o<if)
homc!\s, sempre prompto a correr á defensa do ~ eino '. ajn~a que
geralmente se achem seguinde as suas occupaçees ordm;\r1:Ls; e
só- com a despeza de JS ou ~o~ homens conservadbs sempre de-
baixo das Almas j o que quC!rdizer, que o Exerciro custará pou.
co mais ou mel'los ametade de hum E.xerci[o da mesma força de-
'baixo do antigo pé do Exerdto de SU'.l Mageslade em POHllgll •
e huma consideração de muita importancia, e que conciJeravel
ment~ influía- a Sua Magesrade o adoptaI o fiyslema actual, toi
o desejo de rer sempre prompto tudo que' (or neeessario para a
detenn de Seus Vassallos ; e a Sabedori .. de Sua Mages[ade cal-
,qJando pela experiencia 'dOtpassado, teve em vista a incertcla , e
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perigo de delxar para o ultimo momento o prover á defensa da
Patril , o qlle será muito incerto, e perigoso, porque cm primei.
ro lugar as gentes em taes circunstancias estão em consternação,
e hum grande recrutamento feito. ou intentado em tal tempo,
sedo por este motivo ineffectivo ; e se se fizesse o contrario, co-
mo se disciplinaria hnrna massa tão gnnde , quando tudo que são
Tropas promptas, sâo as que correm ás fronteiras a oppôr-se ao
inimigo, e não podendo as recrutas apromptar-se como deve ser
cm menos de doze mezes; e em todo o caso, senáo he abso ..
luramence impossivel recrutar eM raes circunstancias hum Exer ..
cito situado como he o de Portugal, he cerro que em hum tem.
po em que tudo deveria ser socego , e tranquilidade tudo se tOI.·
nuá em contusão e terror, Nós rodos nos lembraremos da. tunel'
tas contusões que provierão da falta de todos os meios, e insti-
ruiçôes necessanas pua a prornptificaçâo de hum Exercite no princl-
PiO da ultima Guerra , ainda que o eruhuslasrno , e lealdade do
Povo Pcrruguez toi tâo e xuberante , que náo toi t,dta de gente.
mas dos meios de aproveitarmo-nos do seu zelo, a talta dos quaes
com a reunião de ranra gente, finalraenre causou tantas doenças,
c despezas quasi inúteis em Deposieos , e Iugal!!S de ajunramen-
tcs de recrutas, por não haver nada prompro , e ninguem ignora
quantO> tempo se gastou antes de poder organiur estes, e qual he
O Portuguez que náo deseja vêr remediado isto para o futuro ? Em
fim, não será mais tempo de recrnrar , e disciplinar quando já
huma guerra está principiada , devendo a Nação de antemão estar
preparada para poder-se detender , ou offender ao inimigo.

A parte conhecedora da Nação, que he toda com poncas
excepções I quando se lemhrar do que nenhuma pessoa ignora,
isto hc, das petdJs, e que podem antes ler chamadoli roubos,
causada. aos infelizes Offici~les sobre a sua mediocre paga, e sub-
sistencia durante a Guerra, e Isto náo oblaanle ledo o cllidado
40 Governo para <l8 remeJear, ;tçhanJo-se e~l~3, asdm como as
inlelízes VlUvas, e Orfãos em a obriga~áQ de rc:balerem, posto
<Jue com mClld.; de:: peda , e digum:\s vezes muito mais, pua po·
derem conseguir para si, e para as suas familias o p~o do dia,
e pela usura exorhiT:lntc, e horri'vd daquellas gentes, llue se de-
nominaváo Reba[ed~re8, e <l.ue infestaváo, até no interior da
Thesour3.i:l do Exe..::ito ; e a usura dos quaes r:ão bavia nem
1imites ~ nem. regra, nem conFclcncia , aggravan~o a;si;n males que
as mtehaes CIrcunstancias uo tempo laziáo ser Impcssovel em tudo
remediar.. diz .Sua Excellencia, ,que debaixo de ~imilhante8 cir-
cunStanclas. nleguem se admirara de que Sua Magestade com a
Sua Humanidade, e com a S1l3 reconhecid:t JU'5tiça tenha Dese-
jado pfl~venir para o futuro estas consequencias honiveis) filhas de:
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huml neces~ihrle absoluta da pirre dos Officiaes, e Vluvas , o
Senhor M.u.:c "11 I· General a quem chegavão de tempos em tem-
pos. e conunusrncnte estes cl.imores , e 'luc náo Ignorava as HlS-

res consequencias , teve por i~to canro sentimento, que se VIQ mui-
tal vezes 00 CJSO de qUoISI perder a prudencra CIIl ta\,or destes in-
feliz e , para p..>j 'r alcançar-lhes algum ruelhoramento , e posto que
o Governo teve sempre I e em to "los os tempos os mesmos sen-
tirnentoa , e desejos , nunca jama.s ,e pode quebrar a cadêa com
a qual estes usuranos hcl\ iáo agrilho~do aquelies , que por qualquer
preço que, fosse , estavâo em a necessidade de procurar pão pau
o proprio dia. Os desejos de Suas Excellencias os Senhores 00-
4'emadores do Reino, para fazerem IUStlça, e adoçarem o soffri-
mento desta íntelrz CI asse do Exerciro , que esta rào atrazada em
GS seus pa~ imenros , se provâo pela Portaria de [; de A,osro pre-
teriro , e ôlJ.:".la isto não foi até ao presente, com puocas excep-
çóes, util senão áquelles usurartos , e a seus amtgos; porque t'lIes
sabem merrer-se como huma muralha entre os neceesuados , e a
Thesouraria M,lhar, e como a somma das despezas Milit,ue& nál)
pôde jámai. ser senáo em razão das Receitas, ou Rendas publi.
cas , e das outras despezss do Estado , que mal se segue de se
poder vêr qle o Militar seja pago, o qual he srdmariarnenre po-
bre, e a quen ningueM emprestará senão debaixo dos termos abo.
lIlinavei-s dOI Rebatedores!

O E.xercito verá com satisfacçáo Outro sigoal da Bondade, e
Consideração do Seu Soberano para com elle, ;,,,hando-se ,cinte-
grado em os direitos antigos do !eu Fôro; e he este hum rOnto,
ainda que de muito momemo para os indiVIduas Jo l<.xercito, de
muiro pouco para com a Nação em ~eral, ~ qU1'1n J.t:\.,c ~er muito
indiffeu:nte a mal\,rra de serem julgadoi Oi Militares, excepto em
o interesse que dIa tomará de que cada hum conserve ()$ seus di•
•eitos • pulicolarmente os do &eu FÔlo ; e Sua Magc5!ade náo coo"
!liderou menos a parle náo, Mditar da Na~áo, que estava mui
extensamente Ilujeit,} a ser julgada por Tribunacs Militares, e dos
quaea Sua ~ilgestaJe os isentou, tirando a05 Trihunaes Mililarea
.todo o direitll de ju!glrem os Pais;anos, e restiluindtl est!;!s ultimoi
ao seu proprio tôro; e isto está bem longe de ser inàifferente á
NJlçái.l. l\hs eis-aqui o modo porque hum Soberano Benefico, e
JUS[!l • administra huma i~ual Jusriça, e mostra igual Amor a roda
a Classe das Seus Vassallos.

Sua Excellencia o Senhor Marechal Geneul náo fez esta es.
pecie de ob8:;!~vaçóes sobre os Regula!'lentos Militarei que Sua Ma-
gesta de ELlU.I Nosso Senhor Se Dignou Orden;r , e que Sua,
Excellencias os Senhores Governadores do Remo apresent;io agora
ao publico, seniio com o intento de chamar a aueoçáo geral ao
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lelJ conheclrnenro , satisfeito de que, q\lanto mais elles forem li.
dos, e comprehendidos , mais as Inrençóes Beneficas de Sua M ...
gestade seráo reconhecidas, tanto pela Nação, como pelo Exercito j

porque este ultimo qUJSi não será mais huma parle separada da
-primeira , pois que o .solJado daqut em diante será t.lalo Paizano,
como SOIJ,ldo, e entregue ainda muito mais tempo ás suas obri-
gações dornesricas , e particulares, -

Sua i,xcellencia o Senhor Marechal General, bem vê que es-
tas observaçôes sáo muito superticiaes ; mas os Regulamentos mes-
mos (a quem esta no caso de os procurar, e qtíe rem o tempo
de os lêr) são as melhores explicações. O Senhor Marechal Ge ..
neral náo rem em vista neste Iimirado resumo, senão aquelles quo
não póJem alcançar os Planos ; e sendo tão obrig:do como eUe
"c a t.LI{E[ Nosso Senhl>r. com infinito gOSto se aproveita de'
todas as occasiôes q~e o seu dever lhe offerece , de parentear aos,
Vaislllos de Sua M~ges!J le , o qu,mto elles gúzáo do Seu Amur t

e dOI Seus Desvelos, e C J «rados,
Sua Excellencia o Senhor Marechal General communicarã ao

Exerciro , quando elle estiver compere-ire.nenre aurhorisado por Suai
Excellencias os Senhores Governadores do Reino, a épor a em que
pôde principiar a pôr cm execução o que roca aos vencimentos
mandados nestes Planos, o que re'1uer ainda para se poder .derer-
minar, multes calculos , e outras dependencias , que náo pôdem
deixar de levar tempo.

Ajudante.General Mczinbo.

Rtgtt/ammto de Orden.11Ji.t1S para o Reino dt Portugcl , p"blicado
pür Ord~m de J'Ut4 A;'.1A lÚal.

Eu O ?RINCIPE REGENTE Faço saber aos que este Alvará vi-
rem ; que sendo de numa necessidade indi\penS1Vel Fala a conser-
vação do Exerci(o, em que consisre a ddez.a dos Mc!us Reinoi,
e a segurança dos Meus V~ '6 11101, ~!tabelecer hU~ l )'sH:m a de l\e-
Clutarn.mIO proporcionaJo a Povoaçao, e nella Igualmenle reparo
titro, combinando-o com aquellas iSt:nções, que só devem ficar Ui-
iSlindo em benencio da Agricultor .. , Artes, e Scicncia~ ~ e lendo
rnosrrado a eXf'c!riencia, que hum Estabelecimento de ("nla in,por-
t~ncia náo pbde (er execução regular , sem se preceder a hLnl:l,
110\'. divi~áo de C.IP (,nias Móres, e Companhias, que taçlhtem~
igualJade dos Re(wumen(os, c a oldem que deve haver, a fim
de melhor se fodt: t:m evit.u as traudcs , e dt'si~llaldadc:s. que na,-
(em da irregu!,lIidlde das C:1p,unias Mórt:'!: Con!lld~rando ao mt's-
nlO, tempo qu~ o ESl.locleclmento das O,denanças, na IQra,a que

I

-,
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(01 ereado , "nlo pôde ter aquella applicaçâo , a que foi antigamen-
te desnnado j Sendo por outra p;ute muito mil para os Recruta.
mentes do Exercito, e de M ilicias , de que aquelles Corpos forão
incumbidos pelo Alvará de vinte e quatlo de Fevereiro de mil se·

(

recentes e sessenta e quatro t e outros: SOIol Servido Ordenar, que
as sobreditas Ordenanças t !n!igmlen~e creadas , fiquem extinctas ,
e scjáo subsriturdas pelo que vai determínado no Regulamento, que
baixa com esre , assignaJo pelo M.!j(quez de A&uiar, do Conselho
de Estado, Ministro Assistente ao Despacho, e Encarregado mte ..
rinamente dl I:tepanição dos Negocies EmJngeiros e da Guerra,
e que igullmenre se observem as D,a OSI ôes do scbredito Regu-
lamento, a respeito dos Recrútamt:ntos, tanto da TrOpi"dc inha ,
éomo de MiliciJs; ficando subsistindo táo sômenre os Privilegios,
ou Isençôes de Serviço da Tropa de Linha, declarados no dito
Regulamento, e cassados todos os outros, quaesquer que dles se-
jão, sem excft1'çáo alguma. não obstante não serem dechrados nes-
te Alvattlre"' PátIO que delles se devesse tazer expressa meuçâo, E
este se cumpriral táo inteiramente, como nelle se contêm, sem du-
vida J ou embargo algum, e não obstante quaesquer Leis, Regi-
mentos , Ordenaçôes , Alvarás, Resoluções, Decretos, ou Ordens
em contrario, quaesquer que ellas sejâo , porque todos, e todas Hei
por derogadas para este effeiro sômenre , como se delles , e dellaa
fi,zes.c especial menção, em quanto forem oppostas ás Determina-
sóes conteúdrs neste Alvará, que valerá como Carta panada pela
ChancelJaria t posto que por dia nio ha de passar , ainda que o seu
effeito haja de durar mais de hum, e muitos annos; e tudo sem
embargo das Ordenaçôes , que dispoem o contrario, Dado no Pala-
cio do Rio de Janeiro aos vinte hum de Fevereiro de mil oitocentos
c dezeiefs. -= I~CIPE.:.::: Marque'Z. lie Aguiar. ::::AlI/ará,
por 9ffe rosla Altfza R.eal HI1. por bfrn ~"ndar .observar o "0110 Rt-
gul.rnento p4r:l 4S Orden4t1,as do Seu BmlO de Portu1!al • como ado
m. se tltclar,a. = Para Vossa Alt~za Real ver. :::: Anto"io Pimtn"'
do rabo o fez. = Regimdo nesta Sc:cretaria de Estado dos Nego-
ciol Esuangeiros e da Guerra no Livro de Lei" Alvarás. CarIas
Regias, e Decretos atol. 1. Rio de Janeiro em 14 de Fevereirg
de ,816. = 11n!1Jnio P;rnt",el dei rabo. -
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REGULAMENTODB9RDENANÇA&

DAS O R D E N A N ç A S.

Da divisão do Reino em Districtos de Ordenan~as.

TOdo o Reino de Portugal , e do Algarve será dividido em
vinte e quatro {!isrric!,2L de Ordenan as. ;__

Cada Drsnicro serâ divi i o em alto Capitanias Móres, e cada
huma destas em oito Companhias. .--- - ~

05 Disrricros , Capitanias Môres , e Companhias seráo dividi.
dos de tal tórma , que fiquem íguaes entre si, em população, in-
ciuindo as Terras dos Oonatarios ; pOI quanto a ordem, que se )
necessita dar a este antigo Estabelecimento, nâo permiue as de-
.igualdades, que na divisão actual exisrern

O Governo procederá logo á divisão , ordenada nos S§. ante-
cedentes; formará hum a Lista das Cidades, Villas , e Freguezias ,
que compozerem cada Districtc 1 assignalará as Povoações, que de-
vem ser Cabeças de Distncto , Capuania Mór ou Companhia ; e
o avisará ás Camaras , a fim de que fiquem sabendo, a quacs
pertence propôr os Officiaes de Ordenanças.

Do numer» de Offitiaes de Ordenall~as que havfrá , , das sflas
Gr"du4~ões.

Em cada Districro haverá hum Coronel de Ordenanças J t'lue
terá a Graduação de Coronel de Milicia-,;- -

Em cada Capitania Mór haverá hum Capitão M6r, e hum
Sargento Mór; e em cada Companhia, hum Capirâo , hum Alfe-
res • hum primeiro Sargento, <juatro Segundos, e oito Cabos: estes
Ofliclaes conservarão as mesmas graduaçóes , que actualmente tem.

Das 'lualidades, q!Je devem ter as Pessons , que houvmm de ser
prlJvtda s em Officiaes de Ordenancat,

_ Os, Coroneis de Ordenanças serâo escolhidos d'entre 0$ Capi.
taes More~, Tenentes emaneis, e Coroneis de Milicias, residen-
tes nos _Dlsrrictos , que forem Pessoas mais principaes delles , pe-
h sua f1qu~za, nobreza, e representação , e em que concorrâo as
Outras qualidades de intclligencia, desinteresse, ~ agilidade propria
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para semelhantes Empregos. Os Coroneis de OrJeMt1çaS d~ Lishoa
continuarão rambem a ser escolhídos d'cntre as Pessoas da primeua
Nobreza daquella Cidade, .

Os Crpitâes Móres, Sargentos Móres I Capitães, e Alferes de
Ordenanças serão igualmente escolhidos d'enrre as Pessoas mais prin-
cipaes , que sejâo residentes naa Capiranias Môres , e Companhias I

em que houverem de ser providos t 5eguindo-se ;l respeito desta es·
colha o que se acha determinado no §. III. do Re~imento dos Ca ..
pltâcs Môres de 10 de Dezembro de 1570, onde "diz ~ e na elei-
ção dos Capitães, especialmente Móres == e no §. 1':. da Provisâo
de ,15 de Maio de 1574I onde diz:::: por quanto Sou informado =
assim como o que a esse mesmo respeito esta ordenado no Alv.uá
de 18 de Outubro de 1709,

Das Proposetls dos Offid.us dt Ordenanças.
Os Corooeis de Ordenanças serão propostos pelos Generaes das

Provmcias , dirigindo.se as ditas Propostas ao General em Chete ,
incluindo nellas ares pessoas, e declarando as circunstancias de ca-
da huma. O General em Chefe rernenerã as Propostas com o seu
parecer ao Conselho de Guerra, que consultara o que julg~r mil.

Os Capitáes Móres , Sargentos Môres , Capitães, e Alteres
serão propostOS pelas Camaras das Terras, que torem agora desig-
nadas pH.\ Cabeças de Capitanias Móres, e Cempanhias , e na
tórma determinada no Alvará de 18 de Outubro de li09 com a&
seguinres alreraçôes , e mudanças" Nas Eleições das Pessoas , que
devem ser propostas para Capitães Móres, seráo presididas ai Ca-
maras , em que se houverem de fazer as dita. Eleiçôes , pelos Co-
roneis de Ordenanvas, e náo pelos Corregedores, e Provedores du
Carnaras , corno ate agora; e para esse fim quando vagar hum Ca-
pitão Mór, o Sargento Mór, e na falta deite, o Capirão de Or-
~enanças mais antigo, o participará logo ao Coronel de Ordenan-
ças: eSIe :lVisarâ a Camara por eacrito, e civilmente, do di.1, e
hora, em l1ue se deve ajuntar para se fazer a PrOpOSl:l.

Succedeodo achar-se vago o Lugar de Coronel de Ocdenanps,
ou +óra do Dislricro, quando vagar hum Capitão Mór dL:sse 01-&-
nico, o Sargento Mór o participlrá ao General da Provincia ;
que nomeará hum Coronel ~e Milícias, ou de Linha, para presi-
dir a Gamara na Eleição das Pessoas, que se hão de propôc para
Clpitáo Mór. O General avisará a Camara da Pessoa escolhida.
para presidir na dica Eleição: quando. porém a ausencia, ou impe-
dimento do Coronel de Ordenanças nao durar por mais de quinze
dias, esperaNe-ha que volte, e não será su~stituido.

Vagando SilrgentÓ M6r, a Colmara será presidida pelo Capi.
tãG Mór, como determina o citado Alvará de 17°9, e. ~ mesmo
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acontecerá vagando Capitão de Ordenanças; e na falta do Capirá~
Mór, será o seu lugar substituido pelo Sargento Mór, como igual-
mente se acha determinado no mesmo Alvará.

As Propostas , ou Eleiçôes da Camara sedo assignadas por
todos os Officiaes da Camara, e pelo Coronel, que presidir; de-
clarar-se-hâo nellas com toda a individuaçáo os motieos , por que
sáo preferidos os que torem effecrivamente propostos.

Os Capitães Móres remetrerâo as Propostas das Camaras , em
que presiderern , aos Coroneis de Ordenanças: estes tirarão huma
Copia, '1ue mandarão com a sua informação ao Inspector Geral
das Ordenanças, e remetrerâo o original ao General da Provincia.

Não podendo as regras assim e9tabelecidas ter a SDa execu-
fio na Cidade de Lisboa, pela differença que ha entre o Senado
daquella Corte., e as Camsras do Reino, observar- .•e-há~ as se-
guintes a respeuo das Propostas de Ordenanças da dila CIdade.

Os Coroneis de Ordenanças proporão para Capitão M6r, ou
Sargento M6r de Ordenanças, que vagar no seu Districro , rres
Pessoas, em quem considerem :IS circunstancias necessarlas para os
ditos Empregos. Va~ando o Posto de Capitão, ou Alferes, se-
'râo as Propostas feitas pelos Capitá~ Málcs, c entregues ao COo
ronel de Ordenanças, que rernerterá humas t e outras com a s.a
informação ao Governador das Armas, mandando cópia ao Inspe-
ctor Geral das Ordenanças.

Os Generaes das Provincias , e Inspector Geral remetrerão a.
Propostas das Ordenanças com a sua informa çâo ao General em
Chefe, que as fará subir ao Conselho de Guerra, ajuntando-lhe
o seu parecer.

O Conselho de Guerra deferirá, como for justiça, as Pro-
postas dos Ofliciaes de Ordenançss , regl1lando-se , em quanto á
t6rma, pelo que se acha determinado no Alvará de 18 de Outu-
bro de 1709, fazendo subir as Parentes, que por Despscho seu
terá mandado lavrar, para serem assignadas, acompanhadas. dos Do-
cumenros , e Propostas sobre que o Conselho fez o Despacho.
, Sendo o objecto a que hoje são destinadas as Ordenanças mui.
to diverso dacuelle para que antigamente forão criadas; e não po-
dendo por isso conservar-se aos Donatarlos o Privilegio , que ti ..
nháo pelo Regimento de IS70 , de serem Capitães Móres nas Ter.
ras ~ ~c:--que erâo Senhores, quando ahi residião, sem gravissimo
p.relu,zo da Ordem, que S. A. R. Manda esrabelecer , como foi
Ja reconhecido pelo Xlvará de 7 de Julho de 1764, em que se or-
d.t.nou. em semelhantes casos se expedi sem todas as ordens, rela-
tlV3S as Ordenanças, pelos Sargentos Môres.: He S. A R. Servi.
d..l Ordenar , que nas sobrediras ~err se siga a regra geral esta-
belecida para odas as outras , nõmcando-se CapitáCi Móres , e

E .:
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conservando e6ses a -aurhoridade , que compete a todos Os da! ou-
tras I '('Ia que os DOllatarios residão nellus , ou nÃo, se-n dilfe·
rença alguma, pois que assim convêm á boa ordem dOI RI!<:ru-
ramentos , e utilidade das Tropas.

Ach1odo·se as ires Casas de Bragança, Ra!t,ln, e Inlantado
na posse de proverem os Postos de Ordenanças dJS Terras , de
queá.> Donatarios , convindo conservar-lhes esse Privilegio, Cra
:wençáo á alta Gerarchia das Pessoas , a quem pertence, sem
p!eluizo dI ordem , a que por este Regllhmcnto se vai esrabe-
Iecer , de fórma tal (1ue O numero dos Ofliciaes. de Ordenanças
das ditas Terras fique em proporçâo com os dJI; Terras da Corôa ,
e com relação á população; e náo podendo assignalar-se o nu-
mero, que cada huma deltas deve provêr , sem conhecimento da
população, que ha nas Terras dos dites Grandes Donatarios : o
Governo passara logo a examinar o numero de Capitães Môres ,
e Companhias de força igual ás oureas , qu~ houverem em o rnes-
mo Dismcro , em que as ditas Capitanias Móres , ou Compa~
nhias ficarem.

Succedendo , que nas Terras de al~umas ditas Caias náo haja.
o numero sufficiente de fógos para inteirar huma Capitania Mór,
ou Companhi.t, se completará com fógos das Terras da Corôa ,
na fórma que melhor convier á divisâo dos Disnicros , c unido ás
Capitanias das Terras da Corôa hum i~ua[ nUltlero.

O Governo designará os Capitães desta. Capit.lntas Móres,
e Companhias nas Terras, que scjão d03 referidos Donatarlos, e
o brá saber aos Tribunaes da, mesmu Casas, a fim de se !'Iáo
passarem por elles Patentes, que náo icjáo as dfectivas das ditols
Terr~s. As Propostas porém da.s Camaru seráo teltas pela. mesml
fôrma, que vai ordenado para a~ Terfl3 da Coró,l , sendl> as C.l·
Ullrl$ prc:sidiclas pelos Coronei! de Orden lO ças dos Dlsrríctos , e ,n
que ficlrem, o~ pelOl Ca.pltáes Móres , no. caso cm que pertt:nç~
a estes.

As Propostas serí~ dirigidas da rnegm1 fórma, qu~ fica dilO
pan as Terras da Corol até cheguem ao General em Lhete, que
fará subir com seu parecer ás Junra, d 15 dilaS Casas aquellas , que
livere-m sido teilas nas C.lmara. das Terras, que: lhes pertencem,
e pelas sobreditas Juntas se proccJed • como até agora he CO,IU-
me a respeito das Patentes de semelhantes Officiae$.

'Todls as Patentes dos Officiaes de Ordenanças, passaJlS pelo
Conselho de Guerra, ou pelos Tribunaes das Casas dos Grandes
Donatarios. náo terão. o leU effeitl>, 3cm que tenhão =: cumpra-
se:::: do General em Chefe, a intervenção. do Geru:ral da Pro-
vincia, e do Coronel das Ordenanças; mas logo que a tiverem,
serãl> registadu na~ Camaus de» Lugues, cm q(IC se fizerem
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18 Propost.\s, e as dos ditos Coronel! de Ordenaonç3s nas dos
lugares Cabeças de Distlicto, e todos os OfRli:les farão ahi
O Juramento derermiuado no RegJlarnellto de Ordc:n4nças de
1$7°, e se lhes datá posse pelo Superior ímmediaro , ficando
todos igualmente sujeitos ao General.

Como pela nov i orglnização dJ5 Ordemnç is he indispensa-
vel , que al~uns dos C.lp;{ães Móres , e mais Officiaes d'Orde-
n ..nças tiquern sem exercicio ; aquelles qtle ri.atem fôra do nu-
mero dos effecrivos conservarão as suas honr.is , e privilegios ,
não podendo porém considerar-se como aggregados, nem sendo
contados para as Propostas dos que vagarem depois, como OUi-
ciaes d'Ordenmças , ficando-lhes tão sómenre o direito de entra.
rem novamente nas Porposras , ou Eleiçôes em concurrencia com
.quJcsquer OUErOS , qu,: nh tiverem sido Otrici ies d Ordenanças.

A escolha d'J5 Otfici ItS d)O,denanças, que devem ficar, será
ag'1ra teitl por Proposta do General e.n Chere , á vista das ln-
tormJçóes, que lhe JU-JJ os Generaes d.is Provincias , e appro-
, ..d.i pelo Governo.

DiU Rt(Órmas.
Os Officlaes d'Ordellanr;as poderão ser Reformados no Posto

jmm~dialO , qp,ando tiv~r~m vinte e cinco annos de Serviço em
Officiaes , rendo cumprido com os seus deveres : os que tiverem
vinte, serão R.eformados IIOS seus Postos: a Retôrma de huns ,
e OUtlOS só terá lugar, quando estiverem imporsibilhadss por
doença de cum pnrern com as suas obri açôes. Os Coroneis d'Or-
.lenan ças serão l{ eformados no mesmo OSlO.

Para que as Rdórm.u do. Oltici.ics d'Ordenanças se poa-
sáo tazel com reguluidade e ordem, cada hum dos Capitães
Móres dlrl todOi 05 annos hutn!\ Intvrmação dos OJticíae3 da
sua Capitania Mór, em que se declanrá o 5eu estado de saude ,
e o SeU comportarnt!nto relativamente as obrigaçóca Jos seu~ Pos-
tos. Estas Intormaçóc:s serão remettidas pelos Coroneis d'Ordenan.
ças Juntamente com as que elles d.u~o dus C.1p.tác, Móres, aos
Gc:neraes das Provincias, para elites os tazerem paHar com a sua
opinláo 010 General em Chefe, pela Vil do Inspector Geral, in-
torm~ndo os mesmos Generaes do com portamento dos L"oroneis
o'Orden;lnças.

Tod~l_ os Offici.lcs d'prde!llllças , que pertenderem ~efolmol,
ou ~emllsao, o.ldo 03 seus Requerimentos ao .. ieus. Chefes im-
medlat~s, p?ra igu ;(menre lubirem r:om :'5 Intora.açoes de gráo,
e.~ grao al~. ao Conselho de Guerra, que reformará, ou demir-
tira os C:lpltaei, e Altere!! d'Ordenanç3s, como Ih(' parecer de
JustiÇ,l, e heá sub:r por Con5ultas ao Governo os Rcqucrimcn-



o u '1' tr B 1\ O.

tos , ou Proposns de Refôrma , ou Demissão de Goroneis d'O,·
dsnanças , Capitães Mórea, e Sargenros Mórcl.

Dai ob,ig!f~ões dos Capitãtr dt Ordenank"l.
I. Todo. os Capitães d'Ordenanças de qualquer Capitania Mór,

seja pertencente á Corôa, ou a Donararios , serão obrigados a ter
hum Livro de Registo com os dizeres impressos conforme o mo-
dela (A), determinado no §. I. do Capitulo I. do Regubmento
para o Recrutamento da Tropa de z.z de Agosto de .8u. Neste
Livro serão inscripros rodos os Chefes de Familias , residentes no
Dísmcto da Companhia , de qualquer sexo, ou graduação Ituc
Iorem , e todos os Indlviduos do sexo masculino sem disuncçâo
de idade.

II. Para que 01 Livros de Registo se possão escriturar com,
clareza, todos os Capitães d'Ordenanças , logo que os Disrrictos
estiverem divididos, procederâo á numeração das Casas da sua
Companhia na tórma determinada nos §§. II. III. IV. V., e VI.
do Capitulo I. do Regulamento citado no §. I. deste arrigo, c
executarão igualmente o que se acha disposto nos artigos V II. ,
c VIII. do mesmô Capitulo.

Dc1S obriga~õel dos Capitães 4Mdres.
I. Os Capitães Móres, e na sua lalra t os Sargentos Máres

d'Ordenanças verificarão a exactidão da escrituração dos Livros
de R.egisto dos Capitães das respectivas Companhias das suas
Capitaniai Mó,cs, ficand responsaveis pelos erros t ou Ialtas ,
que se encollt:,Hcm nos esmos Livros, e que não remediarem.

11. De dous em dous mezes mandará cada Capitão Mór hum
Mappa da sua Capitania Mór ao Coronel d-Ordenanças do seu
Disiricrc . este Mappa será conforme ao modelo (li,), determina-
do no §. II. do Ccprrulo II. do já citado Regulamento.
~,lII. Para que possão responder tanto pela exact idâo dos Livro,
das Companhias , e dos Mappas , ordenados no §. antecedente,
execuraráo mio o que se acha dererminado nos §§. I II. IV.
V. , e VI. di) Rcgnlamenro de 11 de A~osto de I8lZ.

IV. Farão comparecer pela mesma ordem do Livrl) de Re-
gisto os Chefes. de Familia,s, ou Pessoas, que os representem. e
bUrlaráo as Llsras determinadas no Art,~o VII., com as for-
malidades ,que ahi se prescrevt:m, e as brão public;:s pela fó,-
ma ordenada no, arr'go VIH. do mesmo RegulamentO, com de·
datação poré.n. que üo sómente s~ reputarão iscnrús do Re·
crutamenro a-lllelle~ individuos , que estiverem nas circunstancias t

que váo dechrad.ls neste Hegulamento.
V. Seráo i~ellliJ$ do Recrutamento: •. 0 Todós os homens ca-
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sado! t que tiverem 24 annos ou m!j~ de idrde , ficando sujeiro.
ao Recrulamento os que casarem antes dei'oI idade I e que náu
torem comprehendidos nos artigos abaixo.
1.° A'luelle:j, que lavnrem com hurna ou duas juntas de Bois

em rerral .sUolS , ou de renda , trabalhando com ellas , qualquer
que seja a SUl idade.

~.o O Filho prlmogeniro , ou unico, ou hum qualquer de La-
vr .dor , que la vra r com huma ou duas juntas de Bois, sela. ou
não casado, se o Pai tiver 50 annos de idade, ou for doente de
maneira, qu.c Dão possa trabalhar na Lavoura, vivendo o dHO
Filho com seu Pai, e trabalhando plra elle,

4." O Chefe de Farmlia , o Abcgáo, e hum Fjlho , ou cria ..
. do (depois que esre t iver servido o mesmo Amo por tnai, de
hum anno) daquelles Lavradores, {lue deitarem á rerra seis moios
de semente, sendo o Filho , e Criado e,npregados effecuvamente
na Lavoura,

5.° O Feitor, ou Administrador de qualquer Qninta de La-
voura, perrencenre 3 pessoa, que não s~la residente nella de-
pois que a tiver administrado por mais de hum anno,

6.'J Os Filhos unicos de VIUV1S, ou hum, tendo mais, q\l~
lavrarem com huma junta de: Bois, ou sendo jornaleiros, ou Officiaes
d'qfficios, que viverem com suas Máis , e forem o seu amparo.

7.0 Tojos os Mestres d-Offic'os , que rrabalharern em Loja
aberta, sendo casados, ou Chefes de Farnilia , e tenda deus
aprendizes entre a idade de U 3 18 annos , qut: trabalharem ef.
íecu vamente com elles.
8.0 o, Mestre. de Pedreiro, ~arpinteiro, e outros Officios e

Artes, que n50 cosrumâo ler Loja, tendo dous, ou mais apren-
dizes entre a idade de Il a ,).3 annos, trabalhando efíecuva-
mente, e sendo os Mestres Chefes de Familia,

9.0 Aguelles Me.rres , ou O,nciaes d'Officios , e Fabricantes,
. que tendo entrado em aprendizes nas F~brica~ Reaes de idade
de Il annos, e menos, ahi :lprenderem os Officios, e continua-
fem a tr.lbJlh Ir ndles sem interrupção; e i9to em quanto existi-
rem trabalhando nas sobreditas Fabricas, em que tiverem apren-
dido , e ainda os de Outras Fabricas com a:l mt:smas circunstanci~i.

10.0 Os Pescadores, que tiverem entrado neste serviço anres
da i.Jólde de J 4 annos complclOs, lorem )ogo IJ1.Hriculacos, e
coou_:luarem efiectivlmente ne.te exercicio, e pelo lempo que
continuarem.
,I r.o ,O. Marinheiros, os Grometes , .e moços, que tiverem

feito. Viagens em navegação externa, ou (lostelra J e continuarem
effecuvamente no mesmo exercicio do mar.
u.o Os Estudantes das Aulas .Maiores d.l Universidade de
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Coimbra, que -se tiverem matriculado aos 17 annos , ou anteí;
apresentando Certidão de trequencia , e adiantamento até se for-
marem, ficando depois isentos rambern,
I ~.o Os Discípulos da Academia da Marinha, que se matri-

cularem antes de 17 annos de idade, apresenrando Certidão d..
Irequencia , e aproveitamento, e- igualmente os da Academia do
Porto,

14 o Os Guarda-Livros , e hum Caixeiro, ou filho dos Ne-
gociantes de grosso trato, matriculado na Junta do Commercio:
hum Caixelro , ou filho dos mercadores de Lá, e Seda, Ca-
peUa, Fancana , Ferragem, e Merciaria pelo grosso, sendo ma-
triculado na Meza do Bem Commum, e tendo Praça nos Vo-
luntarios do Commercio, sendo estabelecidos em Lisboa; e nas
Milicias, sendo nas Provincias.

15_o Os E>npreg1dos nas Repaniçóe5 civis, que vencerem or-
denado , ou servirem por Carta ou Provisáo, apresentando os
Titulas.

VI. Todos os que não forem comprehendiJos nos artigos ~n-
recedenres , seráo disponíveis para a Tropa de Unha seja qual for
o Privilegio, qlle até agora os isentasse, ficando todo. extinctos ,
como le de ca.ia hum se fizesse e~pressa menção, e assim de.
clarado o Alvará de 24 de Fevereiro de 1764, na parte, cm que
reservou, p.u. quando houvesse maior experiencia , a dctermi-na-
São dos que deviáo existir para o futuro, ficando igualrnente sem
effeito o Decreto de :'4 de Outubro de 1796, que suspendeo ro-
dos os Privilegios , e as Portarias do Governo posteriores.

VII. S. A. R. Espera da Nobreza dos Seus Reinos, que
continuará a alistar-se nos Regimentos de Linha, e renova o Al-
vará de 13 do! Fevereiro de 1797, par! 03 Successores de Mor-
gados, de B:1S da Corôa, e Officios , a fim de se cobrar a pena
imposta aos q:JC: náo servirem , pata o que dalá as p!ovidenciu ,
a fim de ser efficaz a execução.

VIII. Logo que o Capitão Mór tiver findado' as revistas das
Complnhial, formará Listas conforme o rr odelo determinado no
ltegulamento Já citado, e as rernetterá ao Coronel de Ordenanças
do seu Disrricro. Estas Listas , além das circunstancias já derersni-
nadas, serão feiras de lórma que os lndividuos , comprehendidos
nellas t vão classificados por idade, isto he, os de '7 annos em
hurna Columna t os de IB em outra, e assim successivamente.
As Relaçóes, que pelo sobredito altigo IX. do Regul~mento de
I~h! se manJaráo remelter ao Coronel de Milicias, scrío w.anda·
dali remetter ao Coronc:I de Ordenan~as.
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Dos Coroneis de Ordmanças.
I. Os Coroneis de Ordenanças formarão Mappas da Popula-

ção dos SeU9 Diserictos , com dísnncçâo das Capitanias M.ór:s,
que rernerterâo todos os dous mezes ao General da Província ,
e outro idenrico ao Inspector Geral de Ordenanças, e seráo
conforme o modelo, que se lhes dará.

II. Os Coroneis de Ordenanças assistirâo alternativamente ás
revistas dos Capitães Móres, e verificarão a exactidão dos Li.
vros , e muito especialmente naquelJas Capitanias Môres, ou Com.
panhias, onde lhes parecer <Jue ha frouxidão, ou indulgencia da
patte dos Capitães Môres , e Capitães.

III. Depois que os Capitães Móres tiverem remenido as Lis-
tas dos hábeis para o Recrutamento ao Coronel das Ordenanças,
fará esse huma visita aos Disrricros das Capitanias Móres , para
ouvir as Representaçóes daquellea , que tiverem sido indirecta-
mente mettidos nas Listas dos habeis para o Recrutamento, ou
sobre os 9ue torem excusos sem motivos: o Coronel de Orde-
nanças remediara os abusos, que tiverem havido, fazendo publí-
COlOS motivos, quando ísenrar , ou excluir hum individuo na c1aa-
se doa habeis,
1V. O Coronel de Ordenanças expedirá as ordens aos Capi-

tâes Móres , para fazerem o Recrutamento, tanto para a Tropa
de Linha, como de Milicias , com o detalhe do numero de Re-
crutas , que deve dar cada Companhia; e vigiará em que se pro-
ceda com toda a igualdade na execuçâo dellas, ficando responsa-
vel pelas lalras., ou injusriças t que se fizerem no seu Oisnicto,
se as não remediar a tempo.

V. No dia determinado para se ajuntarem as Recrutas, se
acharão o Coronel de Ordenanças, e os Capitães Móres no lu.
gar, que for Cabeça de Disnicto , e formarão hum a Lista de to-
das as Recrutas, <jtle se tiverem feiro naquella occasiâo , com a
declaração do nome, idade) ahura, :filiação, e Officio t 01; em-
prego de cada huma, que será presente A05 Officiaes do Regi-
mento, que forem receber as Recrutas, comoebaixo se ordenará.

Da (órma (om qflt se pro(ederd (to Recrutamento •
.J. Os Corpos da Tropa de Linha serão recrutados nos 14 Oi6-

rnctos , e~ que agora se manda dividir o Reino, na fôrma. se-
gUlnfe: En! cada hum dos Destricros recrutará hum Regimento
de Intant.Hla, e hum de CavaI aria , ou Batalhão de Caçadores

. F •
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e~ tal ordem, que naquelle O"icto , em que recrutar hum Re-
gimento de Cavallaria, nio recrutará algum Batalhão de Caçado-
res , e assim inversamente. Em cada seis Disrricros recrllHará hum
Regimento de Artilharia. seguidamente pelo seu turno. O Bata-
Ihâo de Artífices Engenhelros , e as Companhias de ArtilhClIoS
Conducrores recrutarão naquelles Distrlctos , que o General em
Chefe Julgar conveniente.

11. Em tempo de Guerra seria as Recrutas mandadas para o.
Depositos Geraes das Recrutas, que se esrabelecerâo como con-
vier, executando-se a este respeito o que se acha determinado
no arrigo II. do Capitulo III. do Regulamenro de .811.

III. Em tempo de Guerra serão os Deposiros fornecidos de
Recrutas na fórma ordenada nos §§. III., e IV. do sobeeduo Re-
gulamp.l\to; guardando-se, quanto for possivel, a igualdade da
distribuição do Recrutamento, e fornecendo cada Corpo dos na-
ruraes dos seus Dísrricros , quando esta regulati.dade náo pezar so-
bre huma Povoação mais do que sobre a outra.

IV. Em tempo de Paz, o General em Chefe determinará aos
Generac$ das Provincias o numero de Recrutas, que deve dar-
cada Disnicto , e o dia em que se hâo de achar no lugar que
for Cabeça do mesmo Disrricro , para ahi serem entregues aos
Officiaes dos Corpos, que ali forem receber.
V. O General em Chete deeerminara o numero de Recrutai

em cada Duuicro , á vista dos MJppu dos Corpos, e das ln-
formaçóes dos Inspectores, e mais clarezas , por onde conste o
numero de Praças, que taltáo ao Corpo, e dos Officiaes Infc-
riores , e Soldados, que devem ser deminidos naquelle anno por
moleseias ,. ou por terem mais de ~o annos de idade. daquella ,
a que nesse anno se limitar o ler viço , conforme o maior, ou
menor numero de homens babeis para o Recrutamento, que hou-
ver nOI OISUiCIOS, determinando igualmente o maior limite da
idade, que devem ter as Recruta~.

VI. O General da Provincia expedirá as ordens coo venientes
aOI Coroneis de Ordenanças, para se executar '? Recrutamento,
e estes aos Capitáes Móres, ficando responsJ.vels pela sua exe-
cuçá'.f.
VII. O. Capitães Móres procederão ao Recrutamen to na fór-

ma ordenada no Artigo V. do Regulamento de 11 de Agosro
de 181!, chamando porém para o sorteamento os que forem
comprehendidos nos limites da Idade, que vier marcada pelo Ge-
neral em Chefe.

VIU. O Capitão M6r fará executar tudo o que se acha de-
terminado nos Artigos VI. VII., e VIII. do R.eglllamento de
18u J e depois ma[cbar~ c~l!! os Rccrqtas ao lugar, em que
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deverá estar o Coronel das Ordenanças, onde os apresenrará com
• Relação competente, e com a Relação determinada no ar~igo
XI. do dito Regulamento, para lerem entregues aos Officíaes
dos Corpos. em que hão de servir.. '.
IX. As Recrutas serio abonadas a razao de cento e vinte reli

por dia, na fórma determinada nos arrigos IX, e X. do cita-
do Regulamento desde o dia, em que se ajunrarem na Capital
da Capirania Mór , até chegarem aos Regimentos, a que to-
rem destinados.

X. Em tempo de Guerra, e quando houver Deposiros , se-
râo as Recrutas remenidas pelos Coroneis d)Ordenanças aos De-
posiros correspondentes, seguíndo-se para este fim o que se acha
determinado no artigo XI. do Regulamento de 1812.

XI. Logo que as Recrutas torem apresentadas ao Coronel das
Ordenanças, formara esse as relações competentes á vista dai
do. Capitães Móres, e as fará ajuntar, avisará aos Officiaes
dos Corpo. a que as Recrutas aáo destinadas, e que ahi se de-
vem achar; para cuja fim o General da Provincia lhe ter~ pu-
lado ordem, avisando-os do dia, em que as Recrutas devem es-
tar promptas, e ordénandc-lries , gue mandem ahi hum Official
Superior, ou Capitáo com 01 Officiaes Inferiores proporcionados
ao numero de Recrutas para as conduzirem.

XII. O Official de Cavallaria fará primeiro a escolha das lte.
crutas , que hão de pertencer ao seu Corpo, e náo escolherá algu-
ma, que tenha menos de cincoenta e nove pollegadas, nem mail
de sessenta e nes , preferindo sempre os homens mais robusros ,
e reforçados, os filhos de Lavradores, e os que tiverem já algum
exerci cio de andar a cavallo, O. Officiaes de Caçadores esco-
lherão para o seu Corpo homens de sessenta a sessenta e uel
pollegadas, todos os OUtros pertencerão á Infantaria,

XIII. O Coronel d'Ordenanças dará ao Official de cada Cor.
po huma Lista das Recrutas, que lhe pertencerem com as suas
filiaçóes; e acabad~ a entrega, remetrerã huma Lista geral dát
Recrutas que deo, com declaração das Capitanias Móres , ao Ge-
neral da Provincia , e outra identica ao Inspector Geral d 'Orde-
nanças.

Do Ru",ttlmtnto dt MiJicillf.
d J. O Recrutamento de Milicia. será feito pejos Coronels d'Or-
enan~as, conforme as Ordens, que para este fim lhes forem

expedida, pelos Generaes das Províncias, em execução das que
lhe torem dadas pelo General em Chefe.

1,1. Os Co.,~nels o'Ordenanças, ã vista das Relaçóes, que lhe
darao os Capltaes Mórc:s J precederão ao Recrutamenro de Mili~

F z
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das, segundo 311 regru ,'EJUf;! se acháo determinadas no Titulo
I. C.Ipirulo V. ~. Ir. do seu Regulamento, e faráo en. reg ..r
aos Chefes dos Rcgimelltos as relações dQS alistados, depois de
terem publicado por Editaes no Disrncro de cada Companhia ,
aquelles que torem escolhidos, ou sorteados para esre tirn, se-
guindo-se pua a publicação das Listas o que se acha derermi-
na-lo no ArEi~o III. do Capitulo IV. do Regulamenro de 1812.

III. Havendo dúvida enrre os Coroneis d-Ordeuanças , e Mi·
hcias sobre o Rc:cruramento, Oll sobre os individuas recrurados ,
-recorrerâo ao General da Provincia, que dará as Providencias,
que torem necessárias, .

Das penar, LI que fieão SIIJt'tor os qtle falt''Irem LI ({~mpr;r o
qlte se acb« dr terminado no presente R~'gf4lil",ent().

I. O Capitulo V. do Regulamento de 11 de Agosto de 1811
continuará a ser observado com as seguintes declarações.

II. Os Coronéis d'Ordenanças incorrerão nas penas derermi-
nadas no artigo IX. do dito Capitulo para os Capuães Mórcs,
qumdo commerrerem faltas identicas áquellas, para que sáo ap-
plicadas as ditas penas: as mulras , ~ue na fôrma do .migo X.
elevem ser entregues nas Caixas dos Donativos, o serão daqui
por diante na Thesouraria Geral, com as mesmas condições de-
terminadas no referido artigo X.
III. OS Capitáe~ Móres communicaráo aos Coronels dlOrde-

nanças as faltas que cornmetrêrâo os seus subordinados; e a estes
pertencerá fazer as participações correspondentes aos Magistrados,
a fim de se cobrarem as multas, fazendo outra ao General da
Provincia, e hllm3 identica ao Inspector d'Ordenanças , para su-
birem ás mãos do General em Chete, O General da Província
remetrerã igualmente ao General em Chete a relação contorme
o modelo (I), ordenado no artigo XI.

IV. O Artigo XII. continuará a ser execarado com declara.
,ia de que os Generaes das Provincias darão parte ao General
em Chete de todos 01 objectos relativos ás Ordenanças, que me-
recerem providencias, que não esrejâo na sua Authoridade. =: Pa-
lacio do RIO de Janeiro II de Fevereiro de 1816. =: Marq!tez
de Aguiar.::: Regist.

/
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REGULAMENT'Q
Para II Orgol1izrJf_ao do EXJrcÍ!o de Portugal.

] -
PUflLICADO POR ORDEJYl

DE

SUA ALTEZL1 REAL.

EU O PRINCIPE RE.GENTE Faço saber aos que este AI.
vará virem: Que tendo havido consrderavel alteração na Organl-
zaçáo, e disciplina de todos os Exercites da Europa, depois dos
Regulamentos de dezoito de Fevereiro de ~mil seleC~tOS se8~nta
e rres , e de vinte e cinco de Agosto de m.r serecenros sessenta
e quatro; e mostrando a experiencia , que não tem 51CO bastantes
as ulteriores providencias dadas sobre este objecto, e Outros pon-
tos concernentes ao governo do Meu Exercito de Portugal, em
ordem a conser va-lo no pé de força, e disci plina, a que foi ele-
vado pelos assíduos, e JesveladJs trabalhos do Marechal General,
Marquez de Campo Maior, a quem Hei confiado o seu Com-
mando: E Reconhecendo Eu quanto convenha sustentar (I referido
Exercito no mesmo pé de torça , Organização e disciplina, táo
essencialmente necessaria para a deteza do Reino, e para perpe-
tuar a gloriosa repuraçâo que mui drstincramenre ~anhol1 enrre os
Exerciros da Europa durante a ultima guerra: Sou por tanro Ser-
vrdo Ord::nar, t]ue tudo que se acha disposrn nos trinta e cinco
Artigos do R~gula'Tlento, que haixa com este, as<ignado pelo
Marquez de Aguiar, Ministro e Secretario de Estado dos Ne-
gocios do Keino-Unido, e Encarregado interinamente da Repar-
tição dos Negocios Estrangeiros e da Guerra, tenha torça de Lei,
~ seja hrreral e inviolavclmenre observado, sem dirninuiçâo , cu
mrer~,etJção alguma, qualquer que elle seja, náo só pelo que
respeita :li dispOSições relativas á Org inizaçâo , mas a rodas as
outras que no sobredito R"gu!amcnto se comprch ndern ; F sre-
rando do dilo Marechal General, Marquez de Campo MJior,
que, pel~ parte que lhe toca , fuá exactamente observar tanto
o que va) agora determinado, como as mais Leis MilitJrcs exis-
t~ntes, que náo forem oppostas a esta Minha Real Dercrminn-
çao , as qu~es devem conseguintemente continuar em pleno vigor
e obiervancl~



o U T U B ~ o;
E este se cumprira t50 inteiramente como nelle se contém sem

duvida, ou embugo ~Igum, e náo obstantes quaesquer Leis, Re-
gimentos , Ordenaçôes , Alvarás, Resolucões, Decretos, ou Or-
dens em contrario, quaesquer que ellas sejâo ; porque todos e to.
das Hei por derrogadas para este effeiro sômenre , como se del-
Ies e dellas fizesse especial menção, em qaanto forem 0ppos-
tas ás Determinaçôes conreudas neste .Alvará, que valerá como
Cana passada pela Chancellaría , posto que por ella náo ha de
passar, e ainda que o seu dfeito haja de durar mais de hum e
muito!! annos; e tudo sem embargo das Ordenaçóes que dispoem
o' contrario. Dado no Palacio do Rio de Janeiro aos vinte e hum
d~ Fevereiro de mil oitocentos e ezeserses N C I P E .:.= Marqeeez d? Aguiar. == Alv4rd, porque rossa Altc7.11 Real lia
por bem..!Y!.J~n...!J2.Y.2 lleg,ulalJlfn~ ao. Seu. f.Xt_,:!.i'O de l!ort~gpl,
em ordem " mat4te-lo 110 'c de7ort4 , e ã'SClpTt1l4 em que presmie-
,"en" se acha: ,udo na {órma aC'"11I dec/(mtda. == Para Vossa AI.
reza Real ver. == S;m~4o Budlu« GQmts da Fonseca o fez. =
Registado nesta Secretaria de Estado dos Negocioi Estrangeiros
e da Guerra, no Livro de Leis, Cartas Regias, Alvarás, e De.'
creres a foi. Rio de aneiro em vinte nove de Fevereiro de mil
e>itoccn[os e dáeSeiS: == ntonio Pimenttl tio ra~o. -

.I

REGULAMENTO
Psr a a Orga"i~t/f;;fJ dDEsereito de Portugt/I.

ORGANIZAÇÃO DO EXERCITO.

A R T I G o I.

s. I. O Exercire sera composto
de I General em Chefe, que o Commandará.
de Tenentes Gneraes
de 16 Marechaes de Campo.
de 14 Brigadeiros.
ele 61 -Olliciaes de Estado Maior.
de Ajudantes de Ordens, ou de Campo.
de I Corpo de Engenheiros.
de 24 Regimentos de Infantaria,
de 12 Batalhô es de Gaçadores.
de 11 Regimentos de Cavallaria,
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de 4 Regimentos de Artilharia.
de I Baralhão de Artlfices Engenheiros,
de 4 Companhias de Artilheiros Condnctores.
de I Companhia de Guias,
do Estado Maior das Praças. ,

§. II. Os Regimentos de Infantaria, e Batalhões de Caçado_
res esrarâo regularmente formados em 6 Divisôes , e 11 Briga-
das, que terão os seus Chefes correspondentes.
§. III. OS Regimento!> de Cavallaria estarão formados em 6

Brigada~ com os' seus respectivos Chetes , e se unirão em Divisões
quando necessário Ior , reservando-se para eSS1 occasião a nomea-
ção dos Generaes, que deváo Commandar Corpos desta ,Arma,
maiores do que BrigadJS_
§. IV. A Arrilharia estara regularmente formada em Regimen-

tos, eollocados como melhor parecer, para a sua instrucção, c
serviço. Na occasiáo em que se reunir o Exerciro , ou pane deI-
le , se desrac:uáo desta as Baterias Ligeius que pare~r, c se
uni tão ás Divisões de hurna e outra Arma. '
§. V. o. Officiaes Generaes serâo , por via de re,ra, empre-

gados na tórma seguinte:
Em Ajudanrc General I
Em Quartel Meatre General I
Em Inspectores Geraea 5
Em Chefe de Engenheiros I
Em Commandanres ou Generaes de Província 7
Em Generaes de Divisáo 6
Em Generaes de Brigada J8

~. VI. H ..verá. além destes , outros empregados nas Praças
principaes ,que pela Lei, estabelecida a este respeuo , podem ter
por Governadores O fficiaes Generaes,
§. VII. Todos os Generaes , que náo estiverem empregados

na, Commissóes acima declaradas, serão reputados náo emprega ...
dos.

§. VIII. OS Generaes , que excederem o numero determinado
no §. I., serâo reputados aggregados.

A R T I G O n,

Com/'Os;~ão 40S diversos Estados M~iom.

. §. I. O General em Chefe terá os Ajud.tntcs de Pessoa, que
Julgar necessariO!l.

§. II. Cada hum dos Tenentes Generaes terá dons Ajudante.
de Pessoa. cada Marechal de Campo, ou BrigadeilO lerá hum.
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§. III. Os Officiaes Generaes, que não estiverem empregados
em alguma da, Commíssôes acima apontadas, náo terâo Ajudan-
tes de Ordens.

§. IV. No tempo de Guerra poderão os Generaes tomar os
Ajudantes de C tmpo, que julgarem necessarios, tendo para ISSO
permissão do General em Chefe.
.. §. V. Haverá hum Estado Maior do Ajudante General, que
será permanente, e composto na tórma seguinte:

. [)epuca~os 4
Assistentes com o A judanre General 6

" com as Divisões 6
Deputados Assistentes z
Majores de 2rigaJa 18

§. VI. Haverá igualmente hum Estado Maior do Quartel Mes-
tre General , q J>! será rambern permanenre , e compo~to de

Dep urrdos 4
AIsistel1tes J i
Deputados Assisrenres 1%

§. VII. Dos Estados Maiores do Ajudante General , e Quar-
tel Mestre General se .íormarâo os Estados Maiores das Dwisôes
e Brigadas, repartindo-se os Officiaes acima declarados, na tôr-
ma seguinte:

Em crda Divisão de Infantaria,
Assistente do Ajudante General I
Assi,tente do Quartel Mestre General I

Em cada Brigada de Infantaria ou Cavallaria,
lVhjor de Brlgada I
A seisrenre ou Depurado do Quartel Mestre
General 1

§. VIII. OS Officiaes de Estado Maior, assim empregados,
farão o serviço nas Divisóes e Brigadas ás Ordens dos Generaes
dellas ; ficarão porém sujeuos aos Chefes das Reparriçôes a que
perrencerem; corresponder-se-hâo com elles , e lhes darâo conta
dos objecros , de que forem encarregados.

A R T I G O III.

D4f Comm;Hões que serão fixas, c.das amoviveis ; tanu: dos O.fli.
&Í4CS Genemes , COIIIO dos Offi:/aes de ESUldo Maior, e

Ajudantes âa SIM escdba,

§. I. Os Loglres de Generaes de Provincia seráo fixos, e
unicamente oecupados por T enenres Generaes , ou Marec haes de
Campo, que terão Patentes de raes Commissóes.
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§. II. OS Cornmandanres de Divisões serão escolhidos d'entre
os Tenentes Generaes e Marechaes de Campo: náo terão Paten-
tes das suas Commissôes , a simples nomeação do General em
Chefe, publicada na Ordem do Dia, lhes servirá de titulo: po-
derão ser removidos para outra Divisâo , ou substituidos simples-
mente por outros, ficando sem destino, se que por isso se pos-
sio julgar oflendidoa , porque não sendo .vel emplegar todos'
os Officiaes Generaes , convirá muitas vezes remove-los t e subs-
titui-los por outros , a fim de que ger3lmente rodos se habilitem
ao Cornmando das Divisôes,

§. III. OS Generaes de Brigadas serão da mesma sorte nomeá-
dos. e reconhecidos na Ordem do Dia, e também removidos
quaódo for conveniente empregar outros pelas razôes que fieâo
ditas. .

§. IV. OS Officiaes de Estado Maior seráo escolhidos de to-
das as Armai, com arrenção ao merecimento tão sôrnenre ; por
isso que neste Corpo se necessita de Officíaes , que náo tenhâo
sômente a simples rotina.

§. V. Os Officiaes deste Corpo terâo accesso nelle, na or-
dem, e proporção dos OUtros do Exercito; poderão porém pas-
sar para os Corpos da Arma, em que tiverem servido, todas as
:vezes que o General em Chefe julgar conveniente; entrando na-
queUes Postos, que lhe competirem, conforme a sua antiguidade,
e merecimento •. Os Officiaes de Estado Maior, empregados nas
Divisôes e Brig~das, nâo serão fixos: o General em Chefe 08
fará render por outros quando convier.

§. VI. Os AJud~nres de Pessoa serâo escolhidos pelos Gene-
raes , a quem deverem pertencer, d'enrre os Capitães ou Tenen-
tes de qualquer Arma, que tiverem C pelo menos) servido em Re-
-gll~ento da primeira Linha, cinco annos , sendo em tempo de
paz; e cres no de guerra,
§. VIII. Os sobrediros Ajudantes náo poderão ter maior Pa-

tente, do que a de Capitão; mas poderão regressar para os Cor-
pos da Arma, em que tiverem servido , conforme a. pua ant.igui-
dade , e merecimento, relativo aos outros do Exercito de Igual
Parente , e Arma· e logo que torem promovidos a Majores ef-
f ecrivos , aggregad~s, ou graduados) ficará cessando O seu exer ..
cicio de AJudantei de Pessoa,

G



so-. o u T tI B n o.

A R T I G O IV.

Dos actutles Ajudantes do Govern»•

. §'. t. Os actuaes Ajudantes do Governo das diíferentes Pro-
VII1CI:lS , e da Corte ficarão exrincros por este Regulamento, e o
seu exercicio acabará desde logo

§, II. Aquelles d)enue os difos Ajlldantes, que estiverem ca-
pazes de ser ernpre os com utilidade nos Corpos de Linha do
Exercito, entrarão o es em effecrivos t ou aggregados, confor-
me o seu merecimento; e os outros serão empregados em gO'ver.
no de, Praças, ou Reformados, considerando para isso a sua idade,
estado de saude , e habilidade.

A R T I G O V.

Dos Secretarios.

§. I. O General em Chefe terá hum Secretario Militar da Pa-
tente que escolher, e os OJ1tciacs de Secretaria que lhe torem
necessarios,

§. II. Em cada hum dos Governos de Provinciahaverá hum
Secretario, e hum Oflicial de Secretaria: na Província da Exrre- -
madura haverão dous Officiaes de Secretaria.

§. I I I. Cada hum dos Inspecrores Geraes terá hum Secretario,
e hum amcial de Secretaria,

§. IV. OS Secrerarios dos Governos das Provincias , e os dos
Inspecrores terão Patente de ('.II pirâo , e os O fficiaes de Secreta-
ria a de T enentes : serão escolhidos e propostos pelos Generaes e
Inspectores, d~entre os Secreta rios , que actualmente existem, ou
outros, se estes náo estiverem nas circunstancias de conrinuar este
serviço.
§. V. As Graduaçôes dos Secreta rios • e Ofliciaes de Secreta-

ria, assim como de qualquer outra Rep irriçâo Civil do Exercito,
serão honorarias, e inherenres aos Lugares , que occupão, qual.
'quer que seja o servi~o, que t.e~háo feito semelhantes emprega-
dos; ficando-lhes por ISSO prohidido rodo o acce sso de graJuação
militar, e gualmente a passagem para o numero dos alficiaes
combatentes devendo raes Parentes serem reputadas annexas aos
Empregos, 'e nâo aos Empreg~dos. Não poderão usar de banda
os .obreditos Secrerarios , e Ofllciaes de Secretaria, e nem qual-
lJuer 'OUUQ Empregado Civil J ou pessoa que tenha graduação
honorarta,
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A R TI G O VI.

Orglmiza~ão dos Regirntnlos.
Plano e Organi'{tt'ião de '111m Reglment» de Iufantarl« •

.g ~ \ COronel
~ .~ -< Tenente Coronel
~;:a I Majores

LAjudantes
(Quartel Mestre
I Sargentos de Brigada, ou

..: I Sargentos Ajudantes
.~ I Quarteis Memes Sargentos
::E I Capelláo
o Cirurgião Mór
] ~ Ajudanres de Cirurgia
~ Coronheiro
o I Espingardeiro
ii [Mestre de Musica
6-1 Musicos
~ I Tambor Mór

I Cabo de Tambores
\..Pitanos

24

..ã.~ (Capitães
., -g I
~ ít< Tenentes.- 8tE o I
OU LAlteres

li) fPrimeiros Sargentos
~~I
" o d S'ü .;: -< Sezun os . argentos
t::~ I a
O..... LFerrieis

r Cabos de Esquadra
-< Anspeçadas
L Soldados
Tambores

--
~o

101
I

10 >- 42

uJ
101

I
4° >- 60

I
10 J
601-
60 ·1:400

1:280)
lO R. H.

1:551 24 ;7:248
Gz
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Co""osi~io dt hum Bal4/hão de C~çtfdom •

.g ~ (Tenente Coronel

~~lMajor
o (Ajudante
~ I Quartel Mestre
:; • , Sargentos de Brigada ou
Iz.l .9 Ajudantes Sargentos
g~ <, Quartel Mestre Sargento.
~ Capellão
ir 'Cirurgião Mór
llt lAjt:ldanle de Cirurgia

I
I

I

I
I
!---_
7 ,

N. B. Os dous Alferes, que excedem o numero dos das
Companhi;ls , sáo destinados para levar as Bandeiras, <]ue seráo
sempre conduzidas pelos dous Alferes mais modernos em lu"a~
dos Porca-Bandeiras J que ficão supprimídos, /;)

r Coronheiro II
I Espingardeiro I I
~ Mestre de MqiÍc:a I? 19 L
IMusicos 8 I ii _z( J
LCorneta M6r 'I) f w ~. J~J;~ ~ r Capitães (; I. 7 ' J..ía!

,~a.~Tenent~s 6 >- 24 f~
~ § I I
O C) LAlfc:res. IZ J
.. .. r Primeiro. Sargentos 6)
.~~ I I 6~ '5 ~ Segundos Sargentos 24 ? ~
o~1 J,_, L Furriei. 6

(Cabos de ES4!Juadra ~61
~ Anspeçadas 36 >-
lSoldadados 5z8J 600
Cornetas 11 B. H.
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C()mpos;~io de hum Regimento de Caval/MltI.

o .: [ Ccrenel
] .~ -< T enenre Coronel~:s lMajor
r.J ( Ajud:mte
o ..: I Quartel Mestre
~ .~ -< Sargento de Brigada
g.~ I Quartel Mestre Sargento
~ l.Porta Estandartes

fCapelláo
I Cirurgião Mór
I Ajudante de Cirurgia

-< Picador
I Trombeta Mór

I Selleiro• Coronheiro
L Espingardeiro

.g ,; (Capitãel
CD..c I
'1.1 C.~ li.-< Tenenres

I:S E I08 lAlteres
... I Primeiros Sargentos

~~I
.~ o JSd StE 'E"\ egun os argenlos

oê 'F ..- L urneis
(Cabos de Esquadra

-< An5peçadas
lSoldados '

fTromberas

lFerradores

Horn.
r ]
J >-
J)

1
I

Cavo
n

; 1 >-
1)

I
I
I
I

4

7

I

4
-----.--- ----
8

11
l I
I I

I I
I i>-
I j
J I
r J
8)
I

8 >-

aJ
8)
8 ~
I

8)
;z 1;2 i>-

448 )
8)

8)

7

I)
•

J; I
I
>-

1 I
J I
j

8)
14 8 ~

aJ
8)

24 8 ~

8)
J
j
}

16 u

14

16

------ ---H 59;

11 Reg. H 7:140 C 6:371
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Co"'posi~ão de hum Regimento de Areilbaria.

o .: (Coronel
] ,~ -< Tenente Coronel.
~ ~ ll\hjor

o rAju:hnte
] I Quartel Mestre
~ .: I Capellão
o ,~< Cirurgião Mór
. ~~ I Ajudantes de Cirurgia
O'" I Tambor Mór
~ lPifanos
~ ~ (Capitães
"'0'- I.c .
.~ g_ -< Primeiros T enenres
uEI
~8 LSegundos Tenentes

.., fi) rPrimeiros Sargentos
u ~
.!! ÕtS '~iSegundos Sargentos
Oê F "

M l urners
(Caaos de Esquadra

lSoldados

Tambores

II
I ;.IJ
11
I l
I l
J >-
zl
~J

9

101
I

10 ;. ,o
I

10)

101
1

10 >- 40
I

10 J
60 )

;. 800
740)

10
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Compol;~.:io de h~m e'ua/hão de Artifim Engenheiros.

o ..:{"Uo M'~ .~ ajor
~::s

..: (Ajudante
o.~ Ic ~
~ ;:;s -< Quartel Mestre
g- • I
P..~~ LSargento Quartel Mestre
~~ r Capitães

;~ I p' . T.~a -< nrnerros enentes
tEEI
O l3 L Segundos Tenentes

r Primeiros Sargentos
'" '"uUI~ -·ü.g -< Segundos Sargentos
I:E lU IOe '....lFurrieis

(Caltos de Esquadra
-< Anspeçaclas
lSold~dos
Tambores

')
I >- I

J
II
I

I >-
I.IJ
n
I

~ >- II
I

5)
14 )

I
~o >- 60'

~
6)
60)
60> 600
480)

6

681

Campos;~.o das Companhias de Artilheiros Cotldllctores.

Officiaes 4
Officiaes Inferiores 16
Alvcllares, Cornetas, e Ferradores 16
Cabos e Soldados 140,

\ ;S

/
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'I

RWlpi&ultl~ão.
24 Regimentos de Infantaria
u Baralhôes de Caçadores

I! Regimentos de Cavallaria
4 Regimento. de Artilharia
I Batalhão de Artifices Engenheiros

C<fTlaIlI1S, ou muares
t Companhias·d~ Artjlheiros Conducrores 400

Cavallos
6:,7:

p:z48
8:)16

7:140
~:568
6.81

ARTIGO

..•.~...... ~" ..

VIl.

C.I/oca~ão dos Regimentos.

§.1. Os Regimentos de Infanrarla , Cavallaria , e Baralhôes de
Caçadores serâc aquartelados dentro dos O isnícroa , em que re-
(lutarem, ou n.is Povoaçôes mais visínhas , conforme a Tabella
que vai junta.
§. II. Succe lendo que depois da divisão dos Districros se co-

nheça que será conveniente mudar algum dos Corpos, o General
em Chefe o participara ao Governo do Reino, e q Regimento
será mudado para o Quartel, que elle indicar; teita porém a
primeira mud mça , tI.áo se mudará Quartel algum, sem ordem
expressa de S. A. R.

§. III. Nas Cidades ou Villas desrinadas para Qu. Heis fixos
dos Regimentos, se aquartelarão estes nos Edificios , que ahi exis-
tirem pertenceõlt~s á Coroa; e na falta destes, se accornmoda-
rio interinamente, como melhor convier, até que se proceda a
consrrucçêo dos QUíl-treis proprios, .3 ~ue se manda proceder,

§. IV. Em cada hum dos Quarreis dos Regimentos de ln"
[anrari« e Bar ilhôes de Caçadores haverá hum terreno destinado
pua ser cultivado po.r elles , e applicado para Hor~as. ,
. §, V. N':H Quarteis dos Regimentos de Cavallaria havera hum
terreno destinado a Horras , e o outro applícado á cultura de ter-
J;:gem para QS Cavnllos,

§. VI. No Quwel dos Artilheiros Conductores haverá ram-
bem hum terreno destinado ao sustento das parelhas,

§. VIr. LJg') que os Regimentos passarem aos seus Quarreis ,
se lhes disrrib-iirâo 0$ sobrediros terrenos. . _

§. VIIr, As terras distribuídas aos CorpOI serão divididas por
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Companhias, e eulrlvadas por ellas , e peJos Regimentos, e 011
.eus producros applicados a05 ranchos , conforme o Regulamento,
que fará para esse fim o General em Chefe.
§. IX. Os terrenos distribuidos aos Regimentos de CavaUaria

dividir-se-hâo em duas classes, huma que servirá para Hortas, e
em proveito dos Soldados, e outra para forragem verde e sêca
dos Cavallos ; de cujo producto se dará conta ao Commiseariato.
§. X. Os terrenos, disrribuidos ás Companhias de Artilheiros

Conducrores , serâo tambem divididos em duas porções, huma para
as Companhias, e outra para o SUS[enlO da. parelhas, O Com-
missaria Geral será encarregado desta administração.

§. XI. Os utensilios , que forem necessarios para a cultura das
Hortas, seráo pela primeira vez fornecidos pelos Armazens Reaes,
mas depois seráo entretidos pelos Regimentos; e os que forem ne-
cessarios para a cultura dos terrenos, destinados a forragens J serão
Iomecidos pelo Commissariollo.

A R T I G O VIII.

Da. Organiza~4o dlls Brigadas, t Divisões.

§. I. As Brigadas seráo formadas dos Regimentos que ficarem
squarrelados nas Povoações mais visinhas, compondo-se as de In-
Iantana de dous Regimentos de Infantaria, e hum Batalhão de
Caçadores , e as de Cavallaria, de dous Regimentos 'desta Arma.
§. II. Na Or~anizaçáo das Brigadas náo se anenderã ao nu-

mero, por que he designado cada Regimesto : o General em Che-
fe determinará o. COlpOS, que devem formar cada húma.
§. III. As Divisôes serão formadas das Brigadas, que estive-

rem mais proximas em Quanei. ,fem auenção á Provincia em
'lU!! ficâo aquarteladas,

A R T I G O rx,

Das Gflarn;~Qe!.

§. I. As Guarniçóes de Lisboa, Perto, Elvas, Almeida e ou-
tra~, e":, que nio houver Companhias de VCIC!:nos, ou fixas,
serao (eltas por Destacamento. de seis meus. Estes Desremeneos
será~ de Brigad:lS inteiras, Regimentos, Batalhões, ou meios Ba-
tíl}h!,es segundo a força de que necessitar cada huma das Guar-
niçoes.

§. II. O General cm Chefe regulará náo só a força de cada
H
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hurna das ditas Guarniçõe~, mas tarnbern os Corpos que as devem
fazer , e o tempo em que se hão de render t fazendo a disni-
buição de tal tórma, que se náo empregue ,mais da quarta parte
do Exercito nestes Serviços; e que haja cada hum Corpo de
destacar para 3S Guarnições, que ficarem mais visinhas do seu
Quartel, quando isto se náo encontrar com a igualdade com que
o serviço deve ser disrribuido pelas Brigadas.
§. III. Succedendo que algum Regimento tenha Quartel fixe

na mesma Praça, em que as Guarniçõe'> devem ser feitas por
turno dos Corpos, náo sl:lrá comprehendido na Guarniçâo no tempo
em qm: lhe não tocar pela sua alternativa.

A R T I G O X.

Da obriga~ão de residir, e das Licenças,

§. I. Os Generaes de Provincia, de Divisão, e de Brigada se-
ráo residentes nos Districtos dos seus Governos , ou nos Quar-
reis das suas Divisóes , I! Brigadas.

§. n. Náo terão Licenças, sem motivos urgentes, que repre-
senrarão ao General em Chefe para os fazer presentes ao Go-
verno , de quem esperará resposta pelo que pertence aos Gene-
raes de Provincia; mas aos Generaes de Diviúo e de Brigada,
O General em Chefe poderá logo da-las , participando-as depois
.ao Governo.

§. I II. Os Officiaes dos ({egimenco$, e outros poderão ser
licenCiados pelo General em Chefe. a quem ficará pertencendo
dar semelhantes licenças, de tal lórrna que em cada hum Regi .•
menro fique o numero co-nperenre para o serviço e \ diseiplina ,
em consideração ás circunsrancias , e ao numero de praças.

§. IV. Os Officiaes assim licenciados vencerão meio soldo,
quando as licenças náo excederem de seis mezes em cada anno;
e no caso de excederem este prazo. náo venceráo soldo algum.

§. V. Qu indo 05 Chefes dos Regimenrcs , ou de Companh iaa
estiverem com licença. ou impedidos de sorte que o Commando
passe aos seus immediaeos , as gratificaçóes de Comm indo perren-
cerão aos Officiaes, que os subsriturrern no governo dos Corpos
ou Companhias,

§. VI. Os Officiaes Generses, que Commandarem Provincias J

Divisões, ou Brigadas, perderão as gratificaçóes pelo tempo em
qu&' tiverem. licença; estas poréOl náo passHáo aos seus substitutos.

§. VII. As duas terças parles dos Officiaes Interiores e Sol-
dado, , e ainda maiS, se o General em Chefe julgar convenien-
te, scrão licel1ciadaa: as licen~as destei seráo sem vencimento de
pão, nCln .oId o.
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§. VIII. As 'licenças dos Officiaes Inferiores e Scldàdos serão
dismbuidas pelos Cornmandantes das Companhias com a approva-
~áo do Coronel, ou Com mandante do Corpo, de (ai fórma que
corrâo por rodos os que a merecerem pelo seu comportamento,
e com prererencia aos Soldados casados, G áquelles que se em.
pregarem na agricultura, e manufacturas.

§. IX. Estas licenças serão de rres , seis, nove, e dez mezes
e meio €m cada anno , no tempo porém em que 01 Regimentos
estiverem de ~uarniçáo , ou no destinado aos exercicios , náo ha-
verá licença alguma de Official, ou Soldado; ficando positiva-
mente prohibido à todos o estarem nesse tempo fóra dos seus Cor-
poso

§. X; Os Chefes dos Corpos permittirâo a todos os Soldados
e Officiaes Infenores , que tiverem 14 annos de idade, licença
para se casarem, quando os individues o merecerem, ficando as-
sim abolida a restricção do numero determinado no Regulamento
de 176,.,

A R T I G O XI.

Das Reulliões dos Corpos, t dos Bxerdeio«;

§. I. Todos 08 Corpos se reunirão nos seus Quarteia seis se-
manas em cada anno: este tempo será empregado em exercicios
díarlamenre.

§. 1I~ O ,General em Chefe, com aapprovaçâo do Governo,
regulara ai épocas em que se deva cada hum Corpo reunir , ten-
do artençâo as precisões da Lavoura; e por esse motivo pode-
ráo ler differenres ali épocas pala as reuniões em cada Prov incia.

§. III. Os Regimentos, Gue em hum anno houverem de fazer
guarniçóes, se reunirão dez dias antes daquelle, em que deverem
marchar para os seus destacamentos, e se licenciario cinco dlas
depois do da chegada aos quartéis,
§. IV. Haverá em cada anno hum Campo de instrucçâo , que

não durará mais de trinta dias; e será composto das Tropas, que
o General em Chefe Julgar conveniente, e no lugar que elle es-
colher, Estes Campos serão feitos nos tcmpes destínados ás reu-
moes geraes,

HI
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À. R T I G O xtr,
Do Soldo ;m 'e"'ptJ de pAZ.

§. Unico,

Tenente General
J..larechal de Campo
Brigadeiro
Coronel
Tenenre Coronel
M~Jor
.Ajudante
Quartel Mestre
Capellão
Cirurgião Mór
Ajudante de: Cirurgia
Capitão
Tenente
Alferes
Porta Estandarte Alferes

Por mez,
.10:000
75:000,O·oco
54:000
048:000
45 oco
20:000
18·000
's:ooo
I li.OCO
15:000
24:000
18000
I~:OOO
ra.ooo

Sargento Ajudante
Sargento Quanel Mestre
Alveitar
Tambor M6r
Corneta' M6r de Cavallaria
Cabo de Tambores
Pifanos
Mestre de Musica
MUiico
Coronheiro
Espingardeiro

Pr"~4J d4s Compilnhilf.;
Primeiro Sargento de Infantafia ou Caçadores

de CavaUaria
de Amlharia
de Artilheiros Conduclorc •
de Artífice. Engenheiros

Segundo Sargento de Infantaria ou Caçadores
de Cavallaria
~~ Art~lbari~

Por dia.
~oo
~40
~oo
120
240
100

. 80
J60
260
80
80

.60
210
100
•80.
2040
110
190
.18q



Furriel

Cabo

Anspeça6las

Soldado.

Tambor
Corneta

Tambor
Ferrador

OVTUBRO 61
de Artilheiros Conduetores 110
de Artifices Engenheiros uo
de Infanraria ou Caçadoles 100
de Cavallaria 130
de Anilharia uo
de Arrifices Engenheiros 200
de Infantaria ou Caçadores 80
de Cavallaria 110
de Artílhana 100
de Anilheiros Conductores 100
de Artífices Engenheiros 180
de Infantaria ou Caçadores 65
de Cavaliaria ~5
de J\uifices Engenheiros '50
de Infantaria 0\1 Caçadores 60
de Cavallaria 90
de Artilharia 90
de Auilheiros Condectores iO
de Anifices Engenheiro! 120
de Infantaria e Artilharia 110
de Caçadere. 110
de Cavallaria e Trombeta liO
de Artilheiro.s Conducrores 110
de Arrifices Engenheiros I ro
de Cavallaria 160
de Artilheiros Conductores 16~

A R T I G O XIII.

Gratijir.~~ões qflt dwem vencer os O.fficiaes Oenerr.fS fmpreg(/dlS,
, msi: Officiües, Olfici4e1 Inferiores, f So/l.lJdos em

tttnpo de Paz.

Pür mez.
~~O:coo
lSO:COO

§. I. General da Estremadura
General do Alem-Tejo.
General , ou Commandante das

Armas do Algarve, quando ná~
hounr Capitão General, cu náo
estiver rrsidindo

General da Beira.
General do. Pono
General do. Minho

rco.ooo
lCO:OCO
200:000
15°:000
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General de Trás dos Montes J 50:000
Inspector Geral de qualquer Arma 200'000
Governador de Elvas 150:000
Governador de Abrantes 100:000
Governador de Almeida 100:000
Governador de Peniche 100:000
Governador de Valença 100:000
Governador do Fone de la Lippe 60:000
Governador de Campo-Maior 40:000
Governador de Juromenha 40:000
Governador de l\tlarváo 40:000
Governador de Lindoso 20:000
a'overnador de Monsanto 30:000
Governador de Cascaes 70: COO

§. II. A cada huma das Praças de Pret , que ficarem reuni.
das nos Regimentos nos mezes de licença , se abona râ hum vin-
tem por dia, que será iheuido nos mesmos- Prers em addiçâo
separada , e com clle cobrada.

§. III. Nas semanas em que os Corpos estiverem reunidos para
exercícios, e nas reuniões p:lra as gllarniçóes vencerão erapa em
genero , e de (ai maneira que , pelo menos , rres dias na sema-
na seja a dita etapa de carne fresca, Na erãpa , em tempo de
paz, náo se comprehenderá vinho ou agoardente.

§. IV. Quando as Tropas vencerem etapa , náo receberão os
vinte réis diarios t <JUC acima se mandão abonar além do soldo.

§. V' Os Officiaes do Estado Maior General receberão raçôes
de elápa ,e forragem como em Campanha. Os Officiaes Gene-
rOles empregados receberão forragens para os Cavallos que lhe compe-
tirem.

A R T I G O XIV.

Gralifica~40 dDS OfficiMS Generaes tmprtglldos em Co",,,,tl ndo,
§. I. .

Empregados nos Commandos das Divisões. ore BriglfRas.

Por mez,
I ~c:ooo
100:000
80:000

Sendo Tenente General
Marechal de Campo
Brigadeiro

EmpreglltloJ em COl1ll11llndOIde Regimentos, 011 B,,,,,/tões de
Ca~adores.

Sendo Coronel
Por mez,

;0:000
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Tenente Coronel, ou Major
Capitão

Com",andantes de Complltlbias.

Sendo Capitão 10:000
Subalternos 5:000

§. II. O Ajudante General, e Quartel Mestre General, e o
Secretario Mlllt~r vencerá o as Grarificaçôes , que lhes tocarem,
segundo as suas Graduaçóes , além dos cincoenta mil réis que tem
por estes empregos.-- -A R T I G O XV.

Gratific,1çÕ~S dos Offid4es do Eltlldo A-la;or.
§. I. Coronel 40:000

Tenente CQconel
Major
Capitão
Subalternos

§. n. Os AJudantes de Ordens da Pessoa
vencerão de Gratificação dez mil réis por mez corno até agora
venciáo, e ração para Cavallo,

§. Il l, Todas as grati ficaçóes acima determinadas para Officiaes
Generaes, Oll outros Officiàes serão annexas aos Empregos, C;
nâo passaráo Pl(l os que os subsrituirern , quando os providos
nelles estiverem ióra dos Governos , Cornmandos de Divisôes ,
Brigadas, Regimentos ou Ccmpanhi IS , qualquer que seja o mo-
tivo; e náo se daráo aos O liciaes que no Estado Maior do Aju-
dante General, e Quartel Mestre General excederem o numero
que vai determinado. I

§. IV. Todos os Empregados, que pela tarita acima declara.
da recebem Granficaçôes , seráo obrigados a fazer 0:8 despezas
de papel, e outras semelhantes da Secrerana ; e fica prohibido
abon.u-se.lhes semelhantes despezas na Thesoutaria Geral.

H:GOO
25:000
15:000
10:COO

dos Governadores

A R T I G O XVI.

Dai Despezas do Q:!artel.
§. Único, .

A de$peza de lenha para os Ranchos , azeite ~ara luzes,
vaçouras , e outros urensilios necessaflos para conservaçao do acero
008 Q.uarr~ls será feita pelos Regimentos, e a cada, hum destes
se abonara huma determinaJa quantia, que se taxara hum a vez
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p.1ra sempre proporclonadamenre aos preços em cada Quartel: esta
9_lunlia será recebida mensalmente pelos Regimenroa per via do
Quarrel Mestre.

A R T I G O XVII.

DI Farda ment o.

§. I. T odas as Praças de Pret vencerão Fardamenro : o ven-
cimento porém em tempo de paz, será de tres annos : as meias
Fardetas terão o vencímenro de seis mezes, O colete ou vesua
lerá de m,mgn, e terá o seu vencimento de dezoito mezes,
§. II. O primeiro Fardamento, e Fardeta será dada em ge-

nero , quando o Soldado assentar praça; c os vencimentos seguin-
tes serão contados pelos dias em que cada praça esrlver unida ao
Regimerlto, de fórma que enio julgar.í vencida huma Farda
ou Fardeta, s nn que o Official Inferior ou, Soldado esteja et-
Iectivamente servindo no Regimento o numero de dias, que com..
"letão os annçs , ou mezes determinados p~ra o ,vencimen[O~ .
§. III, No fim de cada semestre se ajustara a conta indivi-

dual com cada huma praça, e se receberá em dinheiro a impof-
rancia da Fardeta, Ou parte della que tiver vencido, com relação
ao numero de dias, que servio nesse prazo. Cada ues annos se
fatá huma nova avaliação da importancia , ou.custo de cada ge-
nero pelo i preços correntes em Lisboa, e repurando os generos de
boa qualidade.
§. IV. O Coronel ou Chefe receberá estas sernmas , e as dis-

tribuirá a09 Capirâes , que as entregarão aos Soldados, fazendo-
lhes comprar 011 generos , que lhes faltarem para terem a roupa,
e utensilios estabelecido. em ordem; e por isto ficarão responsa-
veis. O. Inspectores Geracs e~amjn.lJáo ~om rode U escrnpulo ~
contabilidade do Fardamenro, .

A a l' I G O XVIII.

Df) Armamellto.

§. I. o General em Chefe, de acordo com o Governo. ta-
xará logo o prazo que dev.e durar o a~mamento, c armas de
cada Regl-neoro de Infanraria , e Hiralhâo de Caçadores.

§. II. Determinarão com o mesmo acordo a sornma , que con-
virá arbitrar a cada Companhia para concerto das armas, couêas,
e mais peçal de armamento,
§. III. Em somma lerá paga aos Con:mandantes de CClmpa-

nhias no fim de cada mez; e estes ,eráo obrigados a conservar
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as armas e armamento em bom estado, e a pa~ar aos armeiros o.
concertos pelo preço, que será taxado por cada pcça.
§. I V. Os Chefes das Companhias entregarão nos armazen.

no fim 610 tempo que se marcar para o vencimento, as armas
que as Companhi.u tiverem, e receberão outras novas em seu
lug;u.

§. V. Suecedendo perder-se alguma arma, o Commandanre da
Companhia, a que perrencer , paga.la-ha.

A R T I G O XIX.

Do lempo de Scrv;~(J.

§. Único:
Os Officiaes Inferiores, e Soldados nâo seráo obtig2dos a

servir hum numero de annos determinado: as suas demissôee em
tempo de paz lhe serão dadas á proporção das recrutas que for
possível fazer annualmeare , começando pelos mais velhos, e des-
cendo até aos de trinta annos de idade; procurando-se, quanto for
possivel , rer o Exercito sempre compo~to de hernens , que náo
tcnháo menos de dezciro annos de idade, nem mais de trinta.

A R TI G O XX.

DAS Dtmissões.

§. Unico,
As demissões, que os Officiaes pedirem voluntariamente, se-

râo dad~s por S. A. R. sobre as informações do General em Chefe
por quem seráo dirigidas ao Governo semeíhaares periençôes , c
nunca por OUtra via.

A R T I G O XXI.

Das L;,tn~as absolutas, ou BaixAS dOI oJjidaes J"fttiom, e
Soldados ; e do Rurueamemo.

§. I, O General em Chefe mandará formar todos os anncs ,
tl,Ol tempo que lhe parecer, relações dOI Oíficiaes Inferiores e
SO.d3?OS, que ~stlverem incapazes do Serviço p~r doença, e dos
que tJvere.m mais de trinta annos de idade, classificando estes por
aMOs de Idade.
§. II. Estas relações, que seráo feitas pelo. Capitães , e Com-

I
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mandalues dos Carpes, seráo ratificadas pelos Professores de Me-
decina , -tue o General em Chefe determinar, na parte tj ue per-
tence á incapacidade por doença , e em todas pelos Inspectore. da
Arma a que pertencerem. O General em Chete t a quem ser&o
remettid.&9 pelo! Inspectores, as julgHá, e mandará dar baixa
aOI que estiverem incapazes, e a tantos homens' dos que uve-
•rem idade maior de trinta annos , quantos tor possivel substituir
naquelle anno com recrutas.

§. III. Logo que o Reino estiver dividido no,§ vinte quarto
Dlsrricros , que vão determinados no Regulamento das Ordenan-
ças, dererminar-se.háo os Regimentos, e outros Corpos , que devem
recrutar em cada hum delles j e esta regra, huma vez estabele-
cida , nâo se alterará depois.
§. IV. O RecnJtamento se fará hurna ou duas vezes por ano

no em cada Disulcto z o General em Chefe marcará o rempo
C1TI que se ha de começar, e o dia em que as recrutas devem
chegoU aos Corpos, onde devem ter praça.

§. V. O General em Chefe, tendo presentes os Mappas de
População, e de pessoas habeis para serem recrutadas em cada
Disrricto, e os Mappas de força dos Corpos , assim como as Lis-
~s dos incapazes, e dos que excederem a trinta annos de idade,
detefminará as Recrutas que deve fornecer cada Disrrlcto , e er-
denará ao Governador da Provincia, que expeça as Ordens con-
venientes aos Coroneis d'Ordenanças para as terem promptas no
dia aprazado, conforme o que ui determinado no Regulamento
das Ordenanças.
§. VI. O Exercito será levado nos primeiros rres annos, que

se leguilem á publicação deste Plano , ao pé completo, que vai
tktC'lminadb nelle , ~ em fôrma tal que no fim do primeiro anno
fique coro mail hum terço da diiferença que ha entre o estado
eomplero da Organização actua! , e d'aquella que vai a~ora deter-
'minada: que "O fim do segundo anno fique com dois terços dessa
di.(ferença ; e no fim do terceiro fique inteiramente completo.
§. VII. Os Recrutamentos, que se deverão agou fazer para

levar o Exercito ao pé de torça. que vai dererminado , náo obs.
tarão ao cllmprimenro ela reira geral, dedatada pua se dar de-
missão aos Soldados, que tiverem mais de trinta annos de idade;
le porém o numero "e recrutas náo for lufficienre pará .e de.
mirrirem tod09, demittir-se-háu 01 maia velhos, e pelo menos nu-
ma quarta- parce dos 'Iue cKcederem á ida,de mareada.
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A R T I G O XXII.

D~s ReJórmas.

§. I. O. Officiae. Interiores, e Soldados t que estiverem in-
capazes de continuar o serviço, por feridas adquiridas tU guerra,
ou ainda na pu_, em oceasrâo de serviço, ou parol adi11ue se
impossibilitarem por semelhantes motivos, serão admiuidol na,
Comp.anhias de Veteranos, ou reformados, conforme as suas dr.
cunstancias,

Dos Offidats.

§. 11. Tendo o Alvará de (6 de Dezembro de 1790 determina-
do o limite maior das recompensas por via de refórma , que' de-
veciáo obter 01 Officiaes do Exercito, na esperança de flue rodos se
fizessem igualmente di~nol de huma semelhante graça ; ~ tendo
depois mostrado a experíencia • que de huma u:melhante t~u ..Ida-
de, resultava prejuizo ao Serviço, e injustiça para os que serviâo
com diSlincçlo, 6cará o sebrediro Alvará entendendo-se d'aqui por
diatHe na t.órma seguinte,

" Seráo refórmadol pela tarifa determinada no referido AI.
vará todos os Officiaes , que se impossibilitem do Serviço por fe-
ridas adquiridas na guerra, e aquelíes que , por hum mereeimen-
til dililCincro no cumprimento dos seus deveres, merecerem huma
refórma com dutincçâo : a refórma de todos 09 outros o .erá gra-
duada conforme o seu merecimento, ficando o General em Chefe
encarregado de propôr ai refónnas com anençâc ao que fica dito,
e ao. aMOS de serviço de cada Official. "

A R T I G O XXIII.

De) Mon'l n«:
~. T. Sendo a. Condições com que foi creade o Mot'lte Pio

para as Viuvas, e Filhas dOI Officiae. do Exercito, differentes
cm quasi toda. as Províncias ; e conv-indo náo .6 dar-lhe a uni-
formidade '. que he indispensável , mas ao mesmo teml;'0 regular
o estabelec,?,cnto de maneira que se preenchão os JUstos fin.
para que tOI concedido, evitando abusos centrarros aos mesmos
fins , e on~fosOS :a Real Fazenda, serâo substituídas ás Condlçôes
seguintes as que presentemente existem, e que sáo por este de.
clarad.is nullas , • de nenhum efíeito,

§. II. Os O.fficiaes do Exercito, que quizerem contribuir para
I l
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o Monte Pio t começarão a pagar o dia de Soldo mclml desde
o dia em que passarem a Officiaes: aquelles , que pelo menos
não começareai a contribuir dentro do primeiro anno , em que
forem promovidos ao Primeiro POSto, pagando desde o primeiro
mez J náo serão admitidos

~. IIl. O Monte Pio pertencerá unicamente :í~ Vi uvas , e Fi-
lhas Solteiras dos Ofiicires que tiverem contnbuido,

§. IV. As Vi uvas dos Officiaes , fjue passarem a segundas Nu-
pcias , perderão ° Monte Pio.

S. V. As Viuvas , ou Eilhas de Officiaes , a quem pertencer
o MOl)te Pio, nâo succederâo hurnas ás outras na pane que to-
car a cada hurna.

§. VI. Se alguma daquellas a quem pertencer o Monte Pio,
professar em algumôl Religião I perderá o Monte Pio.
,§ VII. Fallecendo algum Ofliei ,I Viúvo, que não deixe Filhas
Solteiras, mas sim hum, ou maia Filhos menores, succederâo estes
no Monte PiO ,que lhe peuencer por seu Pai , e gozarão delle
até a idade de vinte annos , não rendo bens de Coroa e Ordens.
§. VIII. As Filhas ou Filhos não legítimos, dos Officiaes, ainda

que reconhecidos sejáo , náo gozarão do Monte Pio de seus Pais.
§. IX. Por Monte Pio enrender-se-ha sempre metade do Soldo

da ultima Patente em que qualquer Otíicia! tiver rido exercido,
e nunca pela da refórma , regulando-se o vencimento pela tarifa
estabelecida em 16 de Dezembro de 1790, e pela anterior para
os Officiaes que ficâo excluídos desta tarifa.

~. X. Para que as Vi uvas possâo gOZH do Monte Pio, será sem.
pre neccessario mostrar, que o seu Casamento precedeo hum a11.
no á morre doaOfficiaes com quem lorâo casadas.

§. XI. No Monte Pio serâo tão somente admittidos os Offi-
ciaes Combatentes, e nunca os que tem graduações Militares, em
consequencia dos Empregos CivÍs, qne oceupáo no Exercuo,

§. XII. .Amerade do rendimento annual da Obra Pia, que
pelo Alvará de 16 de Dezembro de 1790 foi privativamente
,onsignada para prevenir as futuras precisões das Vluvas, e Or-
f31lS dOI Offictaes Militares, entrará todos os annos na Thesou-
lia, unir-se-ha á prestação mensal dos Officiaes , e fará com ella
Q fundo para o pagamemo do Moore Pio.
§. XIII. Os Officiaes , que actualmente concorrerem para o

Monte Pio, nâo querendo sujeitar-se ás Condições que váo deter-
minadas, poderio reclamar dentro em seis mezes as contribuiçócs
com que tiverem erltrado na Caixa J porém depOIS náo seráo ad~
t;nittiliQS nQvamentc~
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Do Corpo de Engmbeiros,

§.'1. O Corpo de Engenheiros terá por Commandante hum
Offieial .General, e continuará a ser or~aL1iz.IJo (Cm o numero
de Orliciaes e graduações determinadas no Regulamento Provi-
sional de 11 de fevereiro de t812.
§. II. Os O Hiciaes de Engenheiro., seráo divididos pelas Pro-

vincias , c Praças do Reino na rórrna que parecer ao General
em Chefe, com a opinião do Chefe de Engenheiros, a quem
perrencerâo as nomeações , e applicaçôes de cada hum, e a qu-
Iuiade de serviço, que for ma.s analog:t aos seus conhecimentos.

§. III. Os Q,nciles assim divididos pelo Reino terão sera-
pre correspondencia com o seu Chefe, e dar-Ihe-hâo parte dos
trabalhos de que estiverem enc~rregldos pelos Generaes , a quem
estiverem sujerros , e dos progres.os dos mesmos trabalhos, mar-
cados sobre Canas das Províncias Ol1 T errenos , sobre que as
houverem de fazer. aind.l e~t.ll1do debaixo da lnSpl!Cç;O de Chc-.
Ies Civís, ou na repartição deste i,

§. IV. Quando por qualquer morivo for necessário empregar
hum- Ofllclat Engenheiw tóra das Ordens irnmediaras do seu
Chefe, () Govemo passará a Ordem aQ General em Chefe,
que ordenará a execução ao Chefe de Engenheiros, por lhe per-
tencer esta escolha.

§. V. O.; Officiaes Engenheiws empregados nas Repartiçóes
Civh, náo vencer âo glaIfOC,";30 alguma pda Caixa Militar: as
Gratificaçóes, que neste C;ISO lhes penencert!m, serão pagas
pela RepHição por onde se fizerem as despezas das Obras.
§. VI. Enrendcr-se-hãe por Obras Milir.res as que se fize-

rem nas ~)raça8 de Guerra, Fortalezn , Forres, Campos en-
tricheirados , levantamentos de Cartas Milirares. reconhecimentos
de terrenos pua serem forrificados, e consrrucçáo ; e concerto

. de Quarreia , quand? forem feitos debaixo da dlrecçáo do Chefe
de Engenheiros,. seJ.i que elle presida immediaurnenre a scrne-
lhanres O~ras, ou que sejáo dir:gidas por outros O lficiaes, que
delle recebão instrucções,

A R T I G O XXV.

Das Pra~as.
§. I. As Praç2s de Guell'a continuarão a ser chs~i6cadas n2

Ordem que se acháo, relauvamenu: á Clas~e de Officiacs) que
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podem se, Governadores, como pelo que pertence ao seu Estado
Maior \ com ;lS seguintes alreraçôes,

§. II. Palmella sera reputada Praça de Guerra com Gover-
nador até Coronel, e "Ajudante. A este Governador pertence-
rio os emolumentos, que linha antigamente o Major da Praça
de Setuba],

,. III. O Governador de Valença poderá ser Official General.
S. IV. A Torre de Belém terá Tenente Governador. •
§. V. O Governado- de Setubal ficará exrincro,
§. VI. Quando se conhece r por hum reconhecimento mais re-

Heçtido ,que convenha muda, a Graduação de alguma da! ou-
tras Praças, o Gel1er~l.-em Chefe proporá a mudança ao Gover-
no, allegando as razoes della , e a alteração não terá lugar em
CJuanto se nâo expedir Decreto, que altere esta disposi çâo,

§. VII. OS Governadores, ou Officiaes, e Soldados das Guar-
nições , a qu<!'1l pertencerem os emolumenros de ancoragens ou
outros, assi.a como o Governador da Torre de Oitão, continua-
rão a gozar delles , pois que o estabelecimenro , a que toráo des-
tinados, não leve por ora elfeito ; e isto náo obstante as dispo.
liçóes em contrario.
§. VIII. Os Governadores das Praças, 'llJe pela Lei não são

Officiaes Generaes , serão escolhidos d'entre 'os Officiaes do Es-
rado Maior, dos de Artilha.ria, ou de Infantaria da I.a Linha,
C nunca de Milicias, ou outra Afm a. Os de Praças insignifican-
tes , em que 01 Governad,ares são empregados, como em re-
forma, poderão ser tirados de tod~~ as Armas., mas nunca de
Milicia,.'

,A R l' I G O XXVI .•

Da A,'ilharia.

§. I. O General em ~hefe, com o parecer do Inspector Ge-
ral de Artilharia, regulará o numero c Classe dos Offici~el de
.Anilharia, que serão empregados no Arsenal do Exe.lCI~o em
Lisboa, no Trem do Porro, e no. das diversas Provln"as J C
Praças, e apresenlarã o Projecto ao Governo,

§. a. Neste Projecto virâe declaradas as Classes de que se
devem. tirar estes Officiaes : a fórma dos seus accessos (devendo-
os ter): as suas obrigações, e resFonsabilidade.

§. III. Em <juantO se náa regul.uem os' Officiaes do Trem,
não ter âo accesso os que ahi se acharem empregados.
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A. R T I G O XXVII.

Das MiJidas.

§. l. As Milidas serão conservadas no pé cm que actualmente
.e achâo seguindo-se para a sua disciplin; e ordem o Regula-
mento ele 20 de Dezembro de la08 com as seguintes altera-
ções. Nenhum Coronel, ou Offici.li de Milícias poderá perren-
der passagem , ou accesso para a Trop.l de I.a Linha.

§. H, O General em Chefe poderá reunir por rres dias qual-
quet Regimento de Mlllcias, sem ser obrigJ1do a dar anticipa-
da mente palie ao Governo.

§. III. O General em Chefe escolherá entre os Majores, ou
Capitães dos RegImentos de Linha aos Officiaes, que iráo ser-
vir os postos de Majores nos Regimenlos de Milicias; ~ entre
08 Subalternos os que hão de ir servir nos mesmos Regimentai
como A judanres; e os proporá nas Propostas, que fizer para se.
rem promovidos na dir:l fôrma.
§. IV. ESles OlEciaes conservarão no Exercito a antiguida_

de , e precedencia, que ahi tinhão ; quando Iorâo escolhidos para
ir servir os ditos Postos; e seráo promovidos na ordem geral do
Exercito pelo seu merecimento, e antiguidade, como se effe-
ctivamente estivessem servindo nos postos de que sahirâo pata
os Regimentos de l\1ilicias.

§. V. Os Officiaes assim escolhidos serviráo em os Regi.
mentos de Milici.ls pelo espaço de seis annos, se antes nâo to-
rem promovidos por Lhe pecct:ncer pelo seu merecimento, c ano
figuidade! na Escala geral d o Lxercico , mas nunca serviráo por
mais tempo nestes Corpos.

§. VI. O General em Chefe mandará passar Revista :lOS Re-
gimentos, quando os OHiciaes empregados em Majores e Aju.
d211res tiverem findado o tempo aprazado; e á vista das infer.
maçóe. sobre o estado delles , e daquellas 'Jue o Inspector Ge-
rai lhe tiver dado, proporá os ditos Officiaes pata aquelles Pos-
toOs, 9ue lhe locarem, conforme a sua anliguidade t como.1!
efte~tI.\lalllente tivessem sido Majores, ou Ajudantes ,. quando
passalao a senlir em Mil".is.s.

§. yII. ~quelles Ofliciaes porém dos Regimentos, que pela
lobred.'ta revise..!, e intormaçôes náo estiverem em bom esrado,
voltarao aos egimenros nos pOStoS ljUe ahi linhão, e mesmo
ém aggregadl ~'. segundo o ~ráo de indisciplina, em que se
ach:lfem O~ eglmenlos de Miliciu, em que tiverem seJvld,),
OQ scrão reformados contoune o scu mereCimento.
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§. VrII. 03 Majores de Milicias, que actualmente se acha.

rem em estado de n âo cumprrr com os seus deveres pela sua
idade , ou moles.ias , serão reformados segundo as suas circuns-,'
tancias perrnitrirem : havendo entre elles alg\l!1s , que rela sua
agilidade e merecimento possâo entrar cm Majores de Regirnen-
t l3, serão promovido. a este posto, ou :t Governo de Praças ,
em que os Governadores nâo tem accesso,
§. IX. As propostas de Milicias conrinuarâo a ser feitas pelos

Coroneis, e dirigidas .ao Inspector Geral i este porém as diriglr~
cem as suas observações ao General em Chefe, que as mana
dará com as SiUS notas, ao Governo.

~,~, Ao General em Chefe serão rernerndas todas aquellas
represenraçôes , ou outros Papeis , que até agora pelo Regula.
mente de Mill\:!J& se mandav io á Secreraria de Estado.

§. XI. O Recrutamento de Milícias será t iro pela mesma
fÓlml que vai ordenado para a Tropa de Linha , com a differen-
ça que caJ<1 huma Companhia terá o seu Districto particular para
dentro delle recrutar ; Gegui'ndo-s~ a respeito da escolha das Re-
crutas para este Corpo O (lue se acha determinado no RegulJ.~
meoto de Milícias Cap. 5.0 Til'. Lo , com declaração de que se-
rão comprehendidos nos hábeis para Miliciaa aquelles individuos,
1!ue tiverem abrido demissão da Tropa de Linha, tendo ~$ ou-
tJ~s cçndiçóes especificadas no dito Regulamente.

,. R T I G O XXVII r,

,D.o modo de proy~r o,s Postçs vagos;

§. T. 05 Postos, .que vagarem em qualquer Çlasse do Fxee-
cito , serão providos em Promoçôes geraes, que se larâo huma,
pu duas vezes por anno , como se, Julgar necessario ; com de-
clara çâo porém flue ninguem poderá ser Capirão, sem ter sido
.Alferes, (;: Tenenre, e sucçessivamenlc na contormiJade do §.
4.Q.do Cap. I~. do R egulamento de lnfanr.uia ; ficando para esse
tlm sem cffciro o Decreto de 24 de Junho de .806, e qU11.
quer 01J~CO uso, C cosrume contrario á sobredira Dererminaçáo.
§. II. O General em Ghete proporá pua ~s Postos de Offi.

ciaes Generaes tJue vaglrem aquelles Offici:es, que julgar de-
vem ser promovidos; dirigindo a Plorosta immediatamente pela
Secretaria de Estado dos Negocios Esrrar>geiros e da Gllerra,
e pela mesma via mandará rodos os annas huma relação p:llfi.
cular eJe tod()s os Cheks de Córpoi, e OfIiciaes Generaes ccrn
as informaçóes a respeico do merecimento de cada hum. E quan-
do VJgl,T algll:n Governo de Pro\'lncia) Tn pector, ou Goven~o
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de Praças da. qu~ tem Governadores Officiaes Generaes , in-
dicará pela' mesma via aquelles , que estão mais nas circunstan-
cias de serem provídos em semelhantes Lugares.
§. III. O General em Chefe á yista das informaçôes semes-

tres , que os Coroneis lhe devem dar, c sobre as quaes o Ins-
pector Geral de cada Arma deverá fazer as observações conve-
nientes , fará a proposta de rodos os Postos, que estiverem va-
gos nos Córpos, e igullmente a dos Governadores de Praças ,
que não tiverem Patentes de Officiaes Generaes , a das Com-
panhias fixas, e a do Corpo de En~enhciros. Segundo as re-
gras seguintes, náo proporá para Alferes pessoa alguma, que te-
nha mais de vinte qu.HrO annos de idade, náo seguirá para estes
Postos a antiguidade de praça; mas tão sôrnenre o merecimento ,
e robustez; preferirá em circunstancias iguaes 09 Discípulos da
ACldemia Militar, que tiverem aproveitado, 05 do Collegio da
Luz, e os da Universidade de Coimbra ~ dando-lhes especial
preferencia para Segundos Tenentes de Artilharia.
§. IV. As propostas serão geraes para cada Arma, sem que

algum Officral tenha direito a ser promovido no Regimento em
que servir; antes se procurar.i quanto 'for possível promove-los
de nuns para outros, especialmente os C.lpLtáes, que passarem a
Major, pois que estes lugares devem sempre recahir nos mais hábeis.

V. As Propostas de Postos até Coronel inclusive serão man-
dadas pelo General em Chefe ao Governo, que approvar~ os
postos até Capitão inclusi ve , e rernettera todas á Secretaria de
Estado dos Negocies Estrangeiros e da Guerra.

~. V·I. O Governador mand:Hl dar exercício com vencimento
de Soldos aos Subalternos, e Capitães, cujos postos estiverem
vagos I e esperará a respeito dos OUtrOI pela Decisão de S. A. R.

A R :r I G O XXIX.

Dos d/Mi/ores, e dos Consetbo: de Guerra.

§. 1. Haverá hum Auditor Geral, que será Juiz Relator no
Conselho de Guerra e Justiça; e por quanto fica sendo conser-
vado

d
o actual Juiz Relaror : esta regra terá sômenre lugar na fal-

ta este.
§. ~I. Em cada huma das Brigadas de Infantaria e Cavallaria

haverá hum Audi[~r, que nâo rera Patente ~Iguma Militar.
h§' ~II. OS ~udlrores serâo sempre escolhidos d>entre os Ba-
c areis, que tl~erem servido hum Lugar de Letras pelo menos,
e dado boa. reSldencia: 5cráo proposlos pelo Auditor Geral ao

K
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General em Chefe, que, com a soa i:\fotm~çli) lev:1f3 :) Proposta
ao Governo par~ ser presente 3 S. A. R. que nome: tá aqcelte
que m .s lhe aprouver.

§. "IV. O~ l..\lgar~s de Auditorei s<!rio rrienniaes : no fim de
(31h trCI annos apreseot ....h ao Auditor Geral anesraçôcs dos
Commandanrcs ~ie Bng·.ld.ls, e l)l\'isóes) e dos Generaes de Pro-
inch sobre o eu comport menro , estas auesrrçôes com as do

AoJi\Of Geral ser.lo dadas ao General em Chefe, que remeuera
ao Conselho de Guerra, onde serâo julgadas conforme o mere-
cimento de ad.1 hum; e se lhe pori na Carta Apostilla parol ser-
vir por m.ais tres annos. C1J-l rres annos serâ» contados por hum Lu-
g~r de LI! las d:\ Grad.raçâo, <lllC succe-sivamente lhe for pertencendo,

§. V. Quando ti verem feito o Lugar correspondente ao pri-
meiro BlOCO, o Conselho de: Guerra tará presente a S. A. R.
o seu S~rviço pólra serem promovidos, como for conveniente.

§. VI. Qll.lndo algum Auditor no om do rriennio quizer re-
querer pelo Desembargo do Paço os Lugares de Magistratura,
~ que estiver a caber , ~p~esentad neste Tr;bu;~al o titulo, por
que servlo com as Cerridôes correspondentes, )ulgadls pelo Con-
selho. de Guerra) e será em consequencia auendido no coucurso
de todos os outros Bachareis de igual Graduação.

A R T I G O XXX.

Do Fôro.
§. 1. O Fôro Militar perrencerd a tedos os individuos, que

presentemente o gozão pelas Leis esrabeleeidas ; e sôrnenre se-
ráo exceptuados os crimes de Lesa-Magestade de primeira Cabeça;
ficando assim entendido o Alvará de 11 de Outubro de 1,6J,
e sem vigor as excepçóes posteriormente feita ••

§. II. OS Alvarás de 20 de Dezembro de 17'4, e 10 de
.Agosto de 1790 ficarão. sem cHeiro na parte em que o.rdenáo que
08 Paizanos, que resistirem, ou el'Dbaraçarem aOI O lficiaes ~as
Ordenanças, ou da Tropa de Linha nns lUas deligenci.ls. leJáo
julgados em Conselhos de Gl1erra. Semelhantes crimes ficaráo pet-
tencendo ao Fôro Civil Criminal, quando os culpado. pertence-
Tem a este Fôro.

A R T I G O XXXI.

DII Orglniz.a~ão dos C'oll,dbol

§. J. Os Conselhos de Guerra de Officiaes InferiollCs, e Sol-
dados serão compostos de hum Olficial Superior, como Presidenre,
que náo será o Chefe do Corpo, do Audic'.>r da Brig-lda, como.
Relator, com votO, e de cinco Offidaes.
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S. II. Os Conselhos de Guerra, em que se h.uver de julgar

Officiaes, seráo compostos do mesmo numero de Vogae. deter-
minado para os Olficiaes Interiores, e Soldados; com declaração
que os Officiaes , que os ccmpozerem serão de Gradu~çáo imrne-
diatamente superior á do Réo , ou pelo menos de Igual; c o
Presidente será superior em Patente aos Vogaes.
§. UI. Quando algum Official Interior , ou Soldado commet-

ter crime, per que deva. ser julgado, o Chefe do Regimento ()
fará saber ao Chefe da Brigada, que nomeará o Conselho de OE.
ficiaes do Regimento, a que o Réo pertencer, não entrando cm
a nomeaçâo Officiaes, que .ejão da Companhia do Ofíicial Iníe-
rior, ou Soldado, que ae deve julgar. O Conselho será sempre
feito no Q~lartel do Regimento. O Brigad.eiro ordenará ao Audi.
ror , que seja ahi presente no dia e hora aprazada: te o Audi-
tor da Brigada estiver le~irimamente impedido, o Brigad~iro o par-
ticipará ao Quartel da Divisâo , que mandará. hum Auclllor de ou-
tia Brigada,

§. IV. Quando algum OERcial cornmerrer crime, por que dev.:!.
ler julgado em Conselho de Guerra. o Chefe ou General , debai-
xo das Ordena de quem servir o tal Official , o fará saber ao Ge-
neral em Chefe, que resolverá se deve ou náo proceder-se ao Con-
selho; e no case posirivo , ordenará ao General da Provincia • 011
Divisâo , que proceda a nomear o Presidenre , o Auditor, e os
Vogaes, conforme a Classe de que for o Réo,s. V. Os Officiaes Milici:lnos e Sargentos, que gozâo do tôro
em tempo de paz, serão iul~ados em Conselhos de Guerra, com-
postos na tórma acima determinada, de Officiaes dos Regimentol
ou ~.rpos da I.a Linha , que tiverem Quartel nos Dismcros dos
Regimento. de Mllicias, ou nas suas immediaçôes,
§. VI. Sendo necessario pua o bem da disciplina e d~ justiça,

que os Conselhos de Guena findem dentro de vinte c: quatro horas,
ou quando muito cm Oito dias, sendo Capiraes , e dar 30S Réos
os meios de se ddenderem, e evitar toda a nullidade no Processo:
o General, que fizer convocar o Conselho, rernetterá a. culpa ao
Auditor, que houver de ser Relator, e este fará prevenir o Réo ,
por escrito do delicto de que he accusado , ordenando-lhe que pre-
pare a sua deíeza , e nornêe as testemunhas, que qUlzer dar para
a provar. O Rêo fw\ a nomeaçáo po.r escrito dentro de vinte e
qubtro, horas; e 1'10 fim deste prazo, a pessoa que fez o aviso re·
ce ~ra do R~o :l relação das testemunhas, e a entregará ao Audi.
tor .oel.fire.tala os deprec;!do5, que torem necessarios, e parricipará
ao Cl:II, .que ordenlf a Convocação do Conselho, o dia emdue se. podem aCAlIr presentes p;ll~ se dar a ordem aos Vogaes, e
etermtnar ~ hora em que o Conselho deve começar.

K %
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§. VII. O Auditor ajuntará ao Processo a copia do Aviso que
se tiver feito ao Réo , assigoada pela pessoa que intimar, e duas
mais, que estarão presentes , quando o mesmo aviso se fizer, e
assim a relação das testemunhas ~s;ig!lada pelo Réo. Nos casos
em que houver accusador j o Audilor o mand;uá avisar do dia do
Conselho, e ajuntará a Certidão de Se! haver Ieito o Aviso.
§. VIII. Entre o Aviso d ido ao Réo , e a convocação do Con.

!tll)o mediará o tempo necessar.o pua que possâo estar presentes
no dia determinado as teslcrnunh.s, e accusador , ,havendo-o. Sue-
cedendo que este prazo não possa ser menor de quinze dus , o
Auditor o parricipltá por escrrto ao Chefe que fez convocar o Con-
selho , expondo as razôes , por que se fJz necessano prolonga-lo:
o Chefe dará conta ao Genersl em Chefe, e o Conselho se fará
no dia em que for pessivel convocar-se; ajuntando-se ao Processo
a copia da participaçáo com os motivos da demora, para se conhe-
cer a causr , por que se nâo fez no tempo competente.

§. IX. Logo que 'o Conselho de Guerra se concluir, será fe.
chado, e lactado pelo Auditor na presença do Conselho, e en-
tregue ao Presidente que o fará subir ao General em Chefe pela
máo do General , ou Chefe que fez a convocação do Conselho.

§. X, O General em Chefe, examinará com o Auditor Geral
os Conselhos, que lhe forem remetridos; confirmará ou modificará
os castigos conforme as circunstancias em rodos os dos Officiaes,
cuja pena náo for de degredo J baixa, ou outra maior; nos do,
Officias Inferiores, ou Soldados, quando não exceder de seis annos
de degredo; e fará subir ao Conselha de Justiça os Procc-ssos, que
no Conselho inferior tiverem sido Sentenciado, em lltna maior do
que a. mencionadas,

§. XI. Quando porém algum Processo che,;ar li presença do Ge-
neral em Chefe com irregularidade tal, que possa entrar em du-
vida , se a Sentença assenta em bases solidas , o Auditor Geral
apontará 011 detelros , e 01 General em Chefe- remenerã o aponta-
mento com o Processo ao Conselho 1 ordenando que se convoque
novamente para os supprir, e julgar o Réo á \'iua do augmento
do Processo; devendo porém dar-se nova audiencia ao Réo, quan~
do se julgue que se lhe deve aggravar a pena.

§. XII. As Sentenças proferida pelo Conselho de justiça I e
aquellas que forem confirmadas pelo General em Chefe, como vai
determinado, serão executadas por Ordem delle General em Che-
fe, a quem se remetrerâo os Ccnselhos depOis de decididos.
§. XIII. Quando porém as penas forem de baixa do posto,

degredo, morte civil , ou narural , ou de infamia , e recahirem
em Officiaes, não se executarão, sem 11firneiro se· fazerem sa.bet
a S. A. R.
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§. XIV. Em tempo de Guerra se amf'Jiará a aurhoridade do

General em Chete segundo S. A. R. julgar conveniente ao Seu
ReJl Serviço.

A R T I G O XXXII.

_ D05 Genm.u dlC~ Provindas.

§. J. Os Generaes de Provincia serão sujeitos ao General em
Chefe do Exercito, e pJf elle receberão nío só todas as Or-
deus • que elle lhes pEde dar , porém mesmo aquellas , que pelo '
Governo , ou pelo Conselho de Guerra houverem de lhes ser
expedidas; e sernelhanrernenre cornmuniearâo com o Governo,
e com o Con,clho de Guerra por meio do General em Chefe
todo o que for respectivo ao Serviço MIlitar das Províncias de
que estiverem ellcalrtg.\dos.
§. H. N,lS eccasiôcs em que o General em Chefe estiver fóra

da Provincia da Extremadura , poderá o Governo communicar
ao General da Provincia as Ordem que ti ver a expedir-lhe, se
torem de natnrez l que não admittáo demora ; e o mesmo fará
com o General da Província do Alem Téjo , e Algarve, se o
General em Chefe estiver na Beira, Minho, ou Tras-dos-Mon-
te. , e inversamenre, O Governo porém comrnunicarã nesse cue
ao General em Chefe as Ordens, que tiver expedido aos Ge-
neraes de Provincia, a fim de que as taça executar, e tenha
conhecimento de todas as que se expedirem para o Exercito.

§. III. As Tropas, que forem wesldentcs dentro dos limites
de cada Província, serão sujeitas ao General deli a ; mas este não
poderl\ inrromener-se na sua disciplina particular, economica, C
exercicios , que lerão privativos dos Coroneis, dos Comrnandanres
de Corpos, dos Generaes de Brigada, e General de Divisão , 01
quaes responderão gradu~lmente, e pel i parte que lhes toca, ao
General em Chefe.

§. IV. Os Generaes de Província serão encarregados do que
pertence ás Milicias, as Ordenanças, e dos Recrutamentos de-
baixo das Ordens do General em Chete, como vai prevenido
no Re,ulamento das Ordenanças .
. . ~. V. Serão igualmente encarregados os Generaes de Provin-
(Ia do soce~o, e tranquillidade de seus Governo. I e terâo to-
da a ~utholldade sobre os Ministros, e Camaras ; que lhes he
conferida pelo Re~:mento dos Governadores das Armas.

§. VI. Sendo o S0Ct!gO de cada huma das Provincias enc:lrre.
gado especIalmente ao General que a governa, ficará prohibido a
todos o~ M3gis!ra~os ~ e pes!ioas de qualquer q?alldade ou em~re.
_go , aSSim como as Camaras o COllVOC.u os povos dos scus Di.J.-
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uicto., ou Juri.dicçõel, ou parte delles para ae ajuntarem com
armas; seja para montarirs , seja para ourros objectos; salvo se
houverem p.ua isso obtido licença dos ditos Generaes , e a ti-
verem apresentado anricrpadamenre aos Chefe. dos Corpos Mili.
tares , que residirem dentro dos Di.flictos, em que 01 póvos fo-
rem convocados; môrmenre aquelle que tiver o seu quartel na
.ViU, J ou Cidade, em que se fizer a assemblea, ou huma legoa
distante. Os l\I.agistr"do9 0101 pessoas , que contravierem a esta re..
soluçâo t serâo reputados perturbadores d~ socego publico.
§. VII. Qualld) os Magistrados necessitarem de força armada

para qualquer diligencia importante, pode-la-hão pedir ao General
da Província declarando a quantidade; e este lhe. dará, ordenando
que seja commandada por Officiaes. Esta Tropa servirá de auxi-
liar a diligencia, estando presente algum Ministro, e náo acom-
panhará simplesmente Escrivâes , ou Alcaides.

§. VIII. Na occasiâo em que a cropa for assim empregada,
a disposição della será sempre do Official que a commandar, e
não do Ministro.

§. IX. Os Magistrados porém poderão convocar aquelle numero
de paizanos amudos? nunca maior de vinte, que necessitarem
par. a conducçâo , e reconducçâo de prezes.

§. X. As COlmaras continuarão a convocar as pessoas da go-
vernança , e pôvos para os seas actos de COlmara, náo podendo
porém apresentar-se armados.
§. XI. OS Capitães Móres, Capitãe!r e Coroneis de Ordenan-

p poderão igualmente reunir as suas Companhias nos dias indi-
cado. pela Lei; se estas reuniões porém torem em lug:;res , onde
haja Tropa aquartelada, deverão G.lr antes parte ao Chefe desta,
e o mesmo será o obrigados a fazer os Chefes, e Offi:iae5 de M'liciu,
quando se reunirem p:ua os exerckios, ou por OUtfO qualquer mo.
tívo , p,ora que tenhâo ordem.

A R T 1 G O XXXIII.

Do Chefe dt Engenheiros.

§. T. O Chefe de Engenheiros revistará todos os annos as Pra-
ças de Guerra pes~oal:nente, ou po.r meio ?e OffiC:lacs do seu
Corpo, pedindo prImeiro o Itenepl:lclto do General em Chefe a
respeito da nomeação dos ~lIe deve~ subsrirui-lo nestas Com-
missó.=. , que seráo rempOr3C1Js: examinara o estado das Puças ,
e dará conta ao Geneul em Chefe do estado em que as achou,
e das obras que em cada huola se necesait.io , com o seu orça.
mento, seja que .esta neceSSIdade tenha provinJo de ruioa) ou
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que as ditaa ob;a. aejio necessárias p~ra augmc!1tar a força <Ias
Praças. ,
§. II. Ao Chefe de Engenheiros pertencera, cJehaixoda Or-

dem do General em Chefe, fazer os Plano. para rodas as oh ...:u
de Fllttific.1çio, que se quizerem const!uir; e para esse fim se
aprovciurá dos conhecimenros dos Oíficíaes do seu Corpo, que
, ouvirá sobre semelhantes objectos, se lhe parccer , ficando porém
a red.acçáo dos ditos Projectos confiada unicamente ao seu cuida-
do , como Chefe do Corpo. e responsavel por elles,
§. lU. O Chefe de Engenheiro!l apresentará ao General em

Chefe rodos 03 trabalhos que fizer; e este ach.lndo que sáo utels,
os lev:n.i á presença do Governo. iarerpondo a sua opin:áo ~ e
declarando qU,lCS são os que se devem ta zer em primeiro lugn.
a fim de qne S. A. R. os posu Approvar, e Man pôe em
execução.

A R T 1 G O XXXIV.

DD$ Inspectores;

S. J. 01 Inspectores das drflerenres Armas seria immedlata-
mente responsáveis ao General em Chefe, pelo que pertence ao
seu Cargo, e a elte dirigirão rodas as informações, e observa.
çôes I que sáo obrigados a fazer, retulando-se pelo que I.:slá de-
terminado nas Direcçôes aos Officiaes Superiores ~ respeito dos
exames que devem íazer , e corrcspondencia com os Chefes em
tudo o q'Ue não encontrar o que YoIi agora determinado, nem as
Ordens do General em Chefe.
§. I I. Não sendo possível aos Inspectores fazerem todos 01

annos pessoalmente a Revista de roJas as Tropas .ia tua Inspec-
ção, proporão ao General em Chef~ , entre 08 Generaes de Di-
visão ou Brigadeiros, que se achem empregados em COlUrwandol,
aquelles que houverem de servir naquelle anno como Inspectores
cie Cornrnissâo j e com approvacáo e Ordem do General em Che-
te lhes commerteráo a Revista de Inspecção dos Corpos, que
pessoalmente não poderem fazer.

A R T I G O XXXV.

Do Genertfl fi" Chefe.

S. I. O General em Chefe terá privativamente o Commando
do Exercito d~ ta LInha d~ "Mllicias, das Ordenanças, da. Pra-
ças de Guerra, e de todo~ os e5ta~e1ecimentos Militares, á ex-
cepção dos Arsl:nael dQ Exercito J Fabricas de polvora, e de tudo
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o que toca :1 contabilidade t que fic~rá pertencendo :10 Governo;
dirigindo-se pelo que vai ordenado, 'e pelas Leis estabelecidas na
parte em que náo estão derogadas.

§. II. Todas as Ordene que o Governo houver de expedir para
serem executadas por Militares, serão sempre por via do Gene-
ral em Chefe , e nunca de outra fórma. Se o Governo necessirar
de qualquer pessoa militar para empregar civilmente, plllsuá a
Ordem ao General em Chefe, para que este ponha tal pessoa á
disposição do Governo.
§. III. Todas as representações, e reclamaçôes , que os indi-

viduos do i.xercito houverem de Iazer , serão sempre dirigida.
pelo General em Chefe, que as fará subir a Presença de S. A.
R. por via do Governo , quando náo for da sua aurhoridade de-
eidi-Ias ; ndo entendido que as reclamaçôes , de que se trata,
são aqueHas que forem feitas sobre objectos militares, OIJ em que
se alegarem serviços feiros no Exercito.
S. IV. Ainfita qne S. A. R. está Persuadido de que náo ha-

ver" motivo de chegarem á Sua Real Presença reclamações fUII"
dadas em [usriça , náo Quer com tudo privar os seus Vas!allos
de lhe levarem os seus recursos , e por isso, he Servido que ha-
vendo pessoas no seu Exercito que se julguem aggravaJas, lhe
poderão dirigir os seus recursos, depois de terem representado os
motivos de queixa ao General em Chefe pelas vias determina-
das nas Ordens geraes; e quando estiverem convencidos de que
não são deferidos, neste caso pedirão licença ao General em Che-
fe , e dirigirão os ditos recursos a S. A, R., qlJe os attenderá ,
sendo justos. Declarando porém que Mandará castigar rodos os que
fizerem reclamações calumniosas; e Encarrega ao General em Chete
de fazer punir todos 05 indivíduos , que náo seguirem a regra que
vai estabelecida, c que he cáo essencialmeure necessária á con-
servação da disciplina.

§. V. Ao General em Chefe pertencera mandar fazer o reco-
nhecimento das Fronteiras, e formar os Planos de Campanha, que
devem huer com anticipaçâe ; escolher os logues em que se
devem edificar Praças; regular a sua força; mandar fazer Pla-
nos para ellas , julgar quaes das amigas ee devem conservar, ou
augmenrar, quaes convirá demolir; avaliar a quantidade de Arti-
lharia, e muniçôes que deve haver em cad I hU(J)J dellas; des-
tinar os Lugares em que deverão haver Armazens de mantimen-
tos I e especificar sua qualidade, e. apresentar ao (Jovem" lodos
os Planos sobre os mencionados objectos para serem presentes a
S. A. R.
§. VI. A fim de que objectos de canta consideração sejáo COI1-

binados com as forças do Reino , o lnspector de Anilharia J e o
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Chefe do Arsenal lhe darão toc.' cs annos hum Mappa da Artilha-
ria, c Muniçó~s, que houver em Armótzem, tanto "? Arsenal,
como em 01 differenres Deposuo , ou Armazena do Remo, com a
diflerença que ,houver de hum ~ o~tro " e o destino qJt: tiveráo
as que náo exrstern , como se eXphC<H1 melhor no Regulamento
dos Arsenaes,

§. VII. A Thesouraria Geral dará todos 0$ tres mezes 'tinta
ao General em Chefe das sornrnas _que recebeo , e em que as dis-
pendeo, e o General em Chefe será aurhoriz ado plfl mandar pa-
gar aquellas quanrias , que conforme a Lei se devem pagu, assim
como regulará a precedencia de plglmentos , quando se não fize-
rem correntemente a rodos os individues Militares.

§. VIII. O General em Chefe poderá mandar suspender os
Empregados Civís do Exercito, que bicarem aos seus devere. ,
s ja demorando os pagamentos, ou as datas da erápa , raçôes , ou
outros objecto" ou alterando as quantidades e qualidades, ou fa-
zendo 'lu lesquer OUl ras Infracçóes ; e mandara proceder pelo Au-
ditor G<:ral, ou outro á. indagaçôes particulares, qlle torem ne-
cessarias , e depois ás judiciaes , a fim Iile que o. calpadcs sejáo
Julgados em Conselho de Guerra, que lhel nomeará, cenforrae a
Graduação honorária dos t':mpregados, e que serão em ultima ins-
tancia revistos no Conselho de Justiç~. Quando o General em Chete
proceder á suspensão de qualquer Empregado Civil , o participará
logo ao Governo, e o motivo j a fim de que este possa provêr
na nomeação de outro pua o substituir , quando fgr, da ~ua com-
perencia,
s. IX. O General cm Chefe he aurhorizadn para mandat pa.s-

sar de elf4Jcti,vos a aggregadOI, primeira e segunda vez, - e pelo
tempo ~e. leiS mezes , aqnelles Officiaes que pela sua condueta,
e, troutcldao merecerem t'ste castigo j aquelle porém que tiver lot-
flldo duu vezes esta pena , reincidir nas melm~s relaxaçóes, se-
rá julgado em Conselho' de Guerra, e expulso.

§. X. O General em Chefe dará cada ues mezes ao Gover.
no hum Mappa em resumo da força do Exercito com hum ou-
tro Mappa separado de cada Corpo para ser presente a S. A. R. :
e dará oUlrosim ~o Governo quaesCjller Mappas , e clarezas , de
que n~cessitar para se verificar, ou a contabilidade, ou para ter
o dev~do conhecimento do elitado da força do ExercÍlo, = Palacio
do RI~ de Janeiro vinte hum de Fevereiro de mil oitocentOI c
dezesclJ. ;::: M"rlJUe7. de Aguiar.

L
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( ALVARÁ, QUE ESTABELECE HUM METHODO DE THE-
\ SOURARIAS GER~ES PARA O EXERCITO.' )

EU o PRINCIPE REGENTE Faço saber aos que este Al-
vará virem , que tendo mostrado a experiencia a necessidade de
estabelecer hum merhodo de The.ourari4s Geraes para o Exer-
cito, em que se reúna a exactidão na fiscalisaçâo da Fazenda Real
com o prompto pagamento das Tropas; e náo tendo a Portaria do
Governo de vinte e sete de Novembro de mil oitocentos e onze,
que alterou o sysrema da Lei de nove de Julho de mil setecentos
c sessenta e tres , e do Alvará de quatorze de Ablll de mil se-
tecentos e sessenta e quano, preenchido completamente esres dou!
fins essenciaes , e especialmente o da fiscalisaçâo : Sou Servido
extinguir as Thesourarias, e ~agadorias, que agora existem , crea-
das pela dita Lei, Alvará, e Portaria , e cm seu lugar esrabe-
Iecer o seguinte:

I. Haverá huma Thesouraria Geral, que se estabelecerá em a
Corte , e Cidade de Lisboa, onde se taráo todos os assentamen-
tos de Praças, que antes se fazião nas diversas Thesourarias, e
onde existirã toda a contabilidade, que pertencer ao Exercito pela
palte, que foca aos Soldados, e a outros objectos, Gue penen-
ciâo ás Thesourarias, ou Pagal!olias, que ficáo exrinctas,
li. Esta Thesouraria será dividida em duas classes, huma de

fiscalisaçâo da Real Fazenda, e outra de Thesouraria , e Pagado-
rias.

III. A Repartição da fiscalisaçâo da Fazenda será composta de
hum Contador Fiscal, de hum Ofl1cial Maior da Contadoria, de
Officiaes de COlltadoria de diversai classes , e de Inspectores de
Revistól.

IV. A Repanlção de Thesouraria , c Pagadoria ser:í composta
de hum Thesoureiro • e Pag idor Ger.ll, de Fieis, ou Commis-
iarios Assistentes, que serão PJgadore~ , e de hum número de Pa-
gadore5 'da segunda Classe 1 destinados ~,a~~istirem com as Bri-
gadas hum em cada huma , os ~uaes rcsldlrao_ nos ~IStrictos, em
que estiverem aquarteladas as B 'Igad~s, e serao rendidos, quando
o Thesoureiro GerJI o achar conveniente.

V. Para que os Pagadores de Brig1da possáo $3tishzer aos seus
deveres. e pag:lf :lOS Regimentos da sua Brigada, :lqU3rtelad~s
em diversos ll1gares, e nos dias (omp~[en[es , seráo os Quartet.s
Mestres dos Regtmentos obrigados a ajuda-los no que for relari-
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vo ás obrigações dos Pagadores; os, Chefes dos Regimentos oe
obriguáõ a isso, quando tor necessauo, e os sobredlroa Pagado-,
res lhe requererem.
VI. OS Commissarios, ou Fieis, e os Pagadores 1I0rio sujei.

tos ao Thescurelro Geral, e responsaveis pelas suas obrigaçées ; e
os Offi.ciaes da Contadoria, e Inspecrores de Revista ao Conta-
dor Fiscal. Estes dous Chefes serão immediatamente responsaveis
ao Real Erário sem intermédio algum, ficando por isso abolido
o lugar de Inspector de Thesouraria , creado posteriormente ao AI.
vara de mil setecentos e sessenta e quatro ; e nenhum dos Em-
pregados na Thesouraria, ou Contadoria poderá rer occupaçâo em
outra Repartição, qualquer que ella seja.
VII. Sendo indispensavel, que o pa!;amenro dos Soldos, e de

tudo quanto he relativo á segurança do Reino seja teito náo s6 com
promptidáo , mas com preterencia a todos os outros objectos, a
que estão destinadas as Rendas R.eaes; e convindo evitar os iu-
convenientes, que resultâo de sahirem sempre do Erario para a
Thesouraria Geral em espécie as diversas sommas, para o paga.-
menro das Tropas das Provincias: os Governadores do Reino ta-
no imrnediaramente o calculo das sornmas que sáo necessárias para
saldar lodas as despezas do Exercito, e suas depeadencias , se-
pararáó das Rendas Reaes a qua riria , que for sufliciente para co-
brir a despeza , e farão pa~sar ao Thesoureiro Geral as que lhe
pertencerem pelo rnethodo , que abaixo se dirá.

VIII. Succedendo , que por algum motivo náo previsto venha
a faIhar , em todo, ou em parte , alguma das Rendas destina-
das para o pagamento do Exercito, o Administrador Geral do Real
Erario lhe substituirá imrnediaramenre outra, ficando ínhibido de
fazer pa!;amento algum de qualquer natureza, antes de estar pago
dos se~s soldos todo ~ Exercito, e assim a Repartição de Vive-
res, Forragens, Hospiraes , e outras dependencias desta natureza,

IX. Para qu<: a fiscalisaçâo da Real Fazenda se possa fazer
regularmenre , rodas as Patentes, e T'itulos , por que se houve-
rem de lazer pag:lmentos mensaes na Thesouraria, terão o ::::
Cumpra-se ::= do General em Chete; c{)m elle seráo dirigidos ao
Theso~reiro Cieral, que lh~s porá a intervençáo,' e depois com
o :::::,VISCO:::: do Contador Ft6cal se lhes a~sen(ara Praça na Con-
t~dofla , e náo se pagará a pessoa alguma por $imples recibo p:r-
clal , s,em que tenha precedido o assentamento de: Praça pela for-
ma assIm ordenada

X· As ordens ~xrraoldinalias para pagamento de quantias, que
se .mand~r?m pagar pela Thesomaria para objectOs, do Serviço,
serao dirigidas ao Thesoureiro Geral, que lhes pora a sua inter-
vençio ; passarão depois ao Contador Fisc:!l, para lhes pôr o :::::
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visto ~ (estando em fórma) e registo J e sem isso n'o serão pa-
gas. .

Xl, O Soldo das Praças , qtJe vencem diariamente, será pago
em Prets de quinte em quinze dias I fcrmalisadcs pela mesma
fôrma, que esc' determinado , e se pudei actualmente.

XII. Os Pagamt!l'\tos dos Offid.les dos Regimentos se far.ão
peb3 rel:lçóes conlorrne o modelo == II::::: feitas pelo Quartel Mes-
rre de cada Reglmento I com o Certificado do Commandanre do
Corpo I e entregues ao P.tgJ.dor pelo (~u:lftel Me.ue.

:.lU. As sommas arbitr.idas mensal , ou annualmenre a cada
Rcglme,ltO para concerto de Armas I lenhr , e outros objectos,
scrâo p.lgns pelos Pag'ldores de Briga<>ia á vista do recibo dos \
Cotoneis I e corn o =: visro cs doa Inspectores de Revista, posto
na occaslão J em que passarem Revista aos Corpos.

Xl V. O Pagametlto dos Fardamenros , que dererem fazer a
dinheiro na tórrna do Plano, será feito de seis em seis mezes pe-
los P JgaJores de Bn~ada sobre Livranças dos Chefes dos Cor-
pos , que estes mandaráô ao Contador Fiscal, .0 qual, coníerin-
do-as com os Extractos de Revista, lhes porá o seu =: visto ::::
depois de as registar, e as passará ao Thesoureiro Geral, que
as mandará pagar no mez seguinte pelo Pagador competente soo
bre o recibo do Coronel, em que se accusarã a Lívrança , e
Semestre a que pertence.

XV. O Soldo, e Gratificaçóes dos Generaes , e Officiaes do
Estado Maior será pago mensalmente pelo Pagador da Brigada a
que pertencerem, ou torem residentes, sobre huma Relação con-
forme o modelo es A == e certificada pelo Commandanre da Bri-
gada.

XVI. Os Governadores de Praças, Majores, e outros Offi-
ci.ies alli empregados serão pago. pelas Relaçóes feitas pelos Pa-
gadores das Brigadas, em cujos Districros estiverem as ditas Pra-
ças, e certificadas pelos Governadores.

XVII. As Companhias de Veteranos serâo pagas por Pers ,
de quinze dias pelo que pertence ás Praças que vencem diaria-
mente, e os Officiaes receberáô com 0$ das Praças J em que es-
tiverem.

XVIII. O Pagamento dos Reformados, e de qualquer classe
de Officiaei sem emprego, nãQ sendo Officiaes' Generaes do
Monte Pio, e outros,· que náo váo incluidos nas Classes ;cima
declaradas, se fará de tres em tres meus sobre Relaçóes no-
rnil\aes, totmadas na Contadoria Geral pelos assentos de cada hum,
combinados com as Listas de Revista, que os Inspectores della
llundaráó á mesma Contadoria todos os TrimeStres.

XIX. As sobreditas relaçóes serão formadas por Classes, e
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Patentes e semelhantes ao modelo = A. = assignadaa pelo Con-
tador Fi:cal, e entregues ao Theseureiro Geral', que lhes porá
a ordem para o pagamento, e as remetterá aos Pagadores cor-
respondemes até ao dia quinze do mez seguinte ao do venci-
mento.

XX. Para que na Contadoria se possa fiscalizar com exactl-
dáo a legalidade dOI pagamentos, continuaráó os Inspectores de
Revista a executar o que está determinado na Penaria de vinte
e sete de Novembro de mil oitocentos e onze, porque forão
creados , e mandarâô , ou ennegaraô na Contadoria os Extractos
de Revista, e mais clarezas, que o Contador Fiscal lhes orde-
nar , pelo menos de dous em dçus mezes,

XXI. Nas RevistlS porém que os ditos Inspectores psssarem ,
náo se apresenraraô os Corpos com Bandeiras, rr.as râo sómenre
formados por Companhias, e náo se lhes tará continencias.

XXII. Os sobrediros Inspectores de Revista náo se introrner-
teráó no exame do estado do Armamento, e mais efíeitos , ou
no estado dos CavalIos, sustento que se lhes dá, nem na 'c-
fdrm;! da distribuição dos generos, <Jlle recebem os Corpos; por
quanto estes exames pertencem aos Inspectores Militares: a SUl
obrigação reduzir-se-ha a examinarem a existencia das, Pra çss , e
o seu vencimento, tanto pelas Listas, <Jue as Companhias dão,
como pelos assentos dos Livros de registo, e pelos mais aues-
rados , que os Comrnandanres fornecem no acto da Revista.

XXIII. Succedendo haver alguma duvida entre os Cornman-
dantes de Corpos, e os Inspectores de Revistas, ou náo achan-
do estes os Livros em ordem, daráo conta ao Contador FIscal,
que o représentari ao General em Chefe, a fim de mandar ao
lnspecr<?r Geral da Alma a qlltt o Corpo pertencer, que passe
ao Regimento, levando comsigo o Inspector de Revista e re-
gule o, que ac~ar defeit:.toso, dando logo parte ao Gen~róll em
Chefe dos defeitos que achou, e do modo porque os remediou.
No caso do Inspector Geral náo poder ir pessoalmente ao 50-
brediro exarne , será esse feito por hum Deputado seu.

XXI V. Pala que todos os pagamentos sejáo feitos nos seus
tempos competente" e se evitem as differenres remessas de di-
nheiro das Provincias ao Er.1rio • e deste á Thesouraria e de-
pois ás Paga?orias '. e~ que a Fazenda Real [em sempr; prejur-
ze , e os Povos sao incommodados com a passagem das difle-
rent~s ~scolt~s , que acornpanhâo as cenducçôes , o Presidente
do Erário fau passar differenres Letras sobre 0$ Recebedores
e R~ndeicos d~s Rendas. Reaes d~s Provincias , para ~erem paga;
a differenres épocas, O I'hesoureiro Geral apresentara no princi-
pio do anno hum calculo do dinheiro, que necessira em cada
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Comarca , ou Districto, e o Thesoureiro Mór lhe complerau men-
sslmenre IS sommas J que elle necessitar com Letras a p~gar, nas
Camaras , em que o dinheiro for necessario , ou nu suas visi-
nhanças , havendo a auençâo de anricipar o Erario pelo menos
hum mez do vencimento do Exercito, para que esse náo possa
,·;,!ffer demora no seu pagamento.. .

XXV. O Thesoureiro Mór avisará separadamente a05 diversos
Rendeiros, e Recebedores. sobre qllem se passarem as Letras,
do dia do seu vencimento , para que renhâo prompta a sua im-
porrancia , logo que lhes forem apresentadas: estas Letras serão
recebidas no Erario depois de plgas como dinheiro em especie ,
e tazendo pane das sommas , que os sobreditos Rendeiros ou Re-
cebedores devem meuer no Erário,

XXVI. O Thesoureiro Geral remetrerá aos diversos Pagado-
res as Letras sullicienres para os pagamentos, que· cada hum de-
ver fazer com a anrl :ipaçáo correspondente ;Í distancia , em que se
acharem, e de fórma , <iue possáo estar cobradas no dia prefixo,
e as sornmas prcmpras para se pagar á Tropa.

XXVII. Estas Letras serão mandadas seguras pelo Correio:
nao se levara premio do Seguro, c os recibos do Correio servi.
ráó p.ua verificar a entrega aos Pagadores , e lhes servirem de
Titulo para a sua responsabilidade ao Thesoureiro Geral.'

XXVIII. OS Pagadores cobraíaô as Letras nos tempos prefi-
X08 ; e succedendo que algum Rendeiro ou Recebedor a. não
pague logo, as protesrarãô immediaramenre perante as Justiças do
Jugar, e as remerrerãô novamente com o protesto ao Theseu-
reiro Geral, para as apresentar no Erario , e lhe serem Ievsdas
em conta. cobrando-se na fôrma da Lei pelo Erarlo , e o The-
sourerro Geral supprirã irnmediatamenre COIU outra. ao Pagador,
para qu.e não haja falta ao pagamento da Tropa. Quando algo-
ma Letra for protestada, e 'possa por essa causa ser demorado
algum pagamento, o Pagador, que fizer 1) protesto, dará parte
ao Commandante da Brigada, e este o panicipará :10 General
em Chefe, para este saber o motivo, por que se arrazou o ,pa-
gamento , e o possa representar ao Governo, senão houver logo
providencia.

XXIX. OS Pagadores farão o•• pagamentos aos Officiaes, e
Pessoas, que constarem- das Relaçôes mandadas fazer nos Para.-
grafas antecedentes deste Alvará., ~c~ exigirem recibos, nem mail

-clarezas do que a assignatura md,vldud. de cada hum dos que
receberem , á margem da mesma Relaçao.

XXX. Tanto as Relações de pagamentos, como os Prets ,
e outras clare13s, ou recibos de dinfleiro I que os Pag,adores fi.
zerem , seráo mandada. pelo. ditos Pagadores mensalmente ao Thc ..
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soureiro Gera]; estu Relaçêes , e Titulo~ seráo remettidos segu-
ros pelo Correio, livres de porre I e serao acompanhadas d~ hu-
ma conta corrente assignada pelo Pagador. Todos estes, Tirulos
serão numerados pelo Pagador , que os remener , e trarao a Sua
anrefirma,

XXXI. O Thesoureiro Geral verificará a sua conta com cada
hum dos Pagadores, e no mesmo mez passará os Titules á C~n-
radoria ; indo novamente rubricados I e numerados para na dita.
Contadoria serem combinados com os a1l3e1110S,e resumo das Re- .
vistas de Inspectores para se verificarem, e se exrrahirem duas
Contas I huma que o Contador deve dar ao Thesoureiro Geral ,
em que vá contada a despeza J que fez o dito Thesoureiro, e
lhe sirva para sua descarga no Erario , e que deve acompanhar
os Documentos, e ser rernettida ao Erario pelo mesmo Conta-
dor: com esta conta iráo as Listas de Revista , e mail Titulos ,
que o [rario exigir.

XXXII. Além destas Contas form-Ilsara o Contador cada seis
mezes hum Mappa das despezas do Exerciro com separação Je
Soldados. de Ofliciaes ernpregados , e não emplcg.1dos , OfficiJei
de Regimentos, Prets , e outras quantias avulsas , sendo estas es-
pecificadJS em Classes com declaração dos motivos; a qual será
apresentada ao Governo p,1r.l Me ser presente, O Contador dJf.i
tambem todos os seis mezes huma igual conta ao General em
Chefe.

XXXIIJ. O Contador Geral fará extrahir dos Resumos das
Revistas de Inspectores as Livranças, que forem necessarias para
a. verificação das Conla,s do -Commissariado , e para outras Repar-
uçocs , e c0r:'munlcara aos Chefe, o que convier.

~XXIV. Sendo necessario pôr desde logo em execução o que
vai ordenado neste Alvará , enio se devendo confundir as di-
vidas anri~as cem o pagamento necessário e indispensavel li Tro-
pa, e mais Pessoa; , que dia ria , ou mensalmente devem conrí-
nuar a receber, passaráô immediaramenre para a novaColtt.ldo_
ria rodos os Titules de dividas antig:u , e 08 Documentos por
onde se podem legaliz1r, e serão pagas pelo rnerhodo , que vai
e.stabel_ecido pau as correntes i fazendo porém o Erano huma CO(:l-

51gnaçao Jnt~lramenle separada, que o 'I'hesourciro Geral na rece-
bendo, e_dl$t~ib~ind() pelas LlScas. que formalizará o Contador,
e que serao dlsrnbuidJs por mezes, começando o pagamento pe-
los Lllezell mais antigos, sem que se POSS;l allerar esta regra a
favor de c1.1sse, ou pesso.1 :llguma, para nJO confundir as des-
pezas que pertencem immedl~tamente ao pesioal do ExcrcilO com
aquellas J 'lue sáo da depende leia dos A[ienaes. ~ áo se pagaráõ

M
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peh Thcsourarla despezas ;!Igumas dos Trens, ou das Praças,
as quaes 6car:iõ pertencendo a esta Repa.rtição) exceptuando os
Soldes dos Soldados. e OltlClaes de Patenre , que serão pagos
pela Thesouraria.

XXXV. Pdo presente Alvará fica prohidido aos Empregados
na Thesouraria , e Contadoria Geral do Exercuo servirem quaes-
quer outras occupaçôes , ficando Os Chefes das ditas Repartições
immediat1melUe sujeitos ao ECdrio, e responsaveis cada hum na
sua Repa!tiçáJ, abolindo tojo e qualquer intermedio entre os
(~ito8 Chefes, e o Emrio , restituindo o Emprego de Thesoureiro
Geral ao lugH, em que foi posto pela Lei de nul setecentos e ses.
senta e ires com :15 alterações agora determinadas , e Creando hum
Contador Frscal á semelhança do que havia antes do estabelecimento
da; Thesouranas , ainda que com obrigações differenres, E con-
vindo, que as pessoas a quem se confiâo Empregos desta impor-
tancia , renâo huma Sl1 tficiente su!tetltação, Sou Servido Dere r-
minar , que o Thes .ureiro Geral vença annualmenre dou.'; conto.
de léis de Ordenado do seu Emprego, que o Contador Fiscal
"eoça hUI113 igull qtllntia I e o Olficial Maior hum conto de
réis, e que o Governo taxe proporcionadamente os Ordenados
para todos os outros Ernpregados, sem que depois os possa ai.
rerar sem Ordem especial Minha; ficando porém extincros rodos
e qUlesquer Emolumentos que por Lei, ou uso se levassem até
agora nas Thesourarias , sem que se possa por principio algum
estabelecer outros em seu logar.

XXXVI. Não sendo 'justo, que as pessoas t que até agora Me
Servíráo nas Thesourarias , fiquem privadas de Me continuarem
a servir, escclher-se-hão entre os acuaes Officiaes de Thesoura-
ria 0$ que forem proprios para Me continuarem a servir nas no-
V.1S Contadorias, e Thesouraria , ficando os outros vencendo o
seu Ordenado até que possâo entrar cm occupaçâo do Meu Ser.
viço, em que vençâo igual quantia á CJut:agora percebem, ex-
tinguindo-se porém a Pençâo CJue pelo presente Alvará lhes Man-
do cenrinuar , logo que vençâo OUtrO Ordenado.

XXXVII. A escolha porém de Contador, Thesoureiro, e Of-
fiei:!I Maior ficalá ao Meu Real Arbirrio, sem que fique ligada
ao que vai esrabelecido no paragrafo .1ntecedente.

XXXVIH. Depois que a nOva J,:hesouwia ..to r embelecida,
ficará perrencendo 20 Contador, pr~por os Offic,ae; da sua Con;
ladorial, e 09 Inspectores d; ReVista,' que o Governo podera
approvar; o Thesoureiro porem pode~a escolhet agora mesmo ?'
Commissarios e Pag~dores, que deselar ~nlre os actuaes, ~ nao
o satistazendo, ou náo sendo da sua conh~nça, o participara ao
Ministro da Repartição, e depoi! pertencer-lhe.ha sempre a no·

, meação dos Pag:\dOi'ei, ficando responsavel por ellea.
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Este se cumprirá tão inteiramente, como nelle se cGntém ,
sem embargo de quaesquer Leis, Ordens, ou Resoluções em con-
trario , que todas Hei por derrogadas para este effeito sómente I

como se dellas fizesse expressa menção. Pelo que mando ao Con-
selho de Guerra, Presidente do Meu Real Erário , Conselho da.
Minha Real Fazenda, Marechal General Commandante em Chete
do Exerciro, Governadores de Armàs , e de Praças, Officiaes
Generaes , Inspectores Geraes , Thesoureiros Geraes das Tropas,
e mais Pessoas a quem o conhecimento delle pertencer, o cum-
"rão , e guardem pela parte que lhes toca; e este valerá corno
Carla passada pela Chancellaria, posto que por ella náo ha de
passar, e ainda que o seu effeito haja de durar hum ou muitos
annos , sem embargo das Ordenaçóes em contrario, Dado no Pa-
Iacio do Rio de J aneiro aos vinte e hum de Fevereiro de mil
oitocentos e dezeseis. ::: P R I N C I P E .: • := Marqtlez de
Aguiar, := Ah'ará, pelo qual F, A. R. Ha per bem enahelecer hum
metbodo de T hesouraries (feraes para o Exercito, em que se reun«
euctidão na fiscalistz~ão da Fazend« Real com o promp'o pagamento das
'Tropas, extinguindo ,li Thesoararias , e PAgadoritlS, que agora
t"isteon, "Ido como acima se declara. :::: . Para Vossa Alteza Real
ver. :::: Antonio Pimenul do rabo o tez. :::: Registado nesta Se-
cretaria d Estado dos Negocies Estrangeiros e da Guerra, no Li-
vro de Leis, Cart,18 Regias, AI varas , e Decretos, a foi. Rio
de Janeiro em vinte e nove de Fevereiro de mil oitocentos e de.
zos.eis.:::: BCnlo da SIlva Lisboa.

M~

-
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\ N.o da Brig:lda Anno :Mel.

Relação dos Venci mentol dOI Ofliciaes do Regi mente de N para
serem pagos dos Soldol • e Gratificações, que vencerão neste mes,

r:",:"
"_ - -

~xerci- Impor- Importan- Ob se r- Lugar da auignatura
Nomes cio t anc ia dto :ia duGra· vaGão le cada hum que re-

Soldo ti ficdGões cebe-- ------- -----_- --------
Coronel o T-••• .

1 <

, ,.,

.

I":

,

Attesto, que 08 Officiae. declarados nesta RelaC;"ão .ão 01 que tem o Rc~
,im(nto, c vencem 01 SQldol dec larados nel la , c para constar, &c.
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~ar'el General do Pnuo de Saldatlha H de Outubro «e 1816.

O R D E M D O DIA.

Liunças arbitradas a Oifician pela Junta. dt Faculta_-
tiuos , que se mando» congregar em a CIdade de Vt-
UII , na Sess ãa de 1[ do carrent e , e cenfirmadas pelo
Iliastrissima e Escetlentissim» Sr. Marechal General
Marquez de Campo Maior •

.i.\.O Coronel do Regimento de Inbntaria N. II, Alexandre
Andr~son, 40 dias pua usar de banhos do mar,

Licenças arbitradas pela Junta Medico·NJilitl1r estilhe ..
tecida na Cidade da Porto, 11(J Sessão de 14 do corren-
te , e ronfirmedas pelo Illastrissima e Eiocellentissimo
Sr. Marechal Gmeral Marqut'z de Camp» 1.\1.ai9r.

Ao Alferes do Regimento de Infantaria N. ~, Luiz de Albuquer.
que do Amaral, 120 dias para continuar a tratar-se na iua
pátria,

Ao Tenente do Regimento de Infantaria N. 14 t Bernardo de
Azeredo Pinto, 30 dias para se tratar, e fazer uso dos ba-
nhos de agua doce corrente.

Licenças arbitreds» a Officiaos pela Junt4 dos Exames dos
Cirllrgiõu Militares, nas Sessões de 15 e 13 do cor-
rente, e confirmada» pelo IlJlIstrissimo e E~cellentissimo
Sr. Marechal General M4rquez de ClJmp, Maior.

Sessão de 15 do corrente.

Ao Tenente do Regimento de Infantaria N~ I, Anselmo José
Men~e$ , ;0 dias para se tratar, e tomar banhos do mar.

Ao .~laJor do Regimento de Infantaria N. 1 t João Maher, jO
dias para se traral , e tomar banhos do mar.

Ao Sr. Coronel do Regimento de Infantaria N. 5, Jorge Gui-
lherm~ _Patty, 40 dias para se tratar. .

Ao Capitão do Batalhão de Caçadores N. 7, Pedro Celestino de
Barros , 15 dias para se tratar, e tomar banhos do mar) por
causa de terimento de baila cru campanha.
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Sessão de 18.

Ao Capitáo do Regimento de Infantaria N. ; , Joaquim de Mello
Souza e Menezes , IS' d ias para se tratar,

Todas estas licenças tiverão princípio nos dias das Sessões em
qlle forão arbitradas.

Ajudante-General Mozinho.

~uar,eI General do Pauo do Saldanha 1; fie Outubro de 1816.

o R O E M D O O I A.

DEtermina o Illusnissimo e Excellenrissimo Senhor Marechal
General Márquez de Campo Maior, que o Major do Re~imento
de Infantaria N. .1, Roberto Ray, passe a exercer as íuncçôes
do seu Posto até nova Ordem no Regimento de Infanraria N. 5.

Ajudante-General Moz;nho.
r

Q!tartel General do Pateo de Saldanha 14 de OUlubrrJ de 1816.

• O R D E M D O O I A.

O Illusttissimo e Excellenrisslmo Senhor Marechal General Mar-
<juez de Campo M,lior, em consequencia de terem apparecldo re-
centemente algumas ordens de baixa Ialsas , manda declarar aos
Soldados do Exercito, que alem de serem punidos na contorrni-
dade das Leis os aucrores de ordens desta qualidade, seráo ram-
bem castigados os individuos , a que ellas mandarem dar baixa;
pois são culpados em. procurar obter baixa por meio differenre
daquelle, que prescrevem as Ordens; e por que fóról disto, dan-
d9 dinheiro pela ordem, o que em tal caso náo póde deixar de
succeder , bem conhecem, que ella ha de ser bisa: e tacil he ,
e de obrigação, que cada Soldado apresente o seu requerimento
para baixa ao Commandanre da sua Companhia, ou Regimen[~.

A judante-General Mozinho.
I

Q.ttartel General do Pateo de Stddanha 2; de Outubro de 1816.

o R D E M O O DIA.

NAda de novo •• - Ajudante-General Mozitlho.
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Q.'~attel General do Pateo de S"ldanba 26 de Olll.bro de 1816.

ORDEM DO 01 ..\.

NAJa de novo. - Ajudante-General MozinbD.

Q.f~arlel G(ner.' do Pate« dt Saldanha 17 de O/mlbro dt 1816

o R D E M D O D r A.

NAda de novo .•• AjudaO(e-Gener~1 Mozillbo.

Qf:lartel GenmlI do Pateo de SIlld4nba 18 de Ouwbro de 1816.

O R O E M O O DIA.

N Ada de novo .•• Ajudante-General Mozinbo.

Q.fM"el General do Pateo do Saldanha 19 d~ OUtllbro de 1816.

O R O E M O O O I A~

SUas Excellencias os Senhores Governadores dó Reino queren-
do desvanecer algumas duvidas, em que se entrava a respeito do
Indulto de 8 de Março do corrente anno , rranscripto na Ordem
do dia 19 do mez prssado , fizeráo expedir a Porraria , que abai-
xo segue. a qual o Illustrissirno e Excelleonssimo Senhor Mare-
chal.General Marquez ,de Campo Maior manda publicar para cc-
nhecimenro , e execução do Exercito.

Ajudante-General Mozinho.

P O R T A R I A.

H~vendo representado o M rrechal General Marquez de C:lIn.
p? MaIor, ~ue em algumas Províncias do Reino se entrava em du-
vida, ·se o perdão, que Sua Magestade Foi Servido Conceder aos
Deseuores pelo seu Real Decréro de 8 de Março de .816, com-
prehendin só hurna , ou mais deserções simplices, e ainda 1.1es.
mo quando esta fossem aMf.1Vadas pelo crime de levarem os ditos
Desertores em~itos de Sua Real Fazenda Militar, como armamen-
tos, tardamentos, muniçóes , e petrechos: Manda Sua Magesrade
Declarar, que lodos Os sobrediros Desertores se achâo cornprehen-
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dldos no dito perdão geral, devendo com tudo os que tiverem
levado os sobreditos effeiros , apresentar-se com elles , ou satista-
ze-los pelos seus vencimentos futuros. D. Miguel Pereira Forj.u:
do Conselho de Sua Magestade, e Secretario dos Negocies Es-
trangeiros , Guerra, e Marinha, o tenha assim entendido, e expeça
as Ordens necessarias pára a sua execução. Palácio do Governo em
u de Outubro de 1816. = Com duas 'Rubricas dos Senhores Go-
vernadores do ReinQ.::;: Secretaria do Ajualante General em %9
de Outubro .816. = José Vital Gomes de Souza. = Secretario.

Q!artd General do Pate« do Saldlflnha ;0 de OutNbro de 1816.

O II O E M D O DIA.

Licença! arbitradas pela Junta M~dico-Militar Istahelt-
cida na Cidade do Porto na Sendo de 24 do corrente,
C canfirm adas pelo Illestr issima e E:Jecelltl1tiuimfJ Sr.
Merecbal General Mat'queflí de Camp() Maior.

A O Alferes do Regimento de Iufanraria N. 4 , Alexandre de
Mag~lháes Coutinho, 40 dias para continuar a tratar-se em ares
parnos,

Ao Primeiro Medico do Exercito, Francisco Gomes da Silva" 60
dias para SI! tratar,

Officiaes, que a mesma Junta na Sersão de 17 da cor-
rente jtllgou promptos par.:t o Serviço , de q!le devem dar
pflrtt os ('rImmfl11dt111tes dos respectivos Corpos no ....1)u-
dente General, se já recolberão , 011 não.

O Alferes do Regimento de Infantaria N. I! , José Maria de
Souza.

Licença! arbirr adas a Oj]iciaes pela 'jtJltta dos }àcult'4-
t iuos , que se mando» congregar em a Cid/1de de 'Vi.
ee« ns Sessão de 24 do carrent e , e confintllldas pela 1I-
Iastrissimo e Escetlentis so Sr. Marechal General Mar-
quez de Campo Maior.

Ao Alferes do Batalhão de Caça dores N. $, Antonio AllguitO de
Almeida, 20 dias para convalescer.
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Ao Tenente do Batalhão de Caçadores N. 8, José Maximiano

Rodrigues, 4() dias para tomar banhos do mar.

Licença IlrúitraJtls a 01fki4u pela Junta J~s Exam~.r
dos Cirurgióts Militares n4 Sess ã» de 1.5 dtl corrente,
e lonfirmadlJs pejo Illestrissimo e Escellentissim« Sr.
Marechal Generat Marquez de Campo MlJlor.

Ao Alferes do Regimento de Infantaria N. 8 , Casimiro Candido
de Lacerda, 40 dia"

Todas estas licenxas ,iverão pri1ldpio 1IOS dias das Sessões e",
qNe lor40 arbi#radas.

Ajudante.General Mozinho.

Qt!artel General do Pateo do SaldAnha J I de Outl~hro de 1816.

O R O E 1\1 D O O I A,

N Ada de novo - Ajudante.General MozinfJo.

f<!!areel Gmeral do Pateo do Sa/danba I de Novembro de 1816.

o R O E M O O O I A.

O lIIumissimo e Excellentissimo Senhor Marechal General Mar-
quez de Campo Maior lembra aos Officiaes do Exercito a Or-
Mm do Dia 5 de Dezembro de 1810, pua que todo o que che-
gar a ena Capital náo deixe de se apresentar a Sua Excellen-
ela o Senhor Tenente General Francisco de Paula Leite, decla-
rando-lhe para onde vai residir; e para no caso de não poder por
doente cumprir esta obrigação, lhe participar por escripro a Sua
chegada, e residencia : devendo rarnbern dar-lhe rarte quando mu-
dar de quartel, e quando regressar desta Capital. Os Officiaes dOI
Corpos da Gu.uniçáo desta Capital, quando recolherem de fóra ,
se apresentaráo aos respectivos Commandanrea , e estes darão par-
le da sua chegada pelos meios competentes.

E.spera o Senhor Marechal General náo rer de fazer para o íutu.
ro mil li advertenciils a este respeite,

A [udanre-General Mozinho,

N
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Qtlartel Grneral do Pauo do Saldanha z de Novembro de 1816.

o R D E M O O DIA.

O Rdena o Illusuissimo e Excellentissimo' Senhor Marechal Ge-
neral Marquez de Campo Maior, que todas as vezes que algum
Corpo do Exercito tiver de enviar generos para o Arcenal Real
do Exercito, ou de os mandar alli buscar • o respectIvo Com-
mandante participe ao Senhor Quartel Mestre General do Exercito,
que generos .:io t e a sua quantidade, para lhe determinar a es-
colta , qlie os deve acompanhar, e o modo por que ha de ser feita
a conducçâo,

Ajudante-General Moz.inho.

Quartel General do Pate« do Saldanha ~ de Novembro de 1816.

o R. O E M D O O I A.

NAda de novo. - Ajudante-General Mozinho.

Qyartel,Gene,al do Pqteo do Saldanha 4 de Novembro de 1816.

O R D E M D O O I A.

N Ada de novo. - Ajudante-General M01.i"ho.

Q!!artel General do Falto do Saldanha 5 de Novembro de 1816.

O R O E M D O DIA.

N Ada de aove. -- Ajudante-General MozinlJo.

~artel General do Psuo de SaJdanl1a () tIl Novemhrô de 1816'.

O R D E. M O O DIA.

N Aja de novo. e_ Ajudante-General Mozinfo.
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Licenças "rbitradas (J OjJiciae.rpela 'Junta dos Exames doS'
Cirurgióes Militares nas Sessões de 29 do mes: de Üutu-
/;ro prasimo pessado , e do 1.° do corrente ~ e çfJnfirma.
das pelo IlIustrissimo e Excellmtis simo Senha,' Mare.
cba] General Marquez de Campo Maior .

._. Sessão de %9 de Outubro.

A O Alferes do Regimento de Infantaria N. I, Antonio Fdix
de Martos , 30 dias .para se tra rar.

Ao Capitão do Regimento de Infantaria N. 4 , Luiz Mascarenhas
Rosa, 90 dias para se tratar, em consequencia de ferimento
de baUa em Campanha.

Ao Alferes do Regimenro de Infantaria N. I J , José Maria ColO.
dido , 40 dias para se tratar,

Sessão do L0 de Novembro.

Ao Maior ManoeI Henriques de Barahona, Governador da Pra-
ça de Mourão, 15 dias para convalescer.

Licenças arhlsradas a 0fficiaes pt/a 'Junta Medico-Mi/i.
tnr estllbelecid. n. Cidade do Porto na Sessão de 31 do
mee ~t .Outubro prexim» pastado, e confirmadas pela 11-
lustruS1mo e Exullentissimo Senhor Marechal General
Marquez de Campo Maior,

Ao Alferes do Regimento de Milícias de Villa do Conde, Joáo da
Silva Castro , 80 dia. para se tratar,

TO_das tsMl licenças tivtrão prinâpio nos dias das Sessões em
IJlle forao arbitradas.

Ajudante.General Mo'Únh".

N :
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QJ!Arlfl General do PaltO de SaldanlJa 8 de Novemhro de 18H~.

O R O F. M O O DIA.

]) Etermlna o IIIumissimo e Excellentissimo Senhor Marechal
General Maequez de Campo Maiar, que os Senhores Comrnan-
dantes dOI Corpos do Exercito formalizem os mappas da torça dos
mesmos Corpos, segundo o Regulamento para a, organização do
Exercito de li de Fevereiro de J 816.

Ajudante--General Mozlnho.

Q!14rtel Genera! do PtHtO d, Saldanb4 9 de Novembro de 1816.

O R D E M O O DIA.

NA"a de novo .•• Ajudante-General Mozinho.

Qffartel Gmeral do Pauo do Saldanha 10 de Novembro de 1816.

o R D E M D O DIA.

NAda de novo ••• Ajudante-General Moúnho.

Qlla,'el G'meral do Pateo do SaldalllJa II de Novembro de 1816.

o R O E M D O D I A,

Licençlls arbitradas a Ojjiciae.r pela Junta dos Examu dos
Cirurgiões Militares "as Sessões de 5 , e 3 do torrente I

, ttmjirmadas pelo Iliustrissimo e Exsellentissimo Se·
nbor Marechal General Marquefli de Camp» M.ior.

Sessão de 5 do corrente.

A O Tenenre do Regimento de Infantaria N. 1, Maximiano Go-
mes da Silva, 60 dias pata se tratar.

Ao Tenente do Batalhão de Caçadores N. 8, Francisco José Pe-
r~jra , 'o dias para se tratar de ferimento de baila em campanh~.

Ao Tenente do Batalhâo de Atiradores Nacionaes de Lisboa Oec'-
dental, Caetano José Vieira, 60 dias para se tratar.
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Sessão de 8.
101

Ao Tenente do Regimento de Infantaria N. I, Antonio Rafael Mo-
rella 60 dias para se u atar.

Ao AIf~rel> do Regimel\to de Infantaria N. 10, Antonio de Sá
Valente , 4 meus pau se tratar,

Ao Tenente do Regimento de lnranraria N. I~, annexo ao De-
posito Geral de Ca vallaria , Joaquim Matil de Vasconcelíos , 20
dias para convalescer fazendo UdO da agua das Caldas da Rainha.

Todas estas /i(etI~a, tiverZo pritICipio nos áias dm Sessões mI ql#t
forão llrbieradas.

Ajl:ldante-General Mosillho.

QfJarttl General do Pateo do SaldanfJa u de Novembro de 1816.

ORDEM DO DIA.

N Ada de novo. - Ajlldante-General Mozjllh~.

Q.uareti Cuneral do Paue do .salda~ha " de Novembro de 1816.

O R D E M D O DIA.

N Ada de novo ••• Ajudante-General Mozinho.

Qllartel Gmerat do Pauo do S.ldanha 14 de Novembro de 1816.

o R D E l'tl D O DIA.

O llIustrissimo e Excellentissimo Senhor Marechal General Mar-
quez de Campo Maior, attendendo a que pejo diminuto numero de
Soldados, que tem os Corpos do Exercito, não he preciso haver
immediatamenre o augrncnto de Officiaes Interiores, Cabos de Es-
quadra, Anspeçadas, Tambores, e Cornetas, que prescreve o Re-
gulamento para a organização do Exercito de 21 de Fevereiro de
1816: determina, que os Senhores Commandantes dos Corpos
não fação. este augmenro sem nova Ordem de Sua Excellencia , que
o mandara fazer successivamenre á rr edida que crescer o numero dos
Soldldos j sendo com tudo formalizados os mappas di força dos
Corpos segundo o rnenciodado Regulamento, na confotmidade da
Ordem de dia 8 do corrente.

Ajudante General MO'l.inho.
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Qf!artel General do Pateo do Saldttnha 15 de N_vemhro de 1816.

O R O E M O O DIA.

N Ada de novo. _. Ajudante-GeAeral Mozinho.

Quartel General do Pateo do SlIldanha 16 tle Novembro de 1816.

O R O E M D O DIA.

N Ada de novo. -. A [udante-General Mozitlho.

QtMrtel General do Pauo do Saldarzha 17 de Novembro de 1816.

O R D E M D O DIA.

NAda de novo. -- Ajudante·General Mozinho.

Quartel General do Pateo do Saldanll4 18 de Novembro de 1816.

O R O E M D O D I Ã.

N Ada de novo. -_ Ajudante-General Mozinho.

Qffar'el General do Ptueo de Saldanha 19 de Novembro de dh6.

O R D E M O O O I .4,

Licenças arbitradas ~ Officiaes pela 'Jullta dos Exames dos
Ciru1'f!.ióu Milit ares nos Sessõ«: de r a , e 15 do corren-
te , e csnfirmadas pt/o Illsstrirsimo e Escettentissime s~_
nbor MarechlZl General Marqutz de Campo Maior.

Sessão de l' do corrente.

A O Picador do Regimento de Cavallaria N. 7, Joaquim Ni-
coláo do Amaral, 40 dias para se tratar.

Sessão de 15,

Ao Alteres do ,Regimento de Infantaria N. 10, José Maria Ter-
niré , 40 dias para se (ratar.
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Ao Alferes do Regimento de Infantaria N. 16, Antonio Manoel ,

60 dias para se (ratar.
Ao Alteres do Baralhâo de Caçadores N. 9 , José de Almeida Sl-

raiv i , 90 dias para se tratar.
Ao Tenente do RegimeOlo de Cwallaria N. l, Luiz Godinho

Trwa.sos , ,O dias para convalescer.
Ao Tenente Coronel do Regrmeoro de Cavalhria N. 5, Guilher-

me dos Guirnarôes , 40 dias p"rJ se tratar tazendo uso da :lgua.
das C11das da Rainha.

AJ Capitão do Regimento de Ca vallaria N. 7, Francisco Egídio
de Araujo , 60 dias para se tratar,

Todas estas licença: zjverão principío 110S dias das J'mõe.f em qlle
for~o arbitradas.

Ajudante-General MQzillho.

Qf!:mel General do Pmeo dr) Saldanb.t 20 de Novembro de 1816.

o R O E M D O O I A.

N Ada de novo. _- Ajudante-General M(J'],ínho.

Q.:!artel Generlll do Pauo ~o Saldanha 11 de Novembro de 1816.

o R. D E M D O D I .'\.

O Illastrissimo e Excellentissimo Senhor Marechal General Mar-
'1uez de Campo Maior, tem infinito prazer em mandar publicar a

\ Portaria da 16 do corrente junta a esta Ordern , por ser o obje-
cto della occorrer á desguçada situação dos Officiaes reformados,
Viuvas I e mais pessoas I que gozáo do Monte PIO: esperando
tambem o Senhor Marechal Geueral , que da providencia dada na
mesma Port.uia resulte muita sarisfaçâo aos Officiaes, que ainda
servem no Exercito , pele interesse, que lhes devem merecer as
classes) que dia contempla. '

J' judanre-General Maz.inho ..

P O R T A R I A.

S Elido hum dos fins a que se destinou a Portaria de (~ de Agosto
do (orrente anno , que ELREI Nosso Senhor mandou publicar,
que os. Retormados :. e Monte-Pio principiassem a receber de Janei-
ro proxrrno futuro em draare 05 mesmos mezes , e na mesma occa-
sIão, em que fosse satls1eita a Officialidade efiecuva do Exercito,
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ficando os vencimentos anteriores para serem pagos eur Cedulas:
E nâo podendo praticar-se o primeiro pagamenro mensal em conse-
quencía do disposto no Alvará de 1I de Fevereiro do presente anno,
que regulou, e providenciou o systerna das Thesourarias das Tro-
pas • estabelecendo que o pagamento dos sobrediros Reformados,
e Monte-Pio seja feito a trimesrres , o que retardaria de presente
05 soccorros a estaS Classes; Attendendo Sua Magestade a tudo
o referido, e a <Jue convém que a nova Thesouraria das Tropas ache
todos os pagamentos igualados para de futuro conservar a ordem,
e regularidade estabelecida no sobredite Alvará: Determina que a
mencionada nova Thesouraria pague ás Pessoas comprehendidas nas
Classes de Reformados, e Monte-Pio, e outras, os mezes de No-
vembro, e Dezembro deste anno, quando pa.gar á Oflicialidgde ef-
Iectiva do Exercito os mesmos mezes, bem entendido sem se arrazar
a ena Classe os vencimentos de Janeiro em diante; pois para isso, e
outros pagamentos ha de receber a nova Thesouraria 01 fundos no
mez de Dezembro ruturo ; ficando para solução da divida dos di-
tos Reformados, e Monte-Pio até ao fim de Outubro antecedente
destinados os meios estabelecidos pela citada Portaria de I, de
.Agosto, e pelo §. H do mensionado AlvJrá. .

E para que isto se possa executar em ampliação á mesma Por-
taria, visto que os vencimentos de Reformados , e Monte-Pio t e
OUtrOS dos mezes de Novembro, e Dezembro váo a ser pagos e.fie-
ctivamenre , e por isso excluidos das Cedulas : Ordena o Mesmo
Augusto Senhor que os actuaes Thesoureiros das Tropas remettáo
ao novo Thesoureiro até ao dia 15 do mez de Dezembro futuro
huma Relação de todas as Pessoas cornprehend.das nas referidas Clas-
ses de Reformados, e Monte Pio, declarando o quanto vencem em
cada hum dos refendes dous mezes, para á vista das mesmas Re-
IJ s:óes proceder a nova Thesoura ria ao pagamento delles ; verifi-
cando primeiro a identidade das Pessoas, e a legalidade dos Re-
cibos, no caso de que esrejâo já notados nos seus assentarnentos s
E ordena outrosim , que até ao meado de Fevereiro tio anno que
vem renhâo os mesmos Thcsoureiros Geracs rernertido ao dito no-
vo Tbesoureiro as Guias de todas as Pessoas comprehendidas nas
referidas Classes , pois he espaço sufficierue para se terem extrahido
:JS rr.encionadas Cedulas, que só abrangem vencimentos até Outu-
bro. As Authoddades a quem competir o .renhâo assim entendi-
do , e cumpráo, e observem inviclavelmenre como se determina.
Palacio do Governo em 16 de Novembro de IBI6. == Com ss RII-
b~Jws dos Governadores do Reino.
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Q!!arttl General do PIJle, do Saldanha 21 de Novtpfro de 1816.
r

OR.DEM 00 DIA.

LiunçtJJ arbitradas ti OJ1itiau pt/a Junta dOI ExlI11Zu dOI
Cirurgiões Militares na Sessã" de 19 do corrente, e con-
firmadas pelo Illestrissimo e El'JcdlMtiuimfJ Senhor Mq,·
recbel Genera! Marquez de Campo Maior.

Sessão de 19 do ccrrrente,

A O Quartel Mestre do R.egimento de Infantaria N. 10, Jaime
Xavier de Macedo, 60 dias para se tratar.

Ao Tenente do Batalhão de Caçadores N. 4, Manoel Estanisláo
Alves, ~o dias para se tratar.

Ao Ajudante do Regimento de Cavallaria N. 6 , Manoel Frago-
zo Amado, 10 dias para convalescer, do uso da agua da. Cal-
das.

Todas mas liC'eI1~asliverÃ~ prillcipio nos dilfs das Sessões, em qtJe
farão arbitr.ldas. .

Ajudante.General Mozrnho. .

QJlartel General do Pau» do SlfIdallba z! de Novembro de 1816.

o R D E M O O O I A.

NAda de novo. -- Ajudante.General Moz;lIbo.

Quartel General do Ptueo do Sr.{dtJn,~a 24 de Novembro de rfh6.

. O R D E 1\1 O O DIA.

DEtermina o Illusrrissimo c ExcelIentissimo Senhor Marechal
~ener.al Marquez de Campo Maior, que os Ajudantes de ~irur.
gla abaixo mencionados marchem sem demora para esta Capital,
3 fim de nella se applicarem aos estudos da sua profissão: dando-
lhes os Senhores Commandaotes dos Corpos a que pertencem o iri-
nerario para. 3 marcha, na contormidade das Ordens: e determínan-

O
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do-lhes, que em chegando aqui alem de se apreserltarem is Au-
croridades do costume, se apresentem tambem ao Sr. Depurado do
Cirurgião Mór do Exercito Guilherme Wynn o qual lhes designará
o que devem tazer,

Ajudante-General ,lnozinbo.

Re/açáo dos Ajudantes tk C;"urgj", que deuem vir II Lis-
boa "fim freqlltntarem as .âulas de Cirurgia durante
os primeiros 1uatro meses , que se ugum!.

Infanta ria N.o J Narciso JOlié dos Santos Neves.N. 1 Nicoláo Joaquim Aguas.
Luiz José Rodrigues.N. l Anselmo José Marques.N. $ Francisco da Assumpçáo.

N. 6 Francisco Amo.nio Queiroz.
Iosé Ferreira Aniceto,N. 8 Gaspar Cardoso.N. 9 Antonio Nunes da Costa.

N. J J José Pereira do Amaral.
Luiz Coelho.N. J2. Francisco de Paula Queiroz.N. q JOIC Felix,
José Joaquim Corrêa,
Joio Esteves.N. 14 José Bernardo Callado.
José Pedro da FonsecaN. 17 Joaquim José Vidigal ••N. %0 ManQel Pires.
José Joaquim de Souza.N. 11 João Luiz Mendes.
Ioão Antonio de Mendonça,N. u José Ignacio Gonçalves.

N. Joaquim Rogerio.z, Francisco Antonio.
Benro ela Costa •.
Pedro Francisco.

Caçadores N. I Francisco de Paula.
N. ,1 Florindo Antonio de A2cVedo.N. 5 Sebastião Antonio,N. , Frucruoso de Moracs C:udoso.N. 10 Paulo José de Barros,

Cavallaria N. 4 José Joaquim Teixeira.



N o V E M B R O.

N. 8 José Xavier da -Silva.
N. u Filippe Oias Salgado.

Artilharia N. I Ricardo Iosé Pancracio,
Silvestre Corrêa Belem,
Antonio Monteiro.

N. z Antonio dos Santos Carrega.
Joaquim José de Santa Anna.

N. ~ Lourenço Felix Sardinha.
José da Graça. do Nascimento,

N. 4 Joaquim José Zarnir,
Francisco José Migueis.

107

Q.!!artel General dQPAltO do Saldanha 15 de Novembro de 1816:

o R O E M O O O I .\.

N Ada de novo. -. Ajudante-General Moz;nbo.

Quartel Gener.l do Psseo do Saldenha 16 de Novembro tle 1816.

o R D E M O O DIA.

NAda de novo. _. A jndanre-General MozinblJ.

Q.ttarttl General do PalCQ de Saldanha 17 de Novembro de 181Ú.

ORDEM bo OlA.

NAda de novo. -- Ajudante-General Moz.inbl1.

!J.!llirtel Gtneral do PAlro de Saldanha 18 de NovembrÍJ tU 1816.

o R D E AI O O O I A.

O IlIusuissilno e Exellentissimo Senhor Marechal General Mar.
qsez de Campo Maior conformando-se -com a, Ordens de Sua -
Magestade, nomeia:
Para Com mandante
Da Primeira Divisão • •

Da Se~unda

Da Terceira

. . . . . . .
O' Sr. Marcch~1 de Campo Ar-

chibaldo Campbell,
O Sr. Marechal de Campo Tho

maz Guilherme Srubbs,
O Sr. Marechal de Campo Car-

los Ashworth.
O.z . I

. . . • ! . .
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Da Quinta

Da Sexta

. .
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• • • • • O Sr. Marechal de Campo José
Joaquim Champalimaud.

• • • • O Sr. Marechal de Çampo JOl6
Cardoso de Menezes Sono
Maior.

. .

D.l Oecima. • • • • •
Da Decima primeira. • •

Para Comrnandanre
Da Primeira Brigada de Infantaria O Sr. Brigadeiro José de Vaso

concellos e Sá.
O Sr. Brigadeiro Antonio de

Lacerda Pinto da Silveiu.
DJ Quinta • • • • • • • • O Sr. Brigadeiro Jorge Elder,
Da Sexta •• •• ••• O Sr. Marechal de Campo Ma.

noel Pamplona Carneiro Ran-
gel,

O Sr. Brigadeiro Carlos Suuon •.
O Sr. Brigadeiro Luiz Maria

de Souza Vahia.
• O Sr. Brigadeiro Miguel M.c

Creagh.

Da Terceira

Da Décima segunda •

E para Commandante
Da Primeira Brigada de Cavallaria

Da Quillta • . . . .

o Sr. Brigadeiro Alvaro Xavier
da Fonseca Coutinho e Po-
voas.

O Sr. Brigadeiro J030 Campbell.
O Sr. Brigadeiro Domingos Ber-

nardino Ferreira de Souza.
• O Sr. Marechal de Campo Gal-

pa~ Teixeira de Magalhães e
Lacerda,

Da Segunda
Da Terceira

E determina o Senhor Marechal General, que o Sr. Mare-
chal de Campo Commandanre da Sexta Brigada de Infantaria tome
intirinamente o Commando da Quarta Divisão: e que cada huma
da. Brigadas de Infantaria, e Cavallaria , rara que não designa
Commandante seja commandada pelo Corone mais antigo dos Cor-
pos , que a consriruern, ou pelo Tenente Coronel mais antigo não
havendo Co-ronel, sem que com tudo pelo presente hum, ou
outro deixe de com mandar o respectivo Corpo.

Espera o Senhor Ma~e.c~al Genera~, que os Senhores Gene-
raes Cornmaudanres de Divisões e de Brigadas se não demorem em
ir tomar os respectivos Commandos, escolhendo para seu Quartel
General ponto central entre os das possiçôes dos Corpos que com-
J>oem a Divisão ou Brigada, e dando parte ao Senhor Marechal
General do pomo que elegem, antes de se estabelecerem de todo
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nelle , pua Sua Excellencia decidir, se he ou não da sua appro-
vaçáo.

Ajudante.General Mozinbo.

Q.~artel Gmmd d9 Pauo de SAldanhlJ %9 de Novembro de 1816.

O R D E M D O D I .1\.

o N AJa de novo. - Ajudante-General Mozinb"

Q_t#.'lrlel Gmeral do Pauo de Saldanha 30 de NoycmbN de 1816.

O R D E M O O DIA.

NAda de novo ••• Ajudante-Gener ..I Mozinbo.

~"tel Gmertll de Santarem 1 de Dezembro de 1816.

O H O E M O O O I A.

NAda de novo .•• Ajudante-General Mozinbo.

Q.lJarlelGeneral de Torres Novas z de Drzembro de 1816.

o R O E M D O DIA.

NAda de novo. - Ajudante·General Mozinho.

5l.uIlrtel Gmeral de Torres Novas ~ de Dezembro de 1816.

O R D E M O O DIA.

NAda de novo .•• Ajudante-General Mozinho.

~arttl General de Pitla Franca 4 de Dezembro de 18&'6.

O R D E M D O DIA.

N Ada de novo. _ Ajudante.General Mozinho.

~Ilrtel General do P4ICO do SlIlde:nba 5 de Dezembro de J 816.

o R D E M D O D J A.

NAda de novo. - Ajudante-General Mozinho.
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~tJreel General do Paleo dQ Saldanha 6 de Dezembr« de 18I~.

O R D E M O O DIA.

NAda de novo. _- Ajudante-General Mozinho_

Qf!arlel Gener41 do P4t10 do Saldan'", 7 dt Dezem6ro de 1816~

O R D E M D O DIA.

LiClllftlS arbitrlldas a OjJiciatS pt/a Junta Medico-Milita,.
estabelecida na cMade do Portll nas Sessões de 18, 1.I, e 1.8
do mez: de Novembro praximo passado, e confirmadas pel«
Illestrissima e Excellentissim(J Senhor MarubllJ General
Marqeez: de Campo Maior. .

Sessáo de 18 de Novembro.

A O Tenente da Cavallaria do Corpo de 'Voluntaríes Reses de
ELItEI , Luiz- Estevão Couceiro, 90 dias para se tratar.

Sessão de 1 I.

Ao Capitão do Batalhão de' Caçadores N. r r, , Joaquim Manoel
da Fonseca Lobo, ;0 dias para se tratar.

Sessáo de 28.

Ao Tenente do Regimento de Infantaria N. 18, Francisco Ho-
mem de Vasconcellos Pereira Leite,. 90 dias para convalescer
cm ares patrios.

OjJiciaes, que à mesma Junta na referida Sessão de 21
de Nouembr» julgou, que deui ãa ir para o Hospital.

O Tenente do Batalhão de Caçadores N. I I, Rodrigo de Mello
So,ues.
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Litt1lçllS ",.lJitr~Jas (J Ojjiâau pela JU1lta dos E:C1l11leJdos
Cirurgiõu ll4illt ares 1111 SeulÍo de :t6 de Nuvembro pro.
:timo pIlUi1JO, e confirmadas pel» lI/lUtrissimfJ e Ex.
ce/le"riuimo Senhor ivlarechalGenerallVJarquez de Cam:
/» Maior.

Ao Tenente do Regimento de Infantaria N. 10., Diogo Gomes
de Leiros, 40 dia. p.1ra se trarar,

Ao Capitão do R.egimento de Iníantaria N. 14, José Maria Xa-
vier, 90 dias para se tratar.

Licençllt arlJitr(ldas a O.fJiciau pt/a Junta Medico-Milita,.
ntabelecida lia Prnç« de Elvas "" SessíifJde 2 do corrente,

. e confirmadas peto Illustrissimo e Excetlent issimo Sr.
Marechal General Mm·qucJt. de C"mpa Maior.

Ao Capitão do Regimento de Infantaria N. 8, José V.1Z Souto,
60 dias para se tratar.

Todas estAs licença) tiverão principio nos dias das Sessões, 1m
'1fde forÃo arbitrad,lS.

Ajudante.General MO'l.inho.

Qgartd General do Pau» do Saldanha 8 de Dezembro de 1816.

O R O E M D O DIA.

N.Ada de novo. -. Ajudantc.Ge~eral Moz;nho.

R#artel General do Pileca de Saldanha 9 de Dewnbro se 1816.

O R D E M D O DIA.

NAda de novo. -- Ajudante-General Mozi"bo.

Q.uartel Genera! da Pau» do Stlldanb~ 10 Ile Dezembr .de 1816.

ORDEM DO DIA.

O Illostrhsimo e Excellenrissirno Senhor Marechal General Mar-
quez de Campo Maior manda declarar ao Exercito, que o §. IX.
do Artigo XXXI do novo Regulamento pau a org~niza~áo do
Exercito Ele 21 de Fevereiro do corrente anna , que derermina SIl-
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bâo á sua presença os Conselho. de guerra depois de conclui dos
por máo do General, ou Chefe J que fez a sua convocação, se
deve entender serem 08. Conselhos de guerra remertidos ;10 AuditGC
Geral do Exercito, ~ara este os apresentar a Sua Excellencia, como
objecto proprio da Repart içao do mesmo Auditor Geral; assim como
os mais papeis do Exercito sobem á presença de Sua Excellencia pelo
Quartel Mestre General, ou Ajudante General, segundo pertencem
pela sua natureza a huma ou outra destas duas Repartiçóes: e nesta
conformidade espera Sua Excellencia, que os Senhores Generaes J

e Chefes renhâo a bondade de proceder a respeito da remessa dos
Conselhos de guerra.

Ajudante-General Moz;lfho.

Q!!tlrlel General do p/Jtto do Saldanha 11 de .Dezembro ~e 1816.

O R D E M D O D [ A.

NAda de novo. - Ajudante-General Mozinbo.

Quartel General do Pauc â» SaldanhA rz de Dezembro de 1816.

O R D E M D O DIA.

NAda de ·novo ••• Ajcdame-General Mozitlho.

~tmtl General do Pateo do Sald(mba t 3 dt Dezembro de 1816.

O R D E M D O DIA.

NAda de novo ••• ·Ajudante-General Moz;lIbo.
(

QIMwl Gmertll do Prilteodo Saldanha 14 de Dezembro de 1816.

o R O E M D O O I A.

O IIlustrissimo e Excellentlssimo Senhor Marechal General Mar-
quez de Campo Maior. prohibe, ~ue o.s. Senhores Generaes , ou
outros qua uer C?fficJa~s, que nao ~e;a? ~s dos Corpos do Exer-
cito , renhâo impedidos Soldados; pOIS 50 sao estes tolerados por
EIRei Nosso Senhor aos ditos Oflicues dos Corpos: e taz Sua Ex-
cellencia responsaveis a este respeito, os Senhores Commandanres do.
COfpOS. Esta Ordem nâo obsta, a que os Senhores Generaes e mais
Officiaes se possâo servir de Soldados , tendo este» licença registada.

Ajudante-General Mozinbo.
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Q/IArttl General do Palto do Saldanba 15 de Dezembro de 1816.

O R O E M O O O I A.

N Ada de novo •• - Ajudante-General ,Wozinbo.

Qf!Arlel General do Paeo do Saldallha 16 de Dezembro de 1816.

O R O E M O O O I A.

N Ada de novo ••• Ajudante-General Mozlnbo.

Q/Mrtel GentrAI do Pateo dfJ Saldanha 17de Dezembro de 1816.

O R D E' M D O DIA.

DEtermina o Illusrrissimo e Excellentissimo Senhor Marechal
General Marquez de Campo Maior, que só os Senhores Gene-
raes Empregados, os Senhores Governadores, e Tenentes Reis
das Praças de guerra com gua miçâo , e cujos Estados Maiores po-
dem ter accesso , e os Senhores Comrnandantes dos Corpos renhâo
sentinellas á porra dos seus respecrivos alojamento ••

Manda Igualmente Sua Excellencia, que nenhum dos OfR-
ciaes do Exerciro , a quem he dado rer huma ou mais Ordenanças a
cavallo ou a pé, as possa ter fixas; devendo estas, no caso de
que o Corpo que as fornece exista na mesma povoação ou lu-
,;ar, ser rendidas todos 08 dias com as guardas: e que as, Orde-
n:lnças a cavallo d03 Senhores Generaes , <Jue se acharem fora do
lugar onde estiver o Corpo que as fornece , sejâo rendidas todas
as semanas, ou de quinze em quinze dias, ou quando muito em cada
mez.

O~ Senhores Inspectores Geraes das differentes 3Im;tS, e os
Senhores Cornmandanres das Divisôes , e das Brigadas ficáo encar-
regados de vigiar na esrricta execução desra Ordem.

Ajudante-General M(Jzinho.

p
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Qz!4rtel Gener"l do Paua do Saldanb,t 18 de Deufi,bro de 1816.

o R O E M O O O I A.

O Illusuissimo e Excellenrissimo Senhor Marechal General Mar-
quez de Campo Maior lembra ao Exercito o §. 2.0 da Ordem do
DiA 19 de Setembro de J 811 , a fim de que nâo se diriJa á sua.
presença requerimento algum sem ser darado , dcsi~nando.se o lu-
gar , dia, rnez , e anno , e sem ser assignado: e declara Sua Ex-
cellencia , que do primeiro de Janeiro proximo luturo em diante
não tomará em consideração seja que requerimento tor, a que falte
qualquer das mencionadas circunstancias.

Ajudante-General MQz;tlho.

Qytlrtel General do Pateo rio Saldanha 19 de Dezembro de 1816.

o R O E M O O O I A.

NAda de novo. -- Ajudante-General MlJzinbo.

Qgareel GmerAl do Pateo de Sald::znba %0 de Dezembro de 181'.

o R O E M O O O I A.

NAja de novo. -- Ajudante-General Mozin!o.

Q.ul~rkl Genera! do Pauo do Saldanha 11 de Dezembro de 1816.

o R O E M D O O I A.

Licenftls arbitradas II. OjJidacs pela 'Junt" dos Exames dos
CirllrgióuMilitaru, nas Sessõesde 3, 6, 10, 13, 16, e 17,
do torrente, e confirmadas pelo Illestrissima e B:tcellen.
tinimo Sr. Merecbel General Marqee» de Camptl Maior,

Sessão de ~ do corrente.

A O Alferes do Regimento de Infantaria N. 8, Cazemiro Can~
dido de Lacerda, 60 dias rara se tratar,

Ao Tenente do Regimenw de Infantaria N. 16, Aurelio José de
Moraes , 40 dias para se tratar.

Ao Tenente do sobrediro Regimento de Infantaria N. 16, Anto-
nio Pereira Rangel, 90 dias parA se tratar.
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Sessáo de (t.

Ao Alferes do Regimento de Infantaria N. 4, Manoel Joaquim,
20 dias para se tratar.

Ao Tenente do Regimento de Artilharia N. J , Banholcmeu da
Nobrega Baldaque, 90 dias para se tratar.

Ao Cirurgião do Exercito, Jacinto José Vieira , 60 dias para se
tratar.

Sessáo de 10.

Ao Tenente do Regimento de Infantaria N. 10, José Rafael Man·
zoni , 40 dias para se tratar. .

Ao Alferes do Regimento de Infantaria N. 16, José Ribeiro Pin-
to , 60 dias para se tratar:

Ao Cirurgião Ajudante do Corpo da Guarda Real da Policia. que
serve interinamente no Batalhão de Artífices Engenheiros, Fran-
cisco Solano Pereira de Campos, 90 dias para se tratar.

Sessão de I;.

Ao Capitão do Regimento de Infantaria N. I, Antonio Teixeira
R.ebello, 40 dias para se tratar.

Sessão de 16.

Ao Alferes do Regimento do Infantaria N. 19, Lourenço Hen-
rique. Aialla Botelho, 15 dias para convalescer.

Sessão de 17'

Ao Capitão do Regimento de Infantaria N. 24, José Antonio Fer-
reira de Aragão , 60 dias para se truar , em consequencia de
ferimenro da baila em campanha.

Licenças arbitradas a Officiaes pela Junta Mtdico,Militllr
e.rtabdecida na Cidade tio Porto, na Sessão d« , do~ô"..
rente , e confirmadas pelo Iltustrissimo e EXCeJJeHtUJ1.
mo Sr. MaruhaJ GenerllJ Ll1arquez de Campo Maior,

Ao Alfc:res do Regimento de Infanrari3 N. 4 , Alexandre de Ma.
galhães Coutinho, 10 dias para convalescer, findos os quaes fica
prompto.

P 1
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Licenças arhitradas " Officiau pela Junta Mtdico~Mjli-
tar est abelecid« na Cidade de Elvas nas Sessões de 28 Je
Novembro prosim» pastado, , 10 do corrente , e canfir-
madas pt/o Illustrissime e Excellentisssmo Senhor Mare-
chal General Mllrquez de Camp» Maior.

Sessáo de 18 de Novembro.

Ao Sr. Coronel do Regimento de Ca;allaria N. 9 J Antonio da
Silva Maldonado d' Essa, 51, dia. para se tratar.

Sessáo de 10 do corrente.

Ao Tenente do Regimenro de Cavallaria N. % , Pedro Nunes da
Silva Rapozo, ~o dias para se tratar.

Todas ereas licenças li verão principio nos dia, das Sessões em
que forão arbitrada,.

Ajudante-General Mozinho.

Qf!artel Gtneral d()..Pateo do Sald,,,,b/l u de Dezembro de 1816.

o R O E M O O DIA.

N Ada de novo. _. Ajudante.General Mozinho.

Q.IIArtelGeneral do Pauo do SAldanha z, (te Dezembro de 1816.

O R D E M D O O I A.

NAda de novo; _. Ajudante-General Mozinbo.

Q.llartel GenerAl do Pateo do Saldanha 14 de Dlzembro de 1816.

O R D E M D O DIA.

NAda de novo •• - Ajudante-G,neral Mozillbo. '

Quartel General do Pauo do Saldanha %5de Dlzembro de 18.6.

O R O E M D O DIA.

NAda de novo •• _ Ajudante.General Mozinho-.
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Q~,mel Gtneral do Ptleeo do Sllldanba ~6 de Dezembro de 1816.

O R O E M D O O I A.o lIlustrissimo e Excellenrissimo Senhor Marechal General Mar-
quez de Campo Maior permute aos individuos , que tiverem hcen-
ça para seguir esrudos , deixarem de se unir aos respectivos Cor-
pos durante as Feriu pequenas denominadas do Naral , e Pascoa,
excepto porem aqueIles , que frequentarem aulas, que estejâo no
lugar, em que os respectivos Corpos se acharem estacionadcs , ou
que ficarem a menos de doze legoas de drst ..ncia dos mesmos Cor-
l'0s.

Ajudante-General Moz;nbo.

2.!!arttl General do Pateo do Sí.ldanba 1.7 de Dezembro de 1816.

o R O E M D O DIA.

O Illusrrissimo e Excellenrissimo Senhor Marechal General Mar-
<]uez de Campo Maior achando que ha ainda Officiaes Inferiores,
e Soldados, e outros indrviduos de Officia] Inferior para baixo re-
formados, que parece devem ler sido reformados antes da Invasão
dos Francezes neste Reino, e que são pagos dos seus vencimen-
toS pelas differentes Thesourarias das Provincias : derermina , que
cada hum delles se apresente á Companhia de Veteranos em que
lhe for mais cemmodo , na qual será ,ec~bido; e ficará aggregado
a ella , sendo considerado em toda a forma como Veterano refor-
mado pelo Commandanie da Companhia a que se apresentar, com
os vencimentos que legalmente lhe pertencerem, os quaes náo rece-
berá daqui em diante senão por via da mesma Companhia, a cujo
Commandante apresentará o titulo da sua rerorma , e dos venci-
mentos <Jue perceber, sem o que nâo será admiuida a sua perren-
~áo. Os Senhore. Generaes das Províncias ficâo encarregados da
communicação , e execução desta Ordem, pelo que respeita á sua
respectiva Provincia , e a farão publicar por via dos Capitães Mores,
e Officiaes das Ordenanças, e por rodos os outros meios, que jul-
garem mais prova veis para chegar ao conhecimento daquc:11esa .q~em
toca. Os ~ommandantes das Companhias md~~aráo ~om rodo o CUIda-
do a validade dos títulos que mostrarem os sobrediros reformados, e
a sua impossibilidade, ou causa da reforma, e remetrcrâo ao Senhor
General da respectiva Província huma relaçâo dos que se apresen-
tarem, a qual declare Posto, nome de cada hum, lugar aonde
reside, annos de idade, annos que servio , quando reformado, por
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qual auctotidade expedida a Ordem, e a impossibilidade, ou mo-
tivo da reforma, distinguindo os que forem mutilados: e o mes-
mo Senhor General depois de ter recebido esta relação mandará
ajuntar outra vez ás Companhias os tetormados , e tará examinar
por hum Official a validade dos seus rirulos, e se a relação se con-
forma em tudo com as circunstancias de cada hum delles, Os Se.
nhores Generaes das Provmcias enviarão depois ao Ajudante Ge-
neral do Exercito huma relação dos reformados , que tiverem sido
aggregados a cada Companhia, designando na mesma relação as
circunstancias acima referidas a respeito das dos Commandanres das
Companhias, e alem disso o vencimento dia rio de cada hum dos te-
formados.

Ajudante-General MO'1.i"ho.

!J.!!4rttl General do Pateo de Saldallbll 18 de Dezembro de 1816.

O R D f, M D O DIA.

NAlia de novo .• - Ajudante-General Mozi"bo.

Q!jartel General do PalIO do Saldanbtl19 de Dezembr« de 1816'.

O R D E M O O DIA.

NAda de novo •• _ Ajudante.General Mo'Únho.

Qgareel General do P auo de Saldanha ~ode Dezembro de 18 t6.

O R D E M O O O I A.

NAda de novo ••• Ajudante.General MOZ;lIbll.

Q.IIArt,j Otneral da PAIIS do SaldAnha ~1 de Dezembro dI 1816.

O R D E M O O O I A.

N Ada de novo ••• Ajudante-General Mozinho.



INDICE DAS ORDENS DO DIA
DO EXERCITO

PER TENCENTES AO ANNO DE 1816.

A.
A }ud;tnte. de Cirurgia manda-

dos vir estudar em Lisboa. p.
105-

Arcenal do Exerciro. Quando al-
gum Corpo tiver de enviar gç_
neros par.l alli , ou mandar
buscar , a quem deve o Com-
mandante parricip ..-lo , e para
que. p. 98.

Au31encias do Sr. Marechal Ge-
neral p. 4-14.

Augmento de Officiaes T nferio-
res , &c. náo se faça sem nova
ordem. p. JOI.

C.
Conselhos de guerra. A quem de-

vem ser rernertidos, p. I I Z.
F.

Falsificação de Ordens de baixa.
Que individuos serão castiga-
dos por ella. p. 94.

Ferias. Onde devem residir du-
rante ellas os militares que fre-
quenrá~ Estudos com licença.
p. %-4-u7·

G.
Governador e Capirâo General

das Ilhas dos Açorei nomeado.
p. 1-4. ( ;.0 Jlviso).

I. •
Impedidos Soldados. A quem sáo

prohibidos, e a quem tolerados.
p. 1 r z.

Informações em pctiçõei de I,.
cença para *requentar estudos,

ou de baix i : que devem decla-
rar. p. 5-18.

Inspector Geral das Milicias no-
meado. P: 19.

L.
Licenças arbitradas por Ionras :

por quem devem ser confirma-
das. p. 15.

Licenças a Officiaes arbitradas
por Juntas, e confirmadas. p.
9 18.lO.U-9~-·96-99·IOO·101.-
105-1 IQ'114

Licen ças concedidas por RiRei.
p. 14. (z.o Aviso).

M.
Mappas da força dos Corpos. Co-

mo devem ser formalizados. p.
100.

- N.
Nomeação dê Com mandantes pa.

ra as Dívisôes, e Brigadas , e o
que devem fazer. p. 107.

O.
Officiaes de uns corpos mandados
. servir noutros. p. 94.
Officiaes, que vierem a Lisboa.

Que devem fazer logo: e em
mudando de quartel: e cm re.
gressando de Lisboa. p. 97.

Ordenanças a cavallo, e a pé : co-
mo devem ser rendidas. p. II;.

P.
Perdáo a desertores. Decreto que

o concede. p. 8. Porrada decla-
rando algum:ls duv idas, "tue se-
tinháo offerecido sobre elle. p.
96•
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Promoções. p. S'.q ( 1.0 Aviso)R.
Reformados e Monte Pio. Por-

taria, que regula os seus pa-
gamentos. p. 10;.

Reformados de Official Inferior
inclusive para baixo: apresen-
tem-se ás Companhias de Ve-
teu nos : e que devem lazer os
Capitáes destas, e os Generaes
de Provincias. p. I 17.

Regulações para governo do Ex-
ercito respectivamente aos: seus
diverso' ramos publicadas a
este. p. % 5" .';'

!tegulamenlo de Ordenanças para
o Reino de Portugal. p. ; I, e
se~uil1tes até 44.

Regulamento para a Organização
do Exercito de Portugal. p. 45'
e seguintes até 8,.

Requerimentos de Officiaes para
licença, ou outro objecto de-
verão / passar pelas máos dos
Chefes. p. I~. Recommenda-
se a estes a sua expedição. Ibi-
dern,

Requerimentos: deveráo ser da-
tados ( e como) e o1ssignados.p.
114. S.

SentineIlas á porta. Que Officiaes
poderão re-Ias, p. II~.T.

Thesourarias. Alvará, que estabe-
lece um merhodo de Thesou-
r a rias Geraes para o Exercito.
P: 84. e seguintes ate 9%·V.

Volta do Sr. Marechal General a
Portugal para retomar o Com-
mando do Exercito: com o
annuncio dos Favores de EIRei
&c. p. ;.

Voluntarios Reaes do Príncipe,
Decreto, que lhe confere cena
grari ficaçâo dia ria : e a restitui-
ção com piela de certa sorama :
e manda mudar-lhe a denomi-
nação, p. 16.

Volunrarios Reses de EIRei. Car-
ta Regia, que declara como
devem ser feitas as promoções
para esta Divisão. p. 16.



INDICE DAS CIRCULARES
DIRIGIDAS AOS COM~i:\(\JDANTES

DOS

CORPOS DO EXERCITO
EM SUPPLE~lENTO DAS ORDENS DO DIA 1)ESDE 11 DE

AGOSTO DE 1HI5 ATÉ zo pE SETEMBRO DE 1816.

N. B. Todo o numero de pagina dJS Circulares maior do que
100 pertence ao Volume do anno de 11315; e menor do que 100
pertence ao de 1816. •

A.
A B0t10 feito ás praças remetti-

das COi Corpos do Exercito p.l~
ra o de Votunr+rios Reaes do
Príncipe. Ordem par;} que nâo
seja resriruido por este, p. I, I.

Auditores. Mappa dos existentes
drsrribuidos segundo o acamo-
narnento dos Corpos. p. J 44-B.

Baixas. Porraria , qlle manda con-
cede-l is aos indrvrduos , qu"! s:!
IInh30 reunido em virtude de
outras Portnrlas, p. 41.c.

Cadetes. Ríaor c formalidades ,
com que deve proceder-se nas
suas ha~tlitlçóe". p. I ~(j.

C3stigo. Reccmmendo çâo , para
que náo se apphque algum, que
não seja dos designados pelas
Leis e Ordens. p. 4!.

Cons~lho8 de guerra. Quaes de-
verao f"zer se 10<>1)sem A udio
ror ; e como: e qu res não. p.4.D.

Deser,ções. Desde <]ulodo devem
1'1I1lcipiar a ser contad:tll comI)
percencenEes a tempo de paz.
p. 14·

Desertores. Q.ue abono se lhes
manda fazer pelas Thesoura-
rias. p. '4~. A viso, para que
sejâo Julgados pela Ordenança
de 9 de Abril de 180,. p. 1~.

Disuncrivo s dos Officiaes, e Of.
ficiaes ln Ieriores dos Corpos de
Caçadores. p. 146.E.

Economias dos Corpoe ; cofres,
e fundos arrecadados ; enrrere-
nimento da Musica; e esrabe-
Iecimenro dos ranchos. Quatro
pergunras sobre estes objectos.
P qtí.

Escclas de ler, escrever, e con-
taro Sua neaç áo, e estabeleci-
menro nos Corpos p. 6.

.Espingardeuos dos Corpos, Inda-
gação preliminar dos que ti.
nhâo ou náo requisitos para se-
rem nomeados para o Corpo de
Volumarios Reaes do Pnncipe,
p. IH· F.

Familias de Officiaes mortos em
Combate na guerra Scc, Per-
guntas a este respeito. p. I I.

Força do Exercito. Portaria, que
manda restitul·la ao pé deler-

"



minado para o tempo de paz.
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p. 41.
r.

Inspecção annunciada acs Cor-
pos de ln f 1I\U ria e Caçadores r
por quem, e para q:Je fins, p.
~8-40.

Inspectores de Revisrà. Como de-
vem inspeccio. ar os individues
das Guardas do Quartel ou ou-
tras. P: 1.1. L.

Lavradores, Recommendaçáo, pa-
ta que se lhes ministre o auxi-
lia prescrito por certa ordem.
p·4z•

Lieenças.Recomrnenda-se a me ior
legularid.ld.: na sua disrribuiçáo,
p. 144·

J,..iC!!IlY3S. Como devem ser nota-
das no Livro Mestre. p, ;.

Licenças, Pcrglolnta :lOS Cornman-
dantes, porque náo tinhâo li·
cenciade o numero de praps
endenado. p. 15.

Licenças. Insinuaçâo para se fa-
cilitarem até ao numero per.
mittido. p. 17.

Licenças de favor. Ordem para
que não se dem alem de cenas.
p. ~8.

Licenças registradas. Como devem
ser lançvdas nos Mappas serna-
naes. p. 4l.

Licenças Icgis:radas. Devem ser
dlstribuid,u exactamemc ; e ne-
gadas só por castigo. ~. 41. _

Licenras re"iscradas. A Inspecçao
ann~,lnciadJ não deve impedir a
sua' concessão. p. 4;.

,Limites das Aucrorid.Je3 Milita-
res, e Clvís. Alv.uá, que os
regula remetrido aos Corpos.
V. 160.

M.
Mappu mensaes devem declarar

em observação J quantos dos
individuos mortos Iallecêtão no

. Hospital Regimental. p. J 49.
M:lppas, 'lüe devem ser rernetti-

dos mensalmente ao Ajudante
General, p. J ,8-169.

Mappas das acções, em que os
Corpos se acharão na guerra
passada: remetridos aos Corpos
para lançarem nelles as perdas
qlJe tiverâo, p. 47.

l\LppJi mensaes , que sáo envia-
dos pelos Corpos á Secretaria
de Estado. p. 4,.

Mestres, Ajudantes, e ASpiran.
tcs das Escolas de ler dos Cor-
pos. Ordem para serem mano
dados p.Ha a Escola geral os
individuos , que se desrinâo pa~
ra estes empregos. p. 5-

Ml1sica. Como deve ser considera-
da nos Mappas dos Corpos, &c.
p·4.

Ml1sica. Regulação para o seu es-
rabclecirnenro, e entretenimen-
to nos Corpos. p. I57~O.

Observações, sobre o que devem.
seguir as Companhias ao en-
cherem certos M2 ppas, p. 46.

Officios recebidos pelo expedien-
te do A [ud inte General, a que
náo possa dar-se immcdiata Iego

po"ta: Ordem para ~c accusar
:I sua reccpç~fl , e como. p. 123.

Officiaes, Cj\Je forem promovidos
ou pas$;!tem de hllns COlpOS
para outros, sej~o pmmpt3men-
te exredidos para C&tcs , e co-
mo. p. 149.

Ordem pedindo rel:lçóes dos pre-
zos julg<ldos em Conselho de
guem, cuja confirmação de
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luas lentenfu não tinha ehe-
gado aOl Corpos. p. 127.

Ordem pedindo relaçôes dos ~f.
ficiaes feridos em batalhas, com.
bates, e assahos , e com que
declarações. p. 118.

Ordem exigindo nova combina-
çáo destas relaçôes com outras:
e com que observações. p. r44.

Ordem pedindo Mappas dos Sol-
dados, &c. , que se recolhêrâo
aos Corpos em consequencia
de certas Porrarias. p. 128.

Ordem pedindo listas dos Orliciaes
morros cm batalhas, combates,
e assaltos; ou em consequen-
cia de feridas alli recebidas. r.
u8.

Ordem pedindo relações de Offi-
ciaes , Cjue experimentárão va-
rios destinos, e mudanças, des-
de 9 de' Março de 1809, até A.
gosto de 1815' p. 129.

Ordem pedindo relações de Sol-
dados, &c. que forão para Fran,
ça no tempo do governo intru-
so, e se reunírão a seus Corpos
concluida a guerra. p. 130•

Ordem pedlf\do'rda.,ões de Offi-
cia es Buranicos ;'0 serviço de
Portugal em diversas campa-
nhas , e acções. p. q:;.

Ordem pedmdo relações de todos
os 1\-1usicos dos Corpos. p. J 4 2.

Ordem pedindo rel:lções de todas
as pri1~as temettiJas dos Cor-
pos para a Divisáo de Volunta-
ries Re;;es do Princ'pe. p. J4,.
17°·

Ordem pedintio reJações dos pre-
zos para entrarem em Conselho
de guerra, e que amda lJão prin-
cipiariio a ser Julgados. p. 144.

(1rdem pedindo foteiros dos dif.

ferentea aervi~o.. pita que 01
Corpos dão gente Bec. p. 146.

Ordetn pedindo rebç6es tio. per-
tendentes a Mestres, AJudan ..
res , e Aspirantes das Escolas
de ler, escrever, e contar dOI
Corpos. p. 149.

Ordem pedindo relaçôes dos Sol.
dados &c., que tendo recebi ..
do baixa pela reducçâo do Ex-
ercito se uníráo aos Corpos em
consequencia de cerras Porta ..
rias, e perrendem novamente
baixa, p. f5"

Ordem pedindo relações, que de.
signem , quem comrnandava os
Corpos em Iodas as batalhas,
acçoes , &c. &c. p. r 5 I.

Ordem enviando modelo para ea-
tas relações; e explicando o
modo de usar dclle, p. 15~.

Ordem) pedindo relaçôes das pra·
Ç:l3 , que tendo-se reunido aos
Corpos em consequencia de cer-
ta Portaria , e Ordem do aia,
perrenderern bai xa. p. ~.

Ordem pedindo relações 001 Mu.
sicos dos Corpos e dos despe ..
didos , e com <]ue declarações.
p.4.

Ordem pedindo rela~õ_esdos in?~.
viduos , que passarao das ~ IlI.
cias para a Linha por castigo,
e que ainda náo tinháo regres-
sado. p. I'.

Ordem p:dindo {~bçÕe9 dos pre-
zos ,CJue se achão esperando a
c(jnfirnJ35áo da sua senrença.
p. 1$.

Ordem pedindo rebção das licen-
ças de favor. p. ~8.

Ordem redíndo relação dos Sol-
dados $(c. <jue náo ~50detalha-
dos nas escalai do Serviço. p.41.

• a
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Odem pedindo relaçôes dos Of-
fici1es que combarerâo , &c.;
e dos lJue Iorâo mortos, &c.
p. 4~.

Orde.n pedin lo relrçôes dos Of-
ficiae- que sendo Commandan-
res das Brigadas esriverâo cm
l>uaP1l3 , &c. p, 4).

Ordem p,Ha se torrnarern rela çôes
das praças, que não recebêráo
certos pre~. P: 45.

Ordens novamente recornmenda-
das. p. 1H.

P.
Passagem de Soldados da rnfan-

raria , e Caçadorf!s para a Ca-
vallaria, Annuncio aos Corpos,
de que estes devem ser esco-
lhidos por hum SQbdelegado do
Inspector Geral da Cavallatia :

. c como. p. 1;1.
Phno de Uniformes. Nova re-

commendaçâo pua que nâo sof-
fra alteração. p. Q5.

Pré nominal , que se mandou for-
malizar, para execução de cer-
ta Porra ria. p. I ;0.

Prezos para entrarem em Conse-
lho de guerra. Aviu pu 1 que
seláo soccorridos com meiQ SGI.
do , em quanto náo sá;> senten-
ciadas. p. f H.

p(<!zos. Avisa para se lhes abonar
o solda por inteiro. p. 44.-;!) Promoçóes. p. 18-19.R.

R,:.;rutas. Porraria, que manda
abQl;lr-lhes 10 reis dia rios , co-
mo G,atincaçál> subsidiaria pa-
ra o rancho; e por quanto tem-
po. p. qz.

Requerimentos entregues aos Cô.

mandantes dos Corpos para SUl
birern á y>res:!i'Içade S. A. R. ou
de outra aucrondade devem ser
remerridos, p. 1,7.

Revista de Inspecção annuncia-
cla ao Exercito: e dechraçâo
eto fim della, p. 135.

Relaçôes pedidis aos Corpos de
varios Officiaes , Bec. Vede Or-
dem,

S.
Sello, Ordem pua os passaportes

de Iicenças , gllÍls , irmerarios ,
e eSCilS,H serem selladas, p. 1 3 I.

Sentençaa de Conselhos de gut:c-
ra, p. 151.

T.
Tempo de serviço. Desde qtJan-

do deve ser contado a cerras
praças J que riverâo baix i, p.
142..

Terreno para cultura de horralrças
para os ranchos. Pergu!1ta aos
Cornmandanres dos Corp.is se
ha alg'lm bom nas immeJI,lÇó.:S
do qu irtel. P: 150.V.

Viveres para alimento do. Solda-
d()'~ Pergunta telta ao~ Com-
m;mdantes do~ Corpos sobre os
mais convenientes, Bec p. t 55.

Voluncario, Re,les do Príncipe.
Ordell pua os Corpos expedi-
rem 6 Sold;idos para passw:m .a
servir nesta Divisáo. p.". A VI-
so manitestando a sarísfacçá1 de
S. A. R. em ver a boa vontade
Bec. dos que se off~rccêr~o para
passarem a servir nesta Di visáo.
p. 14· Em que casa devem ser
incluídos nos Mappas. p. 40.










